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1  CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

1.1 HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO 

PARANÁ 

 

A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) teve início no 

século passado. Sua trajetória começou com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices 

em várias capitais do país, pelo então presidente Nilo Peçanha, em 23 de setembro de 1909.  

No Paraná, a escola foi inaugurada no dia 16 de janeiro de 1910, em um prédio da 

Praça Carlos Gomes. O ensino era destinado a garotos de camadas menos favorecidas da 

sociedade, chamados de “desprovidos da sorte”. Pela manhã, esses meninos recebiam 

conhecimentos elementares (primário) e, de tarde, aprendiam ofícios nas áreas de alfaiataria, 

sapataria, marcenaria e serralheria. Inicialmente, havia 45 estudantes matriculados na escola, 

que, logo em seguida, instalou seções de Pintura Decorativa e Escultura Ornamental. Aos 

poucos, a escola cresceu e o número de estudantes aumentou, fazendo com que se procurasse 

uma sede maior. Então, em 1936, a Instituição foi transferida para a Avenida Sete de 

Setembro com a Rua Desembargador Westphalen, onde permanece até hoje. 

O ensino tornou-se cada vez mais profissional até que, no ano seguinte (1937), a 

escola começou a ministrar o ensino de 1º grau, sendo denominada Liceu Industrial do 

Paraná. Cinco anos depois (1942), a organização do ensino industrial foi realizada em todo 

o país. A partir disso, o ensino passou a ser ministrado em dois ciclos. No primeiro, havia o 

ensino industrial básico, o de mestria e o artesanal. No segundo, o técnico e o pedagógico. 

Com a reforma, foi instituída a rede federal de instituições de ensino industrial e o Liceu 

passou a chamar-se Escola Técnica de Curitiba. Em 1943, tiveram início os primeiros cursos 

técnicos: Construção de Máquinas e Motores, Edificações, Desenho Técnico e Decoração 

de Interiores. Antes dividido em ramos diferentes, em 1959, o ensino técnico no Brasil foi 

unificado pela legislação em vigor. 

A escola ganhou, assim, maior autonomia e passou a chamar-se Escola Técnica 

Federal do Paraná. Em 1974, foram implantados os primeiros cursos de curta duração de 

Engenharia de Operação (Construção Civil e Elétrica). Quatro anos depois (1978), a 

Instituição foi transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná 

(CEFET-PR), passando a ministrar cursos de graduação plena. A partir da implantação dos 
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cursos superiores, deu-se início ao processo de “maioridade” da Instituição, que avançaria, 

nas décadas de 1980 e 1990, com a criação dos Programas de Pós-Graduação. Em 1990, o 

Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com que o CEFET-PR se 

expandisse para o interior do Paraná, onde implantou unidades.  

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (BRASIL, 1996), que não 

permitia mais a oferta dos cursos técnicos integrados, a Instituição, tradicional na oferta 

desses cursos, decidiu implantar o Ensino Médio e cursos de Tecnologia. Em 1998, em 

virtude das legislações complementares à LDB, a diretoria do então CEFET-PR tomou uma 

decisão ainda mais ousada: criou um projeto de transformação da Instituição em 

Universidade Tecnológica. Após sete anos de preparo e o aval do governo federal, o projeto 

tornou-se lei no dia 7 de outubro de 2005.  

O CEFET-PR, então, passou a ser a UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL 

DO PARANÁ (UTFPR) (BRASIL, 2005) – a primeira especializada do Brasil. Atualmente, 

a Universidade Tecnológica conta com 13 campus, distribuídos nas cidades de Apucarana, 

Campo Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, 

Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, Santa Helena e Toledo 

(figura 1). No quadro 1 está de forma resumida as diferentes denominações que a instituição 

teve ao longo do tempo. 

  

 

 

 

  

  

  

  

 

 

 

Figura 1: Localização dos 13 campus da UTFPR no Paraná 



 
 

10 
 

 

 

Fonte: PPI, 2019 (UTFPR, 2019b) 

 

 

Quadro 1 - As diferentes denominações da UTFPR ao longo de sua existência  

1909  Escola de Aprendizes Artífices do Paraná 

1937 Liceu Industrial do Paraná 

1942 Escola Técnica de Curitiba 

1959 Escola Técnica Federal do Paraná 

1978 Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR) 

2005 Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

Fonte: PPI, 2019 (UTFPR, 2019b) 

 

1.2 HISTÓRICO DO CÂMPUS 

 

No município de Santa Helena, a implantação da infraestrutura para receber o ensino 

superior iniciou em 18 de junho de 1996, quando a UNIOESTE – Universidade do Oeste do 

Paraná e a Prefeitura Municipal de Santa Helena firmaram Convênio de Cooperação 

Técnica, Científica e Cultural, com objetivo da criação, em Santa Helena, do núcleo 

Avançado de Pesquisas, Pesqueiros, Biológicos e do Meio Ambiente, cujo intuito inicial era 

dar apoio ao curso de Engenharia de Pesca do campus de Toledo.  

A partir deste momento começou a implantação de cursos superiores no município, 

sendo que em março de 2000, iniciam-se as aulas do curso de Pedagogia – extensão de 

Cascavel, e em junho deste mesmo ano, iniciam-se as aulas do curso de Ciências Biológicas 

– extensão de Cascavel, com turmas de 40 alunos. Paralelamente, foram realizados no 

Núcleo de Santa Helena três cursos de pós-graduação, sendo: Pós-Graduação em 

Metodologia de Ensino para a Educação Básica, Turismo e Ensino Religioso. Até 2004 

foram oferecidos vários cursos de Pós-graduação. 

Em 2004, a extensão da UNIOESTE – chegou a 04 (quatro) cursos de graduação, 

sendo: Pedagogia e Ciências Biológicas (Extensão do campus Cascavel) e Administração e 

Educação Física (Extensão do campus de Marechal Cândido Rondon). Com os quatro cursos 

em plena atividade a Extensão de Santa Helena alcançou a marca de mais de 500 alunos no 

final do ano de 2004.  
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A parceria da UNIOESTE com o município de Santa Helena finalizou em 2007, 

ficando toda a estrutura ociosa e a oportunidade de acesso à educação superior da população 

da microrregião comprometida. 

Em 2012 iniciou-se a criação e implementação da UTFPR campus Santa Helena. A 

proposta de projeto para a implantação do campus teve origem a partir do ofício GS/SETI 

0457/12, de 11/05/2012, do Secretário de Estado da Secretaria de Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior do estado do Paraná, Alípio Leal, que consultou a Reitoria da UTFPR a 

respeito da possibilidade de instalação de um campus em Santa Helena - PR, haja vista a 

demanda manifestada pelo referido município. 

Considerando o interesse por parte do Governo Federal e estabelecendo-se a 

articulação com o poder Estadual e Municipal e com o apoio de alguns deputados, propôs-

se a implantação do projeto do novo campus da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

- UTFPR, com a incorporação das Instalações Educacionais existentes no município e com 

o apoio do campus Medianeira (campus padrinho) no processo de implantação. 

Após a UTFPR validar a proposta, a Prefeitura Municipal de Santa Helena, por 

intermédio do ofício 210/12-GAB, informou à Reitoria da UTFPR que foi sancionada e 

publicada a Lei nº. 2.228, de 13/12/2012, na qual a Câmara Municipal de Santa Helena 

autorizava o Executivo Municipal a doar os bens móveis e imóvel à UTFPR, cuja área era 

de 78.387,54 mil m2 e adquirir e incorporar a primeira área de terra adjacente com área 

aproximada de 36.000 m2. Adicionalmente, a Prefeitura de Santa Helena assumiu o 

compromisso para a ampliação da área, com a aquisição da adjacente àquela existente, 

inclusive com uma comissão municipal instituída em 2013 para estudo desta demanda. 

Em 2013 o projeto de implantação do campus Santa Helena foi aprovado pelo 

Conselho Universitário – COUNI. Em julho deste mesmo ano, o Prof. Dr. Carlos Alberto 

Mucelin foi convidado pelo Diretor Geral do campus Medianeira Prof. Dr. Flávio Feix Pauli 

para ser o Diretor Geral do campus Santa Helena. O Prof. Carlos aceitou a proposta e, no dia 

01 de outubro de 2013 foi nomeado Diretor Geral do campus, por meio de uma Portaria do 

Reitor da UTFPR, Prof. Carlos Eduardo Cantarelli. 

No dia 04 de outubro de 2013, em uma solenidade que envolveu diversas autoridades 

como Senadores e Deputados Federais, Deputados Estaduais e os vereadores da cidade de 

Santa Helena, além do Prefeito e o Vice-Prefeito, o campus Santa Helena da UTFPR foi 

inaugurado. 
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No dia 04 de dezembro de 2013, por meio da publicação no Diário Oficial da União, 

o Reitor da UTFPR, Prof. Carlos Eduardo Cantarelli Publicou a Portaria nº 2.497 de 

29/11/2013 que autorizava o funcionamento do campus Santa Helena. 

No contexto da UTFPR, o Prof. Dr. Carlos Alberto Mucelin (Diretor Geral do 

campus) convidou determinados profissionais para compor a equipe de gestão e coordenação 

de Tecnologia de Informação (TI) e, em novembro de 2013 esses profissionais já estavam 

nomeados por Portaria do Reitor da UTFPR. Esta equipe passou a planejar e desenvolver 

ações no sentido de prever e prover as condições necessárias para o início das atividades 

letivas no campus Santa Helena além de projetar sua ampliação futura, tanto em termos 

físico-estruturais quanto de proposição e implementação de novos cursos. 

No ano de 2014, o campus começou a operar com dois cursos: Licenciatura em 

Ciências Biológicas, noturno, e Bacharelado em Ciência da Computação em período 

integral. Em 2017 ambos os cursos passaram por processo de reconhecimento pelo MEC, 

alcançando o conceito máximo na avaliação. Em 2018, tiveram início as atividades do curso 

de Bacharelado em Agronomia, o qual passou pelo processo de reconhecimento em 2022, 

obtendo também a nota 5 (cinco).  

No dia 4 de abril de 2019, foi assinado o Termo de Doação das novas áreas de terra 

pela Prefeitura Municipal para a implantação da Estação Experimental da UTFPR campus 

Santa Helena. Como fruto da aprovação do Projeto de Lei nº 2.709 de 12/03/2019 pelo 

Legislativo do Município, aproximadamente 108.000 m2 foram anexados ao campus Santa 

Helena, o que corresponde a um investimento superior a três milhões de reais. 

Em 2021, foram completadas as obras do bloco de salas de aula e laboratórios para 

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão do curso de Agronomia, além 

do barracão agrícola e uma casa de vegetação que estão em fase de construção. 

Com o apoio da Prefeitura Municipal, no segundo semestre de 2023 iniciaram as 

obras para construção de estacionamento e do almoxarifado de reagentes químicos.  
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2 VALORES E PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS 

 

Conforme definido em seu PDI 2023-2027, a UTFPR apresenta os valores e 

princípios institucionais descritos a seguir. 

MISSÃO: Desenvolver a educação tecnológica de excelência por meio do ensino, 

pesquisa e extensão, interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e inovadora com a 

comunidade para o avanço do conhecimento e da sociedade. 

VISÃO: Ser modelo educacional de desenvolvimento social e referência na área 

tecnológica. 

VALORES FUNDAMENTAIS:  

1.   Ética: gerar e manter a credibilidade junto à sociedade. 

2.   Desenvolvimento Humano: formar o cidadão integrado no contexto social. 

3.   Integração Social: realizar ações interativas com a sociedade para o 

desenvolvimento social e tecnológico. 

4.   Inovação: efetuar a mudança por meio da postura empreendedora.  

5.   Qualidade e Excelência: promover a melhoria contínua dos serviços 

oferecidos para a satisfação da sociedade. 

6.   Sustentabilidade: assegurar que todas as ações se observem sustentáveis nas 

dimensões sociais, ambientais e econômicas. 

  

2.1 VALORES/PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA GRADUAÇÃO 

 

A partir da sua missão e visão, a UTFPR estabeleceu a ética, o desenvolvimento 

humano, a integração social, a inovação, a qualidade e excelência e a sustentabilidade como 

os valores fundamentais para a constituição dos princípios e da identidade das graduações. 

Os cursos de graduação da UTFPR oferecem formação com ênfase na vivência dos 

estudantes com os problemas reais da sociedade, em especial, aqueles relacionados ao 

desenvolvimento socioeconômico local, regional e global, ao desenvolvimento e aplicação 

da tecnologia, à educação e busca de alternativas inovadoras para a resolução de problemas 

sociais e técnicos (Resolução COGEP 142/2022, art. 3°).  

Para a UTFPR, a formação de seus egressos passa pela sua capacidade de oferecer 

currículos flexíveis, de articular-se com a sociedade, de estimular a mobilidade acadêmica, 

de formar para sustentabilidade e interculturalidade, de provocar-se para a inovação 
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curricular e metodológica e de uma forte busca pela internacionalização (UTFPR/PDI 2023-

2027, item 4.2.3). A inserção efetiva desses princípios orientadores na dinâmica interna dos 

cursos de graduação, de torná-los efetivos em sala de aula, nos estudos, na produção 

científica, no planejamento, na formação continuada, ou seja, em todos os espaços em que 

atua, é responsabilidade de todos seus atores, e como isso se consolida ao longo desse PPC. 

 

2.1.1 VALORES UTFPR: INOVAÇÃO E QUALIDADE E EXCELÊNCIA 

 

A presença desses princípios no Projeto Pedagógico do curso (PPC) reporta-se ao 

PDI 2023-2027 e referem-se à busca por mudanças envolvendo postura empreendedora e 

pela melhoria contínua dos serviços oferecidos para a satisfação da sociedade (UTFPR/PDI 

2023-2027). 

Nesse sentido, as atividades de formação envolvem permanentemente a reflexão 

sobre a inovação curricular e metodológica, processo didático-pedagógico; entendimento da 

tecnologia enquanto conjunto de conhecimentos que conduzem à inovação e contribuem 

para o desenvolvimento científico, econômico e social; promovendo discussões acerca do 

papel de cada um na construção de uma forte política de inovação na Universidade. 

O alcance dessas ações pode ser mensurado de acordo como o curso acompanha as 

transformações do mundo moderno, como desenvolve novas formas de organização do seu 

currículo, como se estrutura para estar de maneira permanente aberto ao processo de revisão 

e adequação curricular, como estrutura-se para a flexibilização, a compatibilização de 

conteúdos, a inovação, a sustentabilidade, a interinidade curricular e o empreendedorismo. 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR busca como estratégia, a 

construção/produção do conhecimento de forma integrada, que gere a consolidação dos 

conhecimentos necessários às competências e habilidades do egresso. Para tanto, são 

estimuladas atividades que privilegiem a associação entre alunos, professores e demais 

servidores em atividades que vão além do ensino, ou seja, que incluam a pesquisa e a 

extensão como parte integrante do processo de ensino/aprendizagem. 

Por meio da associação ensino, pesquisa e extensão, articuladas ao Estágio Curricular 

Obrigatório, às atividades de extensão, à organização da semana acadêmica do curso, às 

práticas como componente curricular e o trabalho de conclusão de curso, os alunos são 

estimulados a entrar em contato com a realidade do meio de atuação profissional futura. Os 
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projetos interdisciplinares a partir desse novo PPC, serão denominados Projetos 

Extensionistas Interdisciplinares, fortalecendo ainda mais o compromisso desses 

componentes curriculares com a extensão. Tal processo possibilitará o conhecimento, desde 

a graduação, dos problemas reais, potencialidades e perspectivas a serem vivenciadas 

futuramente, retroalimentando e revisando o conhecimento, bem como as atividades de 

ensino. 

O curso tem sido contemplado com editais do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência e do Programa de Residência Pedagógica. As bolsas disponibilizadas 

aos alunos por esses programas têm contribuído para o aprofundamento da formação teórico-

práticas dos estudantes, para a construção de suas identidades profissionais, os laços entre 

as escolas e a Universidade, bem como para a manutenção dos alunos nos cursos e 

fortalecimento do Estágio Obrigatório. 

Contribui, ainda, para a excelência da prática profissional dos estudantes a oferta de 

estágios não-obrigatórios, frutos de uma parceria entre o curso e a Prefeitura Municipal que 

oferta estágios remunerados aos alunos nas escolas, fortalecendo ainda mais a identidade 

profissional do aluno por meio da prática remunerada da sua futura profissional 

supervisionada por professores experientes nas escolas. 

Desde 2014, quando o curso foi iniciado, ocorre de forma ininterrupta a Semana 

Acadêmica da Biologia (SABio). A organização do evento é feita pelos professores e alunos, 

com ênfase para o protagonismo dos alunos no evento, tendo estes, inclusive, ministrado 

minicursos e oficinas para os colegas, bem como participado de atividades culturais durante 

o evento, tais como exposição de fotografias, mostra de produtos resultantes dos projetos 

interdisciplinares, apresentações artísticas, dentre outros. Mesmo durante o período de 

pandemia imposto pelo novo coronavírus, o evento ocorreu de forma online, com suas 

palestras, cursos e oficinas disponibilizados para toda a comunidade por meio de mídias, tais 

como o canal Inova UTFPR no YouTube. 

A inovação, qualidade e excelência também está sendo consagrada no curso por meio 

do projeto de extensão intitulado Roteiros Interdisciplinares. Nesse projeto, alunos escolas 

de Ensino Fundamental e Médio da região participam de diversas atividades nos laboratórios 

do campus. Em 2022, esse projeto foi contemplado com recursos do Edital Licenciando da 

UTFPR. 

A associação entre Universidade e comunidade também recebe atenção especial na 

forma de convênios e intercâmbios institucionais, ampliando as possibilidades para o ensino 
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prático do curso, além do constante contato entre Universidade e sociedade. Até 2022, 

tivemos a mobilidade internacional de alunos para universidades de Portugal e Coréia do Sul 

por meio do Programa de Mobilidade Estudantil Internacional (MEI). A mobilidade nacional 

também é incentivada, com vários alunos desenvolvendo parte de seus trabalhos de iniciação 

científica e TCC em laboratórios de parceiros dos docentes em diferentes regiões do país. 

A participação dos alunos na Iniciação Científica é constantemente incentivada, bem 

como a divulgação de seus resultados em periódicos e eventos científicos, tendo muitos 

trabalhos desenvolvidos pelos alunos do curso recebido prêmios em tais eventos. 

A organização curricular está baseada no estabelecimento de requisitos obrigatórios 

mínimos e na diversidade de unidades curriculares optativas, as quais oportunizarão aos 

alunos a busca de uma formação diferenciada, atendendo aos seus anseios individuais, dentro 

das possibilidades de formação e atribuição profissional legal, permitindo também a 

constante atualização. 

A realização de trabalhos em grupo, reunindo alunos, professores e inclusive demais 

servidores, é aspecto fundamental à interdisciplinaridade, congregando áreas que tenham 

interesses comuns e que resultem na integração de conhecimentos. Os projetos 

interdisciplinares desenvolvidos no curso trazem este aspecto à formação dos discentes, 

aspecto esse que será mantido com as Práticas Extensionistas Interdisciplinares. Para isso é 

fundamental que cada docente tenha visão global sobre todas as áreas que compõem o curso, 

auxiliando os acadêmicos numa visão de entendimento do curso, e direcionando os 

conteúdos por ele ministrados a essa visão e à continuidade do conhecimento. 

Almeja-se que os alunos tenham participação ativa nas atividades acadêmicas do 

curso, assim como nas atividades extraclasse, com o uso frequente da estrutura da biblioteca, 

o contato constante com os professores fora dos horários de aula para esclarecer dúvidas, 

trabalhos em grupo, atuação em projetos de pesquisa e extensão, comissões, movimentos 

estudantis, entre outros, caracterizando uma formação mais ampla e cidadã.  

A participação dos alunos nestas atividades, de forma complementar aos 

componentes curriculares cursados, sob a orientação dos professores, é requisito 

fundamental à formação desejada, além do zelo necessário pelo patrimônio público e do bom 

relacionamento com colegas, professores e técnicos administrativos. Esses últimos também 

têm, dentro de uma visão moderna da formação profissional, um papel muito importante, 

devendo também se comprometer com o processo de ensino e aprendizagem. Este 

comprometimento se revela, principalmente, na participação em eventos e cursos 
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promovidos pela instituição e fora dela, sempre que for necessário ou possível, bem como 

no zelo e manutenção dos materiais, equipamentos e espaço físico sob sua responsabilidade, 

em um ambiente de respeito, equilíbrio e colaboração mútua. 

Para o corpo docente, as atitudes que são esperadas partem do princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, promovendo a interação das suas 

atividades com os objetivos da UTFPR. Esse processo deve ocorrer de forma associada e 

visando à produção do conhecimento, valorização do ser humano, com trabalho embasado 

em princípios éticos, compromisso social, atualização técnica e didático-pedagógica 

permanente, inserção científica, forte atuação junto aos discentes, participação na gestão 

acadêmica e administrativa, promovendo cada vez mais a inserção social do curso e, 

consequentemente, da Universidade. 

Ao longo de toda sua história, a UTFPR sempre teve o compromisso de romper com 

a dualidade entre teoria e prática, dimensões estas indissociáveis para a educação integral do 

indivíduo, pois nenhuma atividade humana se realiza sem elaboração mental, sem uma teoria 

em que se referencie e lhe dê sustentação. Tal princípio educativo não admite a separação 

entre as funções intelectuais e as técnicas e respalda uma concepção de formação profissional 

que unifique ciência, tecnologia e trabalho, bem como atividades intelectuais e instrumentais 

(UTFPR/PDI, 2023). 

A educação em todos os seus níveis e modalidades deve ser encarada como 

referencial permanente de formação geral, que encerra como objetivo fundamental o 

desenvolvimento do ser humano pautado por valores éticos, sociais e políticos, de maneira 

a preservar a sua dignidade e a desenvolver ações junto à sociedade com base nos mesmos 

valores. 

Assim, dentro da carga horária de cada unidade/componente curricular do curso são 

desenvolvidos os pressupostos teóricos necessários juntamente com as práticas 

experimentais/laboratoriais/de campo pertinentes ao conteúdo desenvolvido, utilizando-se 

os espaços necessários disponíveis na estrutura do campus. 

As unidades curriculares que preveem atividades práticas de laboratório têm no 

mínimo 25% (vinte e cinco por cento) de sua carga horária total voltada para este fim, 

podendo chegar a 50% (cinquenta por cento), sendo que estas atividades estão explicitadas 

nos Planos de Ensino. As aulas práticas são destinadas a turmas de até 22 (vinte e dois) 

alunos, ocorrendo desdobramento de turmas quando o número de matrículas excederem esse 
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quantitativo. Nesses casos, a carga horária docente e o desenvolvimento das atividades 

prático experimentais são contabilizados e realizados em dobro. 

 

2.1.2 VALORES UTFPR: ÉTICA E A SUSTENTABILIDADE 

 

A ética está vinculada à formação integral do cidadão, desenvolve o sujeito 

comprometido seja no seu comportamento, na interação com o outro, ou na geração e 

manutenção da credibilidade junto à sociedade (PPI, 2018).  

A aceitação e a valorização da diversidade, a cooperação e o respeito pelas diferenças 

são, princípios norteadores de uma postura ética. Sendo assim, o curso contempla dentro de 

seus objetivos desenvolver ações que contribuirão para o respeito às diferenças que fazem 

parte de um contexto de pluralismo e diversidade cultural; defender e difundir ativamente os 

valores aceitos universalmente, particularmente como a paz, a justiça, a liberdade, a 

igualdade e a solidariedade. 

A missão da UTFPR é “Desenvolver a educação tecnológica de excelência por meio 

do ensino, pesquisa e extensão, interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e 

inovadora com a comunidade para o avanço do conhecimento e da sociedade” (PPI,2018). 

O meio pelo qual deve se desenvolver a educação é utilizando a ética e a sustentabilidade. 

Os objetivos de desenvolvimento sustentável (ONU, 2023) devem ser aplicados no 

ensino, pesquisa e extensão. Os projetos e programas de extensão devem citar e buscar 

aplicar estes objetivos. Alguns destes objetivos a serem desenvolvidos no curso são: 

educação de qualidade, trabalho descente e crescimento econômico, redução das 

desigualdades, vida na água, vida terrestre, paz, justiça e instituições eficazes. 

A UTFPR tem três comitês de ética em pesquisa envolvendo seres humanos (CEP 

UTFPR Curitiba, Dois Vizinhos e Medianeira) e um comitê no uso de animais (CEUA 

UTFPR), tendo projetos de pesquisa aprovados e em desenvolvimento. Este último comitê 

conta com um curso de capacitação em ética no uso de animais. Projetos de pesquisa que 

envolvam seres humanos ou animais devem ser analisados pelo CEP ou CEUA, de acordo 

com a legislação vigente. Além disso, existe uma comissão de ética permanente, a comissão 

de ética da UTFPR (CEUTFPR), que tem como missão promover a ética na gestão da 

universidade. 

A postura ética é desenvolvida nos estudos e trabalhos realizados em grupos, no 

protagonismo estudantil, na extensão, na pesquisa e nos estágios obrigatórios e não-
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obrigatórios desenvolvidos em organizações públicas e/ou privadas, como escolas, empresas 

e organizações não governamentais (ONGs). 

A aceitação e a valorização da diversidade, a cooperação e o respeito pelas diferenças 

são desenvolvidos nos estudos e trabalhos realizados em grupos, no protagonismo estudantil, 

na extensão, na pesquisa e nos estágios obrigatórios e não-obrigatórios desenvolvidos em 

organizações públicas e/ou privadas, como escolas, empresas e ONGs. 

Há componentes curriculares obrigatórios e optativos que tratam especificamente 

sobre a ética na formação do egresso como: História e Epistemologia da Ciência, Educação 

e Diversidade, Educação Especial e Inclusão, Corpo, Gênero e Sexualidade, Psicologia da 

Educação, Libras, Ética, Concepções, Identidade e Saberes Docentes, Profissão e Cidadania, 

História e Filosofia da Ciência. Esses conceitos e habilidades são trabalhados também 

durante todo o período de Estágio e Práticas Como Componente Curricular, que eram 

desenvolvidas nos Projetos Interdisciplinares e agora serão desenvolvidos nos Projetos 

Extensionistas Interdisciplinares.  

Nestes componentes curriculares, busca-se refletir sobre os princípios éticos e a 

responsabilidade profissional do professor no trabalho, além de analisar aspectos éticos, 

políticos, culturais, econômicos e curriculares que envolvem a prática docente no ensino de 

Ciências e Biologia. O conceito de sustentabilidade abrange as esferas ambiental, social, 

econômica, geográfica e cultural. Para que ocorra o desenvolvimento sustentável, todas essas 

esferas devem ser pensadas e analisadas conjuntamente, de modo a garantir as necessidades 

básicas das populações e a qualidade de vida para as gerações presente e futura. 

Para isso, a sustentabilidade econômica deve visar a alocação e a distribuição 

eficientes dos recursos naturais, aliada a uma sustentabilidade social que leve ao crescimento 

estável com distribuição equitativa de renda, diminuindo, dessa forma, as atuais diferenças 

entre as classes sociais e melhorando as condições de vida das populações. 

A sustentabilidade ambiental deve ser decorrente de ações que visem à utilização 

racional dos recursos naturais, ao mesmo tempo em que se mantém um nível mínimo de 

deterioração dos ecossistemas. Para isso, deve ser considerada a sustentabilidade geográfica, 

a qual pode ser alcançada por meio de uma melhor distribuição dos assentamentos humanos 

e das atividades econômicas, e a sustentabilidade cultural, garantindo identidade cultural dos 

povos. Somente assim será possível chegar ao equilíbrio entre as demandas humanas e a 

preservação dos recursos naturais. 
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O Licenciado em Ciências Biológicas é, provavelmente, o profissional cujo trabalho 

está mais intrinsecamente relacionado às questões de sustentabilidade. Seus conhecimentos 

sobre a biodiversidade e sobre suas relações com as atividades humanas permitem que esse 

profissional tenha uma visão ampla e complexa das esferas relacionadas à preservação dos 

recursos naturais. Essa visão permite que o licenciado implemente e ensine a implementar 

ações que favoreçam a manutenção da vida e das interações entre todos os organismos do 

planeta de forma equilibrada com o desenvolvimento humano. Adicionalmente, atuando 

como educador em espaços formais e não-formais, o Licenciado em Ciências Biológicas 

compartilha seus conhecimentos, sensibilizando seus educandos para questões tais como 

diminuição e uso eficiente dos recursos naturais, reciclagem, agroecologia, preservação de 

recursos genéticos, dentre outras.  

Para garantir essa visão aos nossos egressos, a formação para a sustentabilidade do 

curso de Licenciatura em Ciências Biológicas preocupa-se com todas as esferas que 

envolvem o conceito de sustentabilidade, as quais são trabalhadas de forma articulada em 

ações gerais e específicas de ensino, pesquisa e extensão universitária.  

Questões ambientais, sociais, culturais, geográficas e econômicas são trabalhadas em 

diferentes unidades curriculares obrigatórias (Morfologia e Anatomia Vegetal, Zoologia de 

Vertebrados, Zoologia de Invertebrados, Ecologia, Evolução e Educação Ambiental), bem 

como em unidades curriculares optativas (Botânica Econômica, Legislação Ambiental, 

Agroecologia, Ecologia de Campo, Entomologia Aplicada a Conservação Ambiental, 

Controle Biológico, entre outras). Essas unidades trazem conhecimentos específicos sobre 

as esferas da sustentabilidade, aliadas à leitura e interpretação de textos e outras atividades 

que favoreçam o desenvolvimento do senso crítico em relação aos impactos que as atividades 

humanas podem causar ao meio ambiente. 

Soma-se a isso, o incentivo à participação dos alunos em diferentes projetos de 

pesquisa e extensão dos docentes que atuam diretamente com alguma dessas esferas. Muitos 

docentes do campus desenvolvem, por exemplo, projetos de pesquisa e de extensão 

universitária no Refúgio Biológico de Santa Helena (RBSH), que está registrado como Área 

de Relevante Interesse Ecológico. O RBSH é um excelente campo para a aquisição de 

conhecimentos práticos sobre biodiversidade, educação ambiental, além de ter grande 

impacto geográfico, cultural e social na comunidade da região, oportunizando que os alunos 

envolvidos nos projetos tenham vivência prática com essas questões. 
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Os docentes do curso desenvolvem regularmente ações ambientais na região, em 

parceria com a Itaipu Binacional e com a Prefeitura Municipal de Santa Helena. Essas ações 

visam à participação efetiva dos alunos e envolvem atividades variadas, tais como coleta de 

lixo nas margens do Lago de Itaipu, plantio de mudas nativas, soltura/repovoamento de 

peixes nativos, orientação da população sobre temas relacionados à educação ambiental e à 

sustentabilidade. 

A formação para a sustentabilidade dos alunos do curso ocorre também por meio de 

visitas técnicas realizadas em locais ou instituições voltadas para questões ambientais ou de 

sustentabilidade, bem como por meio de excursões a habitats naturais. Essas excursões 

envolvem docentes de diferentes unidades curriculares, os quais desenvolvem atividades 

interdisciplinares com os alunos. Regularmente são realizadas excursões para a Ilha do Mel, 

Pantanal e Parque Nacional do Iguaçu. 

Além disso, os alunos são incentivados a participar de projetos desenvolvidos pela 

Comissão de Logística Sustentável do campus. Esses projetos desenvolvem atividades de 

adequações no que tange à legislação, e de conscientização da comunidade interna da 

Universidade e da população local. 

Todas essas ações contribuem de forma significativa na formação para a 

sustentabilidade dos alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, 

campus de Santa Helena, permitindo que nossos egressos atuem a favor do desenvolvimento 

sustentável. 

 

2.1.3 VALORES UTFPR: DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

A concepção de desenvolvimento está conectada ao processo de ampliação das 

escolhas das pessoas para que elas tenham capacidades e oportunidades para serem aquilo 

que desejam ser, conforme o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD 

(2022). São processos contínuos de evolução desencadeados não apenas por processos 

biológicos, mas também por interações do meio (contexto, social, histórico e cultural) o qual 

o indivíduo vive ao longo do curso de sua vida e que se dá em diversas áreas do 

conhecimento humano, de forma interdisciplinar, como por exemplo, aspectos da emoção, 

interações cognitivas, social e motor. No entanto, na psicologia do desenvolvimento, existem 

perspectivas diversas, tais como, Piaget (construcionista), Vygotsky (Sociointeracionista), 
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Freud (Psicanalítica), a perspectiva Psicologia Humanista de Carl Rogers também trabalhada 

em Psicologia da Educação, entre outros. 

O desenvolvimento humano, no PDI e no Projeto Pedagógico Institucional (PPI), 

destaca a formação do cidadão integrado ao contexto social, que retrata uma série de 

mudanças do indivíduo provocada pela quantidade e qualidade das informações integradas 

e absorvidas durante a sua vida. Essa integração ao contexto social pode ser entendida por 

meio de melhorias no processo de ensino e aprendizagem, dos estudos das transformações 

sistemáticas do indivíduo durante seu ciclo de vida na sociedade, de ações culturais, 

artísticas, esportivas e de todas as demais ações que contribuem para a permanência do 

acadêmico no curso, para a sua qualidade de vida e formação humana. 

 Para que o acadêmico conclua sua formação a instituição deve oferecer 

oportunidades que promovam seu desenvolvimento intelectual e tecnológico, oportunizar o 

desenvolvimento dos aspectos físico (habilidades motoras, capacidades sensoriais e a saúde), 

cognitivo (aprendizagem, raciocínio e criatividade) e psicossocial (padrão de mudanças de 

emoções e relações sociais) baseado na integração social e acessibilidade tendo como norte 

central os valores morais e éticos, promovendo a igualdade de oportunidades.  

Além disso, é importante que o acadêmico tenha oportunidades de 

empreendedorismo por meio de ações integradas com a comunidade interna e externa, 

respeitando sempre os pilares do desenvolvimento sustentável em todas as esferas do 

conhecimento, formando cidadãos de espírito crítico e empreendedor. Nesta linha de 

raciocínio os atendimentos psicológicos, pedagógicos, sociais, valorizando a saúde mental, 

geralmente assistidos por setores/departamentos especializados como o Núcleo de Ensino 

(NUENS), o Departamento de Educação (DEPED), o Núcleo de Ensino (NUENS), bem com 

o restaurante universitário (RU), são ações importantes para manutenção e permanência dos 

acadêmicos.  

Seu currículo deve estar organizado para que o profissional apresente forte integração 

entre conhecimento disciplinar e didático como um profissional da área da Educação e afins, 

atuando em uma ou concepções integradas de um profissional reflexivo e intelectual crítico, 

podendo influenciar políticas locais regionais e nacionais. Durante o processo de 

desenvolvimento dos acadêmicos, proporcionar-lhes capacitação para o conhecimento 

disciplinar e pedagógico com uma formação que assegure as relações teóricas e práticas entre 

a didática e a epistemologia das ciências, possibilitando-os domínio do processo ensino-

aprendizagem e uso de tecnologias, considerando todas as esferas da sociedade, com 
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formação humana sólida capacitando o profissional da UTFPR a realizar articulações 

harmônicas entre as relações sociais e culturais, políticas, técnico-científicas e de 

empreendedorismo, contribuindo como cidadão para o desenvolvimento local, regional e 

nacional. 

Dessa maneira, os acadêmicos terão a oportunidade de desenvolver seu potencial 

humano, como uma formação que reconhece as transformações contínuas na ciência e na 

tecnologia, a necessidade da apropriação crítica dos saberes tecnológicos, integrando a 

concepção e execução, entre o pensar e o fazer, entre teoria e o contexto social com forte 

consciência crítica da realidade. 

 

2.1.4 VALORES UTFPR: INTEGRAÇÃO SOCIAL 

  

A UTFPR pode ser vista como um espaço para formação humana, produção de 

ciência, inovação e tecnológica, acumulação e socialização de conhecimentos que almejem 

à construção da cidadania, à autonomia, ao livre arbítrio e à dignidade humana. A psicologia 

social elucida a relação recíproca entre o indivíduo e seu meio social: de um lado, trata do 

impacto que as pessoas exercem em seus amigos, familiares, colegas e desconhecidos, por 

outro, estuda a maneira como cada um de nós é influenciado pelos outros no que diz respeito 

a nossos sentimentos, experiências e comportamentos.  

Neste contexto, podemos considerar que a integração social diz respeito a realizar 

ações interativas com a sociedade para o desenvolvimento social e tecnológico, tendo os 

processos de integração do indivíduo na sociedade um papel importante para viabilizar sua 

aprendizagem. Essas ações iniciadas no âmbito universitário pressupõem os desdobramentos 

em práticas no plano social, por meio da formação dos sujeitos, críticos, criativos e atuantes 

como profissionais e cidadãos que valorizem e respeitem a alteridade e diversidade cultural. 

A interação dos acadêmicos com práticas pedagógicas e eventos tendo como objetivo o 

contexto social auxilia o indivíduo na construção da sua história pessoal. 

A UTFPR oferece aos acadêmicos oportunidade em vários níveis da educação 

tecnológica possibilitando a integração das etapas da formação do aluno nos âmbitos da 

graduação e pós-graduação, dando oportunidade para alunos mais carentes por meio de 

programas de auxílio. O estudante desta instituição está em contato permanente com 

atualizações tecno científicas, articulações entre os campi da Instituição e possibilidade de 

estágio no exterior por meio de editais específicos.  
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A articulação do ensino com as iniciativas de pesquisa e de extensão garantindo a 

dignidade e equidade entre as oportunidades também são pilares importantes para promover 

a integração social, realizada por meio de projetos em diversas áreas do saber, que envolvam 

a comunidade interna e externa, propondo soluções e resoluções de problemas beneficiando 

a comunidade, contribuindo com a sociedade por meio da transferência de conhecimento 

tecno científico à comunidade externa.  

Além da pesquisa e extensão a universidade oferece programas de educação 

continuada, projetos de cultura, lazer e esporte, visando assegurar sua integração com a 

comunidade, tendo como base o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, conforme preconiza o Plano Nacional de Direitos Humanos. Estas oportunidades 

auxiliarão no desenvolvimento do sujeito a exercerem a sua cidadania, do latim civitas, 

indivíduo que habita a cidade, com direitos e deveres e por meio de políticas sociais, 

fortalecer os princípios de igualdade e dignidade durante a sua formação acadêmica e 

desenvolvimento nos processos intrapessoais e interpessoais com um olhar para construção 

de uma sociedade justa e solidária comprometida com o contexto social e cultual em que 

está inserida, mantendo a relação de serviço e reciprocidade.  

Essas integrações sociais darão oportunidade para formação de um indivíduo com 

consciência cidadã preenchidas com níveis cognitivos, social, ético e político suficiente para 

se tornar um profissional que seja capaz de contribuir para o desenvolvimento tecnológico e 

econômico da região que for integrado em todos os espaços da sociedade.  
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3 POLÍTICAS DE ENSINO 

 

Na estruturação de seu PDI 2023-2027 (Deliberação COUNI 94/2022) a UTFPR 

estabeleceu como princípios norteadores para as políticas de seus cursos de graduação a 

flexibilidade curricular, a articulação com a sociedade, a mobilidade acadêmica, a 

sustentabilidade, a interculturalidade, a inovação curricular e metodológica e a 

internacionalização. 

Somado a isso as Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação da UTFPR 

(Resolução COGEP 142/2022) dão centralidade à sustentabilidade, ao empreendedorismo, 

à superação do currículo segmentado, ampliando assim a flexibilidade curricular e a 

proposição de cursos de caráter inovador. 

Para que o perfil profissional do egresso pretendido pelo curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas seja obtido, a instituição, em conjunto com o curso, proporá práticas 

pedagógicas para a condução do currículo, visando estabelecer as dimensões investigativa e 

interativa como princípios formativos e condição central da formação profissional e da 

relação teoria e realidade. As políticas institucionais promovidas pela UTFPR, e adotadas, 

de forma direta, no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas são descritas a seguir: 

• Manutenção de projetos de pesquisa, inovação, ensino e extensão, a fim de 

oportunizar ao aluno a possibilidade de desenvolver a articulação entre a teoria 

e prática, propiciando envolvimento com a comunidade local e regional. 

• Aulas de laboratório, aulas de campo, visitas técnicas e viagens técnicas que 

proporcionem ao acadêmico a possibilidade de perceber e vivenciar as 

aplicações dos conteúdos aprendidos.  

• Uso de tecnologias da informação e comunicação tanto para unidades 

curriculares do curso, como para as atividades desenvolvidas nas escolas onde 

ocorre atuação dos alunos durante projetos, ações e no estágio curricular 

obrigatório. 

• Unidades curriculares de Projeto Interdisciplinar que permitem o 

desenvolvimento de produtos educacionais. Os projetos utilizaram temáticas 

reais e atuais das mais diversas áreas das Ciências Biológicas, permitindo ao 

acadêmico o desenvolvimento das habilidades de planejamento, emprego de 

técnicas adequadas, trabalho em equipe e cooperação. Agora, a partir desse novo 

PPC, os Projetos Interdisciplinares são remodelados para atender às diretrizes 
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extensionistas, passando a ser denominados Projetos extensionistas 

interdisciplinares. Estes, serão divididos em cinco unidades curriculares, os 

quais terão como objetivo integração constante entre os alunos e a comunidade 

externa, em especial com as escolas da região. 

• Manutenção de editais que busquem concretização de projetos inovadores que 

estimulem articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, 

conduzidos em parceria com as redes públicas de educação básica. Como 

exemplo, os programas de Residência Pedagógica e o Programa Institucional de 

bolsas de iniciação à docência – PIBID, desenvolvidos no curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas há mais de dois anos. 

• Promover a consolidação, expansão e internacionalização da ciência e 

tecnologia, da inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio 

e da mobilidade internacional de docentes e discentes. A UTFPR participa do 

convênio de mobilidade estudantil organizado pela Associação Nacional dos 

Dirigentes das Instituições Federais de Ensino (ANDIFES). O convênio permite 

a abertura de editais, os quais já proporcionaram a mobilidade de professores e 

alunos do curso para universidades de Portugal e da Coréia do Sul.  

• Disponibilidade de itinerários formativos alternativos construídos pelo discente, 

em áreas afins e/ou correlatas ao curso, que contribuam para o perfil profissional 

do egresso. O aluno do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do campus 

Santa Helena tem a possibilidade de cursar unidades curriculares no curso de 

Agronomia e Ciência da Computação, ofertados no campus Santa Helena, para 

integralizar unidades curriculares optativas ou convalidar unidades curriculares 

obrigatórias, assim como pode cursar unidades curriculares em outros campi da 

UTFPR. 

No que tange aos processos de formação e desenvolvimento profissional dos 

docentes, o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas mantem editais de afastamento 

para que os professores possam se capacitar em cursos de pós-graduação e em cursos 

formativos específicos para a docência universitária. 
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3.1 ARTICULAÇÃO ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA E 

INTERDISCIPLINARIDADE 

 

Ao longo de toda sua história, a UTFPR sempre teve o compromisso de romper com 

a dualidade entre teoria e prática, dimensões estas indissociáveis para a educação integral do 

indivíduo, pois nenhuma atividade humana se realiza sem elaboração mental, sem uma teoria 

em que se referencie e lhe dê sustentação. Tal princípio educativo não admite a separação 

entre as funções intelectuais e as técnicas e respalda uma concepção de formação profissional 

que unifique ciência, tecnologia e trabalho, bem como atividades intelectuais e instrumentais 

(UTFPR/PDI, 2023). 

A educação em todos os seus níveis e modalidades deve ser encarada como 

referencial permanente de formação geral, que encerra como objetivo fundamental o 

desenvolvimento do ser humano pautado por valores éticos, sociais e políticos, de maneira 

a preservar a sua dignidade e a desenvolver ações junto à sociedade com base nos mesmos 

valores.  

Assim, dentro da carga horária de cada unidade/componente curricular do curso são 

desenvolvidos os pressupostos teóricos necessários juntamente com as práticas 

experimentais/laboratoriais/de campo pertinentes ao conteúdo desenvolvido, utilizando-se 

os espaços necessários disponíveis na estrutura do campus. 

As unidades curriculares que preveem atividades práticas de laboratório têm no 

mínimo 25% (vinte e cinco por cento) de sua carga horária total voltada para este fim, 

podendo chegar a 50% (cinquenta por cento), com estas atividades deverão ser explicitadas 

nos Planos de Ensino. As aulas práticas são destinadas a turmas de até 22 (vinte e dois) 

alunos, ocorrendo desdobramento de turmas quando o número de matrículas excederem esse 

quantitativo. Nesses casos, a carga horária docente e o desenvolvimento das atividades 

prático-experimentais são contabilizados e realizados em dobro. 

 

3.2 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

Com relação ao desenvolvimento das competências profissionais de seus alunos, os 

pressupostos assumidos pela UTFPR indicam que estes devem apresentar diante de uma 

situação, de forma autônoma, acerto no julgamento da pertinência da ação e em seu 
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posicionamento, demonstrando atitude relacionada com a qualidade do trabalho, a ética, o 

cuidado com o meio ambiente, a convivência participativa e solidária, a iniciativa e a 

criatividade (UTFPR/PDI, 2023). 

Nesta visão, a organização didático-pedagógica do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas busca desenvolver ao longo do curso as competências profissionais 

gerais e específicas, incluindo os fundamentos científicos e humanísticos necessários ao 

desempenho profissional e a uma atuação cidadã. Para isso, busca-se sempre nas atividades 

fins do curso: 

a)      a adoção de métodos diferenciados de ensino e de novas formas de 

organização do trabalho acadêmico, que propiciem o desenvolvimento de capacidades para 

resolver problemas que integrem a vivência e a prática profissional; 

b)     a incorporação dos saberes dos estudantes às práticas de ensino, como forma 

de reconhecimento de possibilidades diversas de soluções de problemas, assim como de 

percursos de aprendizagem; 

c)      o estímulo à criatividade, à autonomia intelectual e ao empreendedorismo; 

d)     a valorização das inúmeras relações entre conteúdo e contexto, que se podem 

estabelecer;  

e)      a integração de estudos de diferentes campos, como forma de romper com a 

segmentação e o fracionamento, entendendo que os conhecimentos se inter-relacionam, 

contrastam-se, complementam-se, ampliam-se, e influem uns nos outros. 

Assim, o curso pressupõe que os licenciandos desenvolvam competências gerais 

docentes que têm por objetivo gerar professores conscientes de seu papel na formação de 

cidadãos sob a perspectiva educacional, científica, ambiental e social, visando à educação 

integral das pessoas. Para isso, são consideradas as dimensões política, social, pedagógica, 

científica, pessoal e profissional. Estas abrangem e complementam as dimensões 

fundamentais indicadas na Resolução CNE/CP 02/2019, tais como conhecimento, prática e 

engajamento profissional.  

Tais competências permitirão que os egressos alcancem as habilidades necessárias 

previstas na Lei nº 9394/1996 (LDB) e na Resolução CNE/CP nº 2 de 20 de dezembro de 

2019, para a atuação na Educação Básica, especificamente, nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, na área de Ciências Naturais, e no Ensino Médio, na área de Ciências 

Biológicas, além dos espaços de educação não formal relacionados à educação científica. 
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Um quadro sinótico das competências gerais e específicas apontadas na resolução citada e 

como elas são trabalhadas no curso é apresentado no Apêndice I. 

Ao longo de sua trajetória acadêmica, os alunos deverão alimentar seu portfólio 

profissional com as práticas pedagógicas, possibilitando o acompanhamento constante do 

desenvolvimento de suas práticas profissionais. Além disso, o desenvolvimento do trabalho 

de conclusão de curso, lhe ampliará suas competências e habilidades adquiridas. 

 

 

3.3 FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 

A flexibilização curricular, assegurada pelo Plano Nacional de Educação (PNE) 

2014-2024, Lei n° 13.005/2014, é fundamental para atender a demanda social por 

profissionais que compreendam as novas relações de produção, de trabalho e suas 

exigências, a demanda pelo conhecimento articulado a produção do saber e de novas 

tecnologias, a demanda por formação crítica e de profissionais competentes (UTFPR/PDI, 

2023).  

Baseada na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a flexibilização 

curricular possibilita, por percursos formativos diferenciados, a formação de profissionais 

competentes, com domínio de habilidades técnicas e cognitivas, com apropriação científica 

sólida. Os percursos formativos diferenciados rompem com o enfoque unicamente unidade 

curricular e sequenciado e permitem aos alunos novas formas de apreensão e integração de 

conhecimentos. Nessa perspectiva, o estudante pode ampliar os horizontes do conhecimento, 

é capaz de uma visão crítica que lhe permite extrapolar a aptidão específica de seu campo 

de atuação profissional.  

A flexibilização curricular deve possibilitar ao estudante percursos formativos 

diferenciados para construção das mesmas competências, permitindo inclusive a 

participação do estudante nas escolhas desses percursos formativos, de ambientes 

diferenciados de ensino, proporcionando aos discentes visão crítica que lhe permite 

extrapolar a aptidão específica de seu campo de atuação profissional, estimulando a 

aprendizagem permanente, a formação de competências e o domínio de habilidades técnicas 

e cognitivas desejadas. 
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A proposta é que se permita que várias atividades acadêmicas, que hoje já são 

desenvolvidas pelo estudante durante sua permanência na universidade, sejam 

contabilizados no seu histórico escolar. 

Assim, o curso de Licenciatura permite a flexibilização curricular de diferentes 

formas. As principais são: diminuição dos pré-requisitos para cursar as unidades 

curriculares, a oferta de unidades curriculares optativas dos grupos 1 e 2 previstos na 

Resolução CNE/CP 02/2019, nos Projetos Extensionistas Interdisciplinares e na elaboração 

e registro do portfólio, o qual dará a oportunidade aos alunos de desenvolver e registrar de 

fora autônoma sua trajetória acadêmica, no desenvolvimento de projetos em diferentes áreas 

da Biologia durante seu trabalho de conclusão de curso. 

  

 

3.4 MOBILIDADE ACADÊMICA E INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

A mobilidade acadêmica na instituição está prevista em dois planos: o interno 

(intercampus) e o externo (interuniversitário nacional e internacional).  

O plano externo ocorre por meio de convênios mantidos pela UTFPR com 

Instituições Nacionais e Internacionais, incluído a dupla diplomação, conforme disposto no 

Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos cursos de Graduação da UTFPR 

(UTFPR/Regulamento, 2019). 

Os programas de mobilidade possibilitam, dentre outros aspectos, que os alunos 

adquiram novas experiências, interajam com outras culturas e diferentes realidades locais e 

regionais, o que pode proporcionar ao aluno, dependendo do caso, a dupla diplomação já 

mencionada. Somente nos últimos três anos, a UTFPR enviou mais de dois mil alunos para 

Universidades estrangeiras por meio do programa Ciência Sem Fronteiras, do governo 

federal, e mantém atualmente 48 acordos de dupla diplomação (UTFPR/DIRINTER, 2016). 

Dentro desta modalidade, existe ainda a cooperação internacional com convênios de 

cooperação para alunos, professores e técnicos administrativos entre a UTFPR e países como 

África do Sul, Alemanha, Argentina, Canadá, Chile, Dinamarca, Equador, Espanha, Estados 

Unidos, França, Itália, Japão, México, Paraguai, Polônia, Portugal, Suécia e Ucrânia, sendo 

atualmente 24 convênios assinados com diferentes Instituições dos países mencionados. 

Com o intuito de promover a mobilidade interna, o NDE do curso realizou uma 

pesquisa em unidades curriculares que podem ser cursadas pelos alunos em outros cursos da 
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instituição e as deixou como optativas. Assim, ao cursar tais unidades curriculares, o sistema 

acadêmico realizará a convalidação automática. A mobilidade externa vem sendo 

incentivada no curso, sendo que nossos alunos vêm realizando intercâmbios com 

Universidades em Portugal e na Coreia do Sul. 

 

 

3.5 ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena, 

tem como uma de suas prioridades as atividades de pesquisa, tanto em relação ao corpo 

docente quanto ao discente. Em relação aos docentes, a pesquisa qualifica as aulas, atualiza 

os referenciais pedagógicos adotados em sintonia com as discussões em âmbito nacional e 

internacional e oferece à sociedade e à própria UTFPR as contribuições específicas destas 

reflexões. Em relação aos alunos, a pesquisa fomenta a formação do professor-pesquisador, 

isto é, aquele comprometido: com o aprimoramento do Ensino; com o desenvolvimento de 

novos métodos e metodologias; com proposição de soluções para os problemas do Ensino e 

das Ciências Naturais. A pesquisa também complementa os estudos realizados pelos alunos 

e colabora no desenvolvimento de sua autonomia intelectual. 

O incentivo à investigação científica é um dos objetivos do curso. Nessa direção, os 

conhecimentos produzidos são amplamente difundidos no processo de ensino e 

aprendizagem e nos trabalhos de extensão que o curso está envolvido. As atividades de 

pesquisa e extensão são concebidas como um processo de cunho educativo, científico, 

cultural e social, que, em sua articulação com o ensino, propiciam a disseminação dos 

conhecimentos produzidos no meio acadêmico e para a comunidade em geral, ao mesmo 

tempo em que realimentam o processo de pesquisa sinalizando necessidades que as Ciências 

Biológicas precisam enfrentar. 

Em conformidade com o caráter de Universidade, o curso visa a articulação, tanto 

interna quanto externa, de conhecimentos socialmente relevantes que contribuam para 

formar o quadro dos futuros educadores que venham desempenhar um diferencial nas redes 

oficiais de ensino, contribuindo dessa forma com a melhora da qualidade educativa. 

A principal ação de interface do curso com o âmbito científico é o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). O PIBIC tem como meta a 
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inicialização dos discentes em pesquisas científicas e tecnológicas nas diferentes áreas de 

conhecimento. O programa é apoiado pelo CNPq, Fundação Araucária e UTFPR com a 

concessão de bolsas, sendo que os alunos também podem participar do Programa de 

Voluntariado em Iniciação Científica (PIVIC) ou Tecnológica e Inovação (PIVIT) como 

voluntários. 

Outro programa similar, fomentado pelo CNPq, e amplamente explorado pelos 

docentes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, é o Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio (PIBIC-EM) que preza pelo 

fortalecimento do processo de disseminação do conhecimento científico e tecnológico por 

meio do desenvolvimento de atitudes, habilidades e valores necessários à educação científica 

e tecnológica dos jovens estudantes. 

Os Programas de Iniciação Científica, seja o destinado à Graduação ou ao Ensino 

Médio, objetivam despertar a vocação técnico-científica, incentivar novos talentos 

potenciais entre os estudantes e contribuir para a formação de recursos humanos para a 

pesquisa estimulando pesquisadores produtivos a envolverem alunos de Graduação e de 

Ensino Médio em atividades técnico-científicas. Adicionalmente, o PIBIC proporciona aos 

bolsistas e voluntários, orientados por pesquisador qualificado, a aprendizagem de técnicas 

e métodos de pesquisa além de estimular o desenvolvimento do “pensar científico” e da 

criatividade decorrentes das condições criadas pelo confronto direto com os 

questionamentos inerentes à pesquisa. 

O crescente aumento de projetos homologados e de alunos com Iniciação Científica 

(IC) ressalta o comprometimento dos docentes do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas com uma formação sólida e consistente no âmbito científico. Desde a abertura do 

curso projetos de pesquisa vêm sendo homologados junto à Diretoria de Pesquisa e Pós-

Graduação do campus Santa Helena, sendo estes contemplados com bolsas de PIBIC-EM 

(fomento CNPq), PIBIC, PiVIC e PIBITI (CNPq, UTFPR e Fundação Araucária). 

Os alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas podem realizar atividades 

de pesquisa em diferentes áreas do conhecimento, visto que há cinco Grupos de Pesquisa 

cadastrados no Diretório do CNPq e certificados pela Instituição, sendo “Avaliação e 

Monitoramento de Biodiversidade AMBIO”, “Metabólitos Secundários e Morfofisiologia 

de Plantas”, “Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação e Formação de Professores”, “Grupo 

de Estudo e Pesquisa em Educação, Violência e Indisciplina” e “Grupo de Estudo e Pesquisa 

em Educação e saúde inclusiva". Tais grupos fornecem subsídios teórico-práticos, 
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oportunizando que os alunos realizem pesquisas em Educação, Zoologia, Etologia, Genética, 

Botânica, Microbiologia, Ecologia, Química, entre outras.  

Os projetos de pesquisa nos quais os estudantes participam apresentam comprovada 

qualidade acadêmica, mérito científico e orientação adequada pelos docentes do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas. Essa qualidade pode ser comprovada pela captação de 

recursos oriundos do Programa de Apoio à Pesquisa Científica e Desenvolvimento 

Tecnológico da UTFPR (PAPCDT) e através de chamadas do CNPq. A participação dos 

alunos nestes projetos de pesquisa fornece uma ampliação na formação dos 

bolsistas/voluntários despertando, assim, a vocação científica e incentivando na preparação 

para ingressar em Programas de Pós-Graduação. 

Devido à sua grande capacidade de realização de pesquisas científicas, o corpo do 

docente do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas elaborou e aprovou o Programa de 

Pós-graduação em Recursos Naturais e Sustentabilidade, na área de Ciências Ambientais, 

no qual muitos dos nossos egressos têm obtido o título de mestre. 

 

3.6 ARTICULAÇÃO COM A EXTENSÃO 

 

A extensão universitária é definida como um processo educativo, cultural e científico 

que se articula ao ensino e a pesquisa de forma indissociável e institucionalizada, 

viabilizando a relação transformadora entre Universidade e sociedade. Ela oferece um canal 

de interlocução entre a sociedade e a Universidade, trazendo as demandas da população e os 

desafios para o desenvolvimento do país para o centro da pesquisa e deste para a sociedade. 

De acordo com o artigo 207 da Constituição Brasileira (BRASIL, 1988) "as 

Universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira 

e patrimonial e obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e 

Extensão". Sendo assim, ensino, pesquisa e extensão devem ser equivalentes e igualmente 

tratados por parte das Instituições de Ensino Superior, caso contrário, tais entidades estarão 

se contrapondo à Constituição. 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do campus Santa Helena tem como 

pressuposto básico a integração efetiva da extensão universitária ao ensino e à pesquisa, 

envolvendo o corpo docente e discente, e sempre levando em consideração o compromisso 

social da Universidade pública brasileira. 



 
 

34 
 

 

Além desta indissociabilidade, outros itens das diretrizes básicas definidas no Plano 

Nacional de Extensão Universitária são compromissos do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas da UTFPR campus Santa Helena:  

• a busca pela interdisciplinaridade e interprofissionalidade;  

• a identificação das demandas da comunidade e das empresas de modo a trazê-

las para dentro da Universidade;  

• a articulação de ações que resultem em impacto na formação dos discentes;  

• o incentivo à troca de saberes entre Universidade e sociedade, através da 

aplicação de metodologias participativas, visando à democratização do 

conhecimento e a participação efetiva da comunidade na atuação da 

Universidade; 

• a priorização de ações extensionistas que visem ao desenvolvimento regional 

e nacional, sejam transformadoras, objetivando a melhoria da qualidade de 

vida da sociedade, sejam voltadas para os interesses e necessidades da 

população envolvida e visem impacto sobre questões regionais prioritárias. 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL 

 

É princípio básico que as instituições de ensino superior públicas atuem na 

perspectiva da redução das desigualdades referentes ao acesso e permanência na educação 

superior na tentativa de se “aumentar expressivamente o contingente de estudantes de 

camadas sociais de menor renda na Universidade pública” (BRASIL/MEC, 2007, p.27). 

Entretanto, esse movimento para a mudança, que visa à promoção da inclusão social por 

meio da educação apresenta uma trajetória recente, e que culminou com a criação de novas 

instituições públicas federais, e por consequência seus cursos de licenciatura, voltados à 

formação de professores para a educação básica. 

Notada é a importância atual dos cursos de licenciatura, que na última década foram 

muitos os esforços realizados para garantir maior organização entre as políticas, os 

programas e as ações direcionadas à formação de professores. A aprovação dos Planos 

Nacionais da Educação foram o principal avanço neste sentido. No entanto, é preciso avançar 

ainda mais para a consolidação de políticas e normas nacionais fundamentais que garantam 

a formação inicial em cursos de licenciatura dos profissionais do magistério da educação 

básica, bem como a formação continuada.  

Estes esforços visam a superar os desafios da formação de professores, na medida em 

que o número de docentes atuando na educação básica sem a correspondente formação em 

nível superior, de acordo com o Parecer CNE-CP n° 02/15 é significativo (25,2% do total de 

2.141.676 docentes). Ressaltam ainda que, desse contingente de profissionais sem formação 

superior, 0,1% não completou o Ensino Fundamental, 0,2% possui apenas o Ensino 

Fundamental completo, e 24,9% possuem o Ensino Médio, dos quais 13,9% concluíram o 

Ensino Médio Normal/Magistério e 4,9%, o Ensino Médio sem Magistério, enquanto 6,1% 

estão cursando o Ensino Superior. Esta realidade também é verdadeira para os docentes nas 

áreas de Ciências e Biologia. 

Neste contexto de valorização e importância nacional e regional das licenciaturas 

insere-se o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR campus Santa Helena. 

A Mesorregião do oeste do Paraná possui 50 municípios, distribuídos em uma área de 

22.851,003 km², equivalente a 11,74% da área total do estado que é de 199.281,70 km², e 
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uma população de 1.164.272 habitantes, posicionando-se entre as maiores densidades 

demográficas do estado, com 47,22 habitantes por quilômetro quadrado (IBGE, 2016). Essa 

região abrange três Núcleos Regionais de Educação (NRE de Toledo, Cascavel e Foz do 

Iguaçu). Esses núcleos englobam 43 cidades e 289 escolas da rede pública estadual.  

Mais especificamente, o município de Santa Helena encontra-se no centro da Costa 

Oeste do Paraná, às margens do lago de Itaipu, em latitude de 24º51’37” Sul, e longitude de 

54º19’58” Oeste e situa-se em altitude de 258 metros, com área total de 758.23 km². Sua 

população estimada em 2022 é de 27.076 habitantes, com 19 escolas de Ensino Fundamental 

e quatro Escolas de Ensino Médio (IBGE, 2022).  

O município teve sua origem em um projeto de apropriação da Colonizadora 

Madalozzo de Erechim - RS e outros, às margens do Rio Paraná. As primeiras famílias 

desembarcaram no Porto de Santa Helena por volta de 1920 e encontraram, nesta região, um 

contingente razoável de ingleses que exploravam madeira e erva-mate. Em 1924, o 

município foi palco de algumas ações da histórica Coluna Prestes, que, em sua passagem 

pela região, expulsou os ingleses deste território. Através da Lei Estadual nº 5.497, de 

02/02/1967, é instalado em 29 de dezembro de 1968, o Município de Santa Helena, sendo 

nesta mesma data desmembrado de Medianeira e Marechal Cândido Rondon. 

Santa Helena é polo de uma microrregião composta por seis municípios: Entre Rios 

do Oeste, São José das Palmeiras, Diamante do Oeste, Missal e Itaipulândia. Os serviços de 

nível estadual e federal para estes municípios são disponibilizados em Santa Helena, tais 

como CIRETRANS, INSS, Fórum Eleitoral, Caixa Econômica Federal, Receita Federal, 

entre outros. Está praticamente equidistante das cidades que demarcam geográfica e 

politicamente a região oeste do Paraná sendo: 125 km de Guaíra - Mundo Novo/MS (ao 

norte), 119 km de Foz do Iguaçu (ao sul), 114 km de Cascavel ao leste. 

Por se localizar as margens do Lago de Itaipu, o município tem grande 

representatividade turística, que, em conjunto com a agricultura e a atividade industrial, 

compõem majoritariamente o Produto Interno Bruto (PIB) da cidade. A agricultura ainda é 

a principal fonte de receita do município, mas na última década as áreas relativas à 

agroindústria e ao turismo têm ganhado significativo espaço na economia municipal. Na 

temporada de verão, a cidade recebe aproximadamente 10 mil turistas, grande parte 

proveniente da região oeste do Paraná e dos países vizinhos, especialmente oriundos da 

tríplice fronteira. 
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Outro grande potencial do município, em especial no que tange o curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, é o Refúgio Biológico de Santa Helena (RBSH). Trata-

se de uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável privada pertencente à empresa Itaipu 

Binacional, estando localizado a poucos metros da UTFPR – campus Santa Helena (Figura 

2). Essa unidade de conservação foi instituída para proteger a fauna silvestre resgatada após 

o represamento do Rio Paraná para a construção da hidrelétrica de Itaipu, sendo componente 

da Área de Preservação Permanente do Lago Itaipu.  

Inicialmente, o RBSH foi declarado como Reserva Biológica de Santa Helena por 

decreto inspirado na Lei Federal n° 5.197/1967 vigente na época de sua criação. Em 1984, 

passou à categoria de Refúgio por meio de decreto estadual, passando em seguida para a 

categoria de Área de Relevante Interesse Biológico (ARIE) para se adequar à Lei Federal nº 

6. 938/1981. Atualmente, o RBSH é a maior ARIE das unidades de conservação municipais 

do estado do Paraná, possuindo área total de 1.482,05 ha.  

O RBSH está inserido dentro do bioma Mata Atlântica, sendo sua fitofisionomia 

principal classificada como Floresta Estacional Semidecidual. Originalmente, o bioma Mata 

Atlântica foi um dos maiores das Américas, ocupando cerca de 150 milhões de hectares 

(RIBEIRO et al., 2009). As condições ambientais altamente heterogêneas favoreceram uma 

enorme diversidade e alta taxa de endemismo nessa região. Estima-se que entre 1 e 8 % do 

total das espécies do mundo tenham habitado a Mata Atlântica original. Atualmente restam 

aproximadamente 12% da área de Mata Atlântica que cobria o território brasileiro.  

Esse percentual encontra-se em fragmentos pequenos isolados, sendo poucos os que 

estão em bom estado de conservação (RIBEIRO et al., 2009). Devido a sua alta diversidade, 

endemismos e estado atual de desmatamento e fragmentação, a Mata Atlântica é considerada 

uma das 25 áreas prioritárias para a conservação (hotspots) (MYERS et al., 2000). Isso 

ressalta a importância da conservação de áreas como o RBSH, e o potencial de 

desenvolvimento de projetos de ensino, pesquisa básica e aplicada e de programas de 

extensão.  
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Figura 2: Mapa indicando a localização do Refúgio Biológico de Santa Helena (linha 

amarela) próxima ao campus da UTFPR de Santa Helena (ponto vermelho), oeste do 

Paraná, sul do Brasil (mapa do estado do Paraná com destaque para região oeste) 

 
Fonte: Autoria própria, 2015. 

 

Mesmo após a instalação do campus da UTFPR, o município ainda apresenta em 

torno de 800 alunos cursando o ensino superior em outras cidades da região. Uma parte 

desses alunos deixa a cidade para morar em outros municípios para cursar a graduação. Este 

fato é semelhante nas cidades que formam a microrregião, o que só reforça a grande 

importância e o potencial de crescimento da instituição em Santa Helena. 

Dentre as questões de fundamental relevância como justificativa da implantação do 

curso no município de Santa Helena, além da região geograficamente favorecedora às 

Ciências Biológicas (às margens do Lago de Itaipu, e circundada pelo Refúgio Biológico), 

ressaltam-se a carência de cursos de licenciatura de instituições públicas de ensino superior 

na região Oeste do Paraná. É importante ainda salientar a falta de profissionais qualificados 

para atuar no ensino de Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental e Biologia no 

Ensino Médio, não só na região, mas também em outras regiões do Brasil, como já citado e 

demonstrado por Araujo e Viana (2011). 

  

4.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

Ao instalar o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas em Santa Helena, a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná denota seu compromisso social, capaz de 

recriar novas possibilidades de superação de problemas e desafios na sociedade e na 
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educação básica, que assegure o direito das crianças, jovens e adultos a uma educação de 

qualidade, mediante a equiparação de oportunidades que considere a necessidade de todos e 

de cada um dos estudantes (Resolução CNE/CP n° 02 de 12/2019). 

Dentro desta perspectiva, procurou-se construir um Projeto Pedagógico de Curso que 

visasse à formação do futuro professor de forma integral, buscando, cada vez mais, a 

integração entre os conhecimentos didático-pedagógicos e os conhecimentos científicos 

específicos das Ciências Biológicas em um conjunto coeso e interdisciplinar, permeado pela 

Pesquisa e pelas ações de Extensão. 

Nesse sentido, o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas proposto pela UTFPR, 

oferecido no campus Santa Helena, vem atender a essas demandas, orientando-se pela 

perspectiva da Política Nacional de Formação de Professores e, portanto, como parte do 

processo de reação à injustiça social na educação superior. Tais referenciais orientadores 

constituem componentes essenciais no projeto pedagógico do presente curso, e são pilares 

fundamentais para a consolidação do ensino público e democrático. No âmbito da legislação, 

os principais referenciais legais que orientaram a estruturação curricular deste PPC foram: 

 i) A Lei de Diretrizes e Bases da Educação n° 9.394/1996 - LDB que no Art. 62, 

garante às Universidades a prerrogativa de formar o docente para atuar na 

educação básica, em curso de licenciatura plena e resguarda, dentre outros 

direitos, Art. 53, II, pela sua autonomia, o de fixar os currículos dos seus cursos e 

programas, observadas as diretrizes gerais pertinentes; 

ii) Resolução CNE/CP Nº 2, de 20 de dezembro de 2019, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação 

Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores 

da Educação Básica (BNC-Formação). 

 Além disso, a estruturação curricular também foi pautada observando-se as 

necessidades constantes nos (as):  

- Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental (terceiro e quarto ciclos, 

Ciências Naturais); 

- Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (Parte III); 

- Diretrizes curriculares da Educação Básica do estado do Paraná (Ciências e 

Biologia); 

- Base Nacional Comum Curricular (BNC-Formação). 
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  Com base neste contexto, a UTFPR estruturou seu curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, que oferece uma formação ampla e diversificada, dentro da grande área das 

Ciências Biológicas, que inclui as áreas básicas Biologia Geral, Genética, Morfologia, 

Fisiologia, Bioquímica, Biofísica, Farmacologia, Imunologia, Microbiologia, Parasitologia, 

Ecologia, Oceanografia, Botânica e Zoologia, que visam proporcionar melhores condições 

para as práticas do ensino desses componentes na Educação Básica, englobando também a 

Educação como área mais aplicada e de cunho profissionalizante.  

Dessa forma, o egresso do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, seguindo 

Resolução CNE/CP 02/2019, poderá atuar como docente no campo da Educação Básica, 

especificamente, nos Anos Finais do Ensino Fundamental, na área de Ciências Naturais, e 

no Ensino Médio, na área de Ciências Biológicas, além dos espaços de educação não formal 

relacionados à educação científica. Integrado a esse contexto, o curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas tem papel fundamental na região, contribuindo para o seu 

desenvolvimento. 

 

4.3 QUADRO DE DADOS GERAIS DO CURSO 

 

Nome do curso Licenciatura em Ciências Biológicas 

Grau conferido Licenciado em Ciências Biológicas 

Modalidade Presencial  

Duração do curso Quatro anos (oito semestres) 

Regime escolar 

Regime semestral, sendo a matrícula realizada por unidade 

curricular, respeitados os pré-requisitos e equivalências 

existentes.  

Número de vagas ofertadas 

anualmente 

44 ofertadas anualmente, com entrada apenas no primeiro 

semestre letivo. 

Turno Noturno 

Início de funcionamento do 

curso 
2014/segundo semestre 

Ato de reconhecimento 

Resolução COGEP n° 77/13-COGEP de 27 de novembro de 2013 

Portaria MEC n° 785 de 19 de novembro de 2020 
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4.4 FORMA DE INGRESSO E VAGAS 

 

O ingresso no curso seguirá as formas de seleção de candidatos nos cursos de 

graduação UTFPR definidas institucionalmente, tais como o Sistema de Seleção Unificada 

– SISU, gerido pelo Ministério da Educação – MEC, a partir de nota ponderada do ENEM, 

vestibular, transferência interna (reopção de curso) e externa, ou a partir de editais 

específicos publicados semestralmente. Serão ofertadas 44 vagas sempre no primeiro 

semestre do ano. 

Neste novo PPC é alterado o número de vagas anuais do curso, de 88 para 44, com 

entrada apenas no primeiro semestre do ano. Essa diminuição se justifica pelo histórico de 

baixo número de ingressantes no segundo semestre, somada à alta evasão desses 

ingressantes. As turmas com entrada no segundo semestre, nunca tiveram suas vagas 

preenchidas em sua totalidade e analisando o curso desde sua abertura (2014/02), fica 

evidente que as entradas no segundo semestre apresentam uma redução significativa. O 

semestre 2021/02 teve 6 ingressantes, 2022/02 foram 4 e em 2023/02, 5 alunos ingressaram 

no primeiro período. Entendemos que essa diminuição do número de ingressos anuais 

causará um pequeno impacto aos alunos, tendo em vista a baixa entrada no segundo 

semestre, e baixo impacto orçamentário à universidade, tendo em vista também o pequeno 

número de alunos ingressantes no segundo semestre e a alta evasão. 

Essa diminuição no número de alunos ingressantes pode ser reflexo do contexto 

regional do campus, localizado num Município de pequeno porte, que comporta um número 

limitado de estudantes locais.  

De acordo com informações disponibilizadas pela Secretaria Estadual de Educação 

do Paraná (SEED) no site do Núcleo Regional de Educação de Toledo, a cidade de Santa 

Helena possui apenas uma escola que disponibiliza turmas para os anos finais do Ensino 

Fundamental (sexto ao nono anos), a Escola Estadual Graciliano Ramos, e um colégio que 

disponibiliza o Ensino Médio, o Colégio Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco. A 

escola Estadual Graciliano Ramos possui 594 alunos, matriculados em 20 turmas, nos 

períodos matutino e vespertino. Já o Colégio Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco 

possui 779 alunos, organizados em 26 turmas, nos períodos matutino, vespertino e noturno. 

Outro fator de impacto no número de alunos ingressantes é a baixa demanda de professores 

de Ciências e Biologia, o que se agravou após as alterações da BNC-formação que reduziram 

a carga horária de Biologia no ensino médio. A fim de evitar a ociosidade de vagas e todas 
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suas implicações, a partir de 2024/1 serão ofertadas 44 vagas apenas no primeiro semestre 

de cada ano. O curso se manterá em regime semestral, com uma entrada anual. 

 

4.5 OBJETIVOS DO CURSO 

 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena 

é ofertado na modalidade Licenciatura, com duração de quatro anos (oito semestres).  O 

Curso é ofertado desde 2014, e foi reconhecido em 2017 com o conceito máximo do MEC 

(conceito 5.0). 

A modalidade licenciatura tem como objetivo a Formação Inicial em Nível Superior 

de Professores da Educação Básica para lecionar em áreas das Ciências Biológicas no Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio, bem como no Ensino Técnico e na Educação Não-Formal, 

além de preparar seus alunos para dar continuidade aos estudos de pós-graduação. 

A formação ofertada tem como princípios:  

I - A sólida formação básica, com conhecimento dos fundamentos científicos e 

sociais de suas competências de trabalho; 

II - A associação entre as teorias e as práticas pedagógicas; e 

III - O aproveitamento da formação e das experiências anteriores, desenvolvidas em 

instituições de ensino, em outras atividades docentes ou na área da Educação; 

IV - A inclusão dos conhecimentos produzidos pelas ciências para a Educação, o que 

contribui para a compreensão dos processos de ensino-aprendizagem; 

V – A integração entre os aspectos intelectual, físico, cultural, social e emocional de 

sua formação, tendo como perspectiva o desenvolvimento pleno das pessoas, visando à 

Educação Integral. 

 

4.6 PERFIL DO EGRESSO 

 

Conforme previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais (Parecer CNE/CES 

1.301/02 e Resolução CNE/CES 7/2002), o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 

da UTFPR, campus Santa Helena, possibilita ao egresso a oportunidade de adquirir 

competências e habilidades que formarão um profissional capaz de analisar criticamente 

problemas de ordem biológica, ecológica e humana, e saiba interpretar as relações entre o 
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homem, a sociedade, a natureza e a ciência e, transmitir este conhecimento atuando como 

docente. 

O egresso do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR campus Santa 

Helena deverá ter competência técnico-científica, ético-política, socioeducativa as quais 

englobam as três dimensões fundamentais das competências específicas e suas habilidades, 

estabelecidas na Resolução 02/2019/CNE/CP: 

1.      Dimensão Conhecimento Profissional: 

●      Possuir uma visão transdisciplinar e integrada das Ciências Biológicas, 

estando devidamente familiarizado com os conhecimentos da área e com a metodologia 

científica e pedagógica, em seus múltiplos aspectos teórico-práticos; 

●      Entender o processo histórico de produção do conhecimento das Ciências 

Biológicas referente a conceitos/princípios/teorias; 

●      Estabelecer relações entre ciência, tecnologia e sociedade; 

●      Diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas biológicos e 

ambientais, experimentais ou teóricos, fazendo uso dos instrumentos laboratoriais 

apropriados; 

●      Compreender os contextos sociais, culturais, econômicos e políticos onde a 

escola se insere buscando estabelecer formas adequadas de aprendizagem que levem em 

conta diferentes metodologias, estratégias de ensino e formas de avaliação, considerando 

ainda a inclusão de estudantes com diferentes necessidades e deficiências, para que haja 

aprendizados significativos. 

 

  2. Dimensão Prática Profissional: 

●      Realizar o planejamento e o desenvolvimento de diferentes experimentos 

didáticos em Biologia, reconhecendo os elementos importantes e as estratégias adequadas 

para um ensino significativo; 

●      Utilizar dos conhecimentos da Ciência básica e aplicada e suas tecnologias, 

bem como das ciências humanas e sociais como referências e instrumentos para o ensino 

formal e para a condução de situações educativas; 

●      Dominar os princípios gerais e fundamentais da Ciência clássica e moderna, 

das especificidades das concepções biológicas e de seus impactos sobre o ambiente, a 

sociedade e a cultura, da didática, das ciências humanas e sociais e das respectivas 
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metodologias com vistas a conceber, construir e administrar situações de aprendizagem e de 

ensino; 

●      Saber distinguir entre prioridades e intervir sobre situações problemas através 

de ações educativas, refletindo o comprometimento com a realidade social, econômica e 

ambiental no país, visando atender em seu processo de trabalho às necessidades 

socioambientais sustentáveis; 

●      Atuar com qualidade e responsabilidade em prol de ações educativas 

relacionadas à conservação e manejo da biodiversidade e meio ambiente visando à melhoria 

da qualidade de vida; 

 

  3. Dimensão Engajamento Profissional: 

●      Reconhecer que o conhecimento não estático e que há necessidade de 

constante atualização devendo assim assumir o compromisso com seu autodesenvolvimento 

e por consequência com a melhoria do ensino. 

●      Atuar multi e interdisciplinarmente junto a ações de ensino, pesquisa e 

extensão, através de sua qualificação para o exercício profissional com base no rigor 

científico e intelectual com senso de responsabilidade social; 

●      Atuar como docente na Educação Básica pública, no âmbito do ensino, 

participar da gestão educacional e coordenação pedagógica com competência técnico-

científica, com sensibilidade ética e compromisso com a democratização das relações sociais 

na instituição escolar e fora dela; 

●      Atuar como professor de Ciências do Ensino Fundamental e de Biologia no 

Ensino Médio em todos os espaços e ambientes da educação formal ou não formal, tais como 

nos programas de educação de jovens e adultos, de educação profissional, de educação para 

grupos caracterizados pela diversidade e de divulgação em diferentes mídias; 

●      Desempenhar um papel de educador consciente de sua função na formação 

de cidadãos, inclusive na perspectiva socioambiental e da inclusão, buscando um 

engajamento entre as famílias, comunidade, escola e instâncias de governança da educação; 

●      Reconhecer formas de discriminação racial, social, de gênero que se fundem 

inclusive em alegados pressupostos biológicos, posicionando-se diante delas de forma 

crítica, com respaldo em pressupostos epistemológicos coerentes. 
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4.6.1 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR campus Santa Helena 

tem como finalidade formar um profissional licenciado ético, reflexivo, crítico, que possa 

agir com responsabilidade, solidariedade e competência nas diferentes áreas do Ensino de 

Ciências e Biologia.  

O licenciado deverá ter capacidade crítica e criativa na identificação e resolução de 

problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 

culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade. Espera-

se que o egresso do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da UTFPR campus Santa 

Helena, adquira expertises que o capacitem para atuar na área de ensino, de gestão 

educacional, da coordenação pedagógica e dos processos de difusão do conhecimento.  

Para isso, competências específicas deverão ser adquiridas durante o curso, a fim de 

possibilitarem a disseminação do conhecimento nos diferentes contextos, tanto escolar, 

quanto na sociedade como um todo. O licenciado em Ciências Biológicas estará apto a 

identificar e analisar problemáticas oriundas das políticas educacionais que envolvam os 

processos de ensino e aprendizagem, inclusão e desenvolvimento de uma educação 

democrática e de qualidade; desenvolver suas atividades profissionais pautadas pela ética 

em cumprimento as normas jurídicas da educação e direitos humanos, sendo capaz de 

reconhecer a diversidade do conhecimento crítico da realidade dos processos formativos, 

colocando em prática o princípio que a educação deve estar ao alcance de todos; continuar 

sua formação de maneira contínua, buscando aprimorar saberes que são indispensáveis ao 

exercício da sua prática e desenvolvimento profissional. 

O curso visa a formação do professor pesquisador, que possua adequada 

fundamentação teórico-prática como base para desempenhar com competência as funções 

da docência em Ciências no Ensino Fundamental e Biologia no Ensino Médio e áreas afins.  

Deseja-se ainda formar um profissional com perfil inovador, disposto a aprender 

constantemente, proativo e atento às novas tecnologias educacionais, motivado diante de 

adversidades e contrariedades, e capaz de adaptar soluções às necessidades locais e 

regionais, com propensão para o trabalho em equipe e facilidade de comunicação. Por fim, 

espera-se que o egresso do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da UTFPR campus 

Santa Helena, desempenhe ações voltadas ao desenvolvimento sustentável da sociedade, 

utilizando-se de bioética, bases culturais, filosóficas, técnico-científicas e conceitos 
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epistemológicos nas implicações socioeconômicas, atuando como um agente transformador 

da realidade, promovendo o desenvolvimento de recursos humanos e a melhoria da 

qualidade de vida. 

 

4.6.2 ÁREAS DE ATUAÇÃO 

 

  O licenciado egresso do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR 

campus Santa Helena está apto a atuar profissionalmente como: 

• Docente no Ensino de Ciências nas séries finais do Ensino Fundamental; 

• Docente em Ensino de Biologia no Ensino Médio; 

• Docente no Ensino Técnico, Tecnológico e Superior, em cursos e unidades 

curriculares da área das Ciências Biológicas; 

• Educador ambiental em espaços não formais de ensino, como parques, reservas, 

zoológicos, entre outros; 

• Pesquisador em projetos de elaboração, coordenação e execução de pesquisa básica 

e aplicada; 

• Prestador de serviço à comunidade, como consultorias, realização de perícias e 

pareceres, de acordo com legislação vigente;  

• Discente em cursos de pós-graduação lato e/ou stricto sensu.  

Ressalta-se que a atuação nas diferentes áreas de atuação listadas acima, e ainda 

outras pertinentes às Ciências Biológicas, dependerá da adequação do profissional e às 

exigências de habilitação no conselho de classe, para cada cargo em específico.  

O egresso deverá estar atento a regulamentação legal relacionada ao exercício 

profissional do Biólogo. Cabe citar os seguintes regramentos: Lei Federal 6.684/1979 

(BRASIL, 1979), que regulamenta as profissões de Biólogo e de Biomédico, cria o Conselho 

Federal e os Conselhos Regionais de Biologia e Biomedicina, e dá suas outras providências; 

Lei Federal 7.017/1982 (BRASIL, 1982), que dispõe no artigo 1º, sobre os Conselhos 

Federal e Regionais de Biomedicina e de Biologia, desmembrando-os em Conselhos Federal 

e Regionais de Biomedicina e Conselhos Federal e Regionais de Biologia, passando a 

constituir entidades autárquicas autônomas, Decreto 88.438/1983 (BRASIL, 1983); 

Resolução CFBio nº 227/2010 (CFBIO, 2010a) explicita os termos genéricos utilizados para 
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discriminar as atividades profissionais do biólogo e Resolução CFBio 2/2002 (CFBIO, 

2002), que institui o Código de Ética do Profissional Biólogo. 

Em nove anos de atuação no campus Santa Helena, o curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas formou profissionais que atuam nas diferentes áreas citadas. A maioria 

dos licenciados ingressaram em cursos de pós-graduação. De acordo com dados de 2023, 

um percentual de 22% ingressou em cursos de mestrado acadêmico em Universidades 

públicas do Paraná e 14% dos formados continuaram no campus Santa Helena, no curso de 

mestrado do Programa de Pós-graduação em Recursos Naturais e Sustentabilidade. Dois 

egressos concluíram o mestrado e ingressaram em programas de doutorado da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) e da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM). Outros 10% dos egressos continuaram sua formação em cursos de Lato sensu ou 

ingressaram em outros cursos de graduação, como pedagogia, agronomia e medicina.  

Quanto ao mercado de trabalho, 22% dos licenciados formados atuam na área da 

educação básica, em instituições públicas e/ou privadas. De acordo com o Decreto 

88.438/1983, que regulamenta o exercício de biólogo, em conformidade com a Lei Federal 

nº 6.684/1979, o licenciado em Ciências Biológicas poderá exercer as atividades que 

competem ao biólogo, diante da habilitação conforme legislação vigente pelos órgãos de 

classe (CFBio e CRBio). Neste cenário, 12% dos egressos do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas atuam como biólogos no controle de qualidade de laboratórios de 

empresas da área de alimentos e medicamentos; no assessoramento para empresas agrícolas 

e veterinárias; e em cargos relacionados a ações de preservação ambiental.  
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5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

 

A organização didático-pedagógica do curso está pautada na transposição didática 

da concepção da Biologia como Ciência que estuda os seres vivos, a relação entre eles e o 

meio ambiente, além dos processos e mecanismos que regulam a vida. Portanto, os 

licenciados nesta área do conhecimento têm como papel principal o entendimento da 

mediação didático-pedagógica nas questões que envolvem o conhecimento dos fenômenos 

da natureza, na etapa final do ensino fundamental (Ensino de Ciências) e etapa do ensino 

médio (Ensino de Biologia) em suas diferentes modalidades de educação (educação 

profissional e tecnológica, educação do campo, educação especial, educação étnico-raciais 

e/ou educação de jovens e adultos). 

O curso de licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR campus Santa Helena 

possibilitará a compreensão e transposição didática que a vida se organizou através do 

tempo, sob a ação de processos evolutivos, tendo resultado numa diversidade de formas 

sobre as quais continuam atuando as pressões seletivas. Esses organismos, incluindo os seres 

humanos, não estão isolados, ao contrário, constituem sistemas que estabelecem complexas 

relações de interdependência. O entendimento dessas interações envolve a compreensão das 

condições físicas do meio, do modo de vida e da organização funcional interna própria das 

diferentes espécies e sistemas biológicos. Contudo, particular atenção deve ser dispensada 

às relações estabelecidas pelos seres humanos, dada a sua especificidade. Em tal abordagem, 

os conhecimentos biológicos não se dissociam dos sociais, políticos, econômicos e culturais. 

Assim, o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR campus Santa 

Helena, por meio da construção/produção do conhecimento de forma integrada, incentiva 

atividades que privilegiem a associação entre discentes, docentes, demais servidores e 

comunidade em atividades que vão além do ensino, ou seja, que incluam a pesquisa e a 

extensão como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem. Por meio da 

associação ensino, pesquisa e extensão, articuladas às atividades práticas experimentais e ao 

Estágio Curricular Obrigatório, os licenciandos são estimulados a entrar em contato com a 

realidade local e global do meio de atuação profissional futura. Tal processo possibilitará o 

conhecimento, desde a graduação, dos problemas, potencialidades e perspectivas a serem 

vivenciados futuramente, retroalimentando e revisando o conhecimento, bem como as 

atividades de ensino.  
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A participação dos alunos em projetos de pesquisa e extensão é norteada pela 

UTFPR, de forma a assegurar o seu papel social junto à comunidade onde está inserida. A 

associação entre universidade e comunidade também recebe atenção especial, na forma de 

convênios e intercâmbios institucionais, ampliando as possibilidades para o ensino prático 

do curso, além do constante contato entre universidade e sociedade.  

A construção da matriz curricular está baseada no estabelecimento de requisitos 

obrigatórios mínimos e na opção de unidades curriculares optativas, as quais oportunizarão 

aos licenciandos a busca de uma formação diferenciada, atendendo aos seus anseios 

individuais e anseios globais dentro das possibilidades de formação e atribuição profissional 

legal, permitindo também a constante atualização.  

A realização de trabalhos em grupo, reunindo discentes, docentes e demais 

servidores, é aspecto fundamental à interdisciplinaridade, congregando áreas que tenham 

interesses comuns e que resultem na integração de conhecimentos. Os Projetos 

Extensionistas Interdisciplinares (PEI) desenvolvidas no curso trazem este aspecto à 

formação dos egressos. Para isso é indispensável que cada docente busque a visão global 

sobre as áreas que compõem o curso, auxiliando os licenciandos no entendimento holístico 

do curso e constante construção dos conhecimentos biológicos ministrados.  

Almeja-se que os licenciandos tenham participação ativa nas atividades acadêmicas 

do curso, assim como naquelas atividades extraclasse, com o uso frequente da estrutura da 

biblioteca, laboratórios e salas de estudos, o contato constante com os docentes nos horários 

de atendimento para esclarecimento de dúvidas, trabalhos em grupo, atuação em projetos de 

pesquisa e extensão, comissões, movimentos estudantis, entre outros, caracterizando uma 

formação mais ampla.  

A participação dos licenciandos nestas atividades, de forma complementar às 

unidades curriculares cursadas, sob a orientação dos docentes, é requisito fundamental à 

formação cidadã desejada, além do zelo necessário pelo patrimônio público e do bom 

relacionamento com colegas, comunidade universitária e comunidade santa-helenense. 

Esses últimos também têm, dentro de uma visão moderna da formação profissional, um papel 

muito importante, devendo também se comprometer com o processo de ensino e 

aprendizagem. Este comprometimento se revela, principalmente, na participação em eventos 

e cursos promovidos pela instituição e fora dela, sempre que for necessário ou possível, bem 

como no zelo e manutenção dos materiais, equipamentos e espaço físico sob sua 

responsabilidade, em um ambiente de respeito, equilíbrio e colaboração mútua.  
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Para o corpo docente, as atitudes que são esperadas partem do princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, promovendo a interação das suas 

atividades com os objetivos da UTFPR. Esse processo deve ocorrer de forma associada e 

visando à produção do conhecimento, valorização do ser humano, com trabalho embasado 

em princípios éticos, compromisso social, atualização técnica e didático-pedagógica 

permanente, inserção científica, forte atuação junto aos discentes, participação na gestão 

acadêmica e administrativa, promovendo cada vez mais a inserção social do curso e, 

consequentemente, da Universidade.  

Desta forma, a organização didático-pedagógica do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas, campus Santa Helena, atende ao estabelecido na legislação Federal, 

Estadual e institucional, de acordo com os seguintes documentos:  

• Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei no 9.394/1996);  

• Diretrizes Curriculares para os Cursos de Ciências Biológicas (Resolução 

CNE/CP no 7/2002);  

• Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018);  

• Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para 

a Educação Básica (Resolução CNE/CP no 2/2019).  

• Diretrizes Curriculares Orientadoras da Educação Básica para a Rede 

Estadual de Ensino (PARANA, 2008);  

• Referenciais Curriculares do Paraná (PARANA, 2018).  

• Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI) (UTFPR, 2019);  

• Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2023-2027 (UTFPR, 2023); 

• Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de Graduação 

(Resolução COGEP/UTFPR no 81/2019);  

• Política Institucional para Formação Inicial e Continuada de Professores para 

a Educação Básica (Resolução COGEP/UTFPR no 122/2021); 

•  Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação Regulares da UTFPR 

(Resolução COGEP/UTFPR no 142/2022). 
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5.1 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

  Os egressos dos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas terão formação 

baseada em um repertório de conhecimento de forma a garantir que contemple mais do que 

apenas informações da área, mas em áreas correlatas, contribuindo para a ampliação de seu 

desenvolvimento intelectual tendo condições de produzir relações com a sociedade. A 

formação é pautada na atividade científica como uma atividade social, baseada em normas 

e regras que atua em seu próprio desenvolvimento (KNORR-CETINA, 1999), possibilitando 

a construção de um sujeito com autonomia, com comprometido nas interações sociais e nos 

processos de construção do seu próprio conhecimento. 

Assumimos uma abordagem metodológica de investigação, modelo no qual 

conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais fundamentam a base para o 

desenvolvimento do pensamento científico (OSBORNE, 2016). Nesta abordagem didática, 

o desenvolvimento das atividades deve considerar o que é próprio das ciências, entre elas a 

comunicação, avaliação e legitimação das ideias. Em outras palavras, são um conjunto de 

ações realizados por um determinado grupo, baseados em objetivos e expectativas de comum 

acordo, com valores, ferramentas e significados culturais. Esta abordagem permite que os 

sujeitos compreendam as ciências e o modo como ela constitui sua estrutura de ideias e 

pensamentos para análise dos fenômenos.  

Nesta metodologia, o sujeito, por meio de análises críticas e constantes ações, 

desenvolve novos entendimentos sobre informações que já possui e torna-se sujeito ativo do 

processo. Isso traz para o interior do processo didático não apenas o desenvolvimento de 

uma aprendizagem de dimensão conceitual, mas também social e epistêmica do 

conhecimento (STROUPE, 2014). Esta perspectiva de ensino contribui para a passagem de 

uma consciência ingênua para uma crítica, criando condições para que o egresso se 

reconheça como um sujeito que pode mudar a realidade (FREIRE, 2006), contribuindo para 

evitar práticas de ensino as quais o processo resulte em aprendizados mecânicos e 

irrefletidos. 

A abordagem metodológica assumida pelo curso também entra em acordo com a 

BNC-Formação quando defende que o ensino das ciências deve acontecer mediante a 

articulação com outros campos de saber e que precisa assegurar que os estudantes tenham 

acesso à diversidade de conhecimentos da ciência produzidos ao longo da história bem como 
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a aproximação “aos principais processos, práticas e procedimentos da investigação 

científica” (MEC, 2018, p.321, grifo no original).  

  

(...) o processo investigativo deve ser entendido como elemento central na 

formação dos estudantes, em um sentido mais amplo, e cujo desenvolvimento deve 

ser atrelado a situações didáticas planejadas ao longo de toda a educação básica, 

de modo a possibilitar aos alunos revisitar de forma reflexiva seus conhecimentos 

e sua compreensão acerca do mundo em que vivem. MEC, 2018, p. 32) 

  

Este pressuposto valida a metodologia que é adotada pelo curso de Ciências 

Biológicas Licenciatura, assumindo os estudantes como sujeitos ativos e participativos, 

envolvendo a todos em práticas epistêmicas (KELLY, 2008). Esta concepção assume formas 

específicas pelas quais os membros de uma comunidade propõem, justificam, avaliam e 

legitimam determinadas afirmações de conhecimento dentro de estrutura disciplinar  

Outro aspecto acolhido no curso é o da interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade 

como abordagem e prática busca uma integração vertical e horizontal das unidades 

curriculares, tendo em vista ações e construção de um currículo com propostas que se 

preocupavam em oferecer um conjunto necessário para o estabelecimento de uma unidade 

de ensino. Para Libâneo (2017), as universidades devem estar voltadas à formação de um 

docente capaz de ajustar sua didática às novas realidades sociais diante dos diversos 

universos culturais e dos meios de comunicação. A respeito disso, a BNC-Formação se 

identifica com a interdisciplinaridade e os princípios e valores que orientam a LDB e as 

DCN, reconhecendo que a educação tem um comprometimento com a “formação e o 

desenvolvimento humano global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, 

moral e simbólica” (BRASIL, 2018).  

  

decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos componentes curriculares 

e fortalecer a competência pedagógica das equipes escolares para adotar 

estratégias mais dinâmicas, interativas e colaborativas em relação à gestão do 

ensino e da aprendizagem (BRASIL, 2018) 

 

 

5.2 MATRIZ CURRICULAR  

 

  A matriz curricular do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas foi construída 

em consonância com os objetivos descritos no PDI da UTFPR, na LDB e na Resolução 
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CNE/CP 02/2019, de 20 de dezembro de 2019, cujos princípios foram utilizados para a 

construção do perfil do egresso, após as discussões dos integrantes do NDE e demais 

docentes do curso. 

O presente projeto de curso traz uma nova matriz curricular para ser implantada a 

partir do ano de 2024, a qual contempla diferenças com relação à matriz vigente, atualizada 

em 29/11/2016 pela Resolução COGEP no 93/16. O plano de migração entre as matrizes está 

detalhado no Apêndice 2. 

De acordo com a Resolução CNE/CP 02/2019, a carga horária para a organização 

curricular dos Cursos de Licenciatura deverá integralizar um mínimo de 3200 (três mil e 

duzentas) horas, distribuídas em três grupos, conforme descrito abaixo: 

I - Grupo I: 800 (oitocentas) horas, para a base comum que compreende os 

conhecimentos científicos, educacionais e pedagógicos e fundamentam a educação e suas 

articulações com os sistemas, as escolas e as práticas educacionais. 

II - Grupo II: 1.600 (mil e seiscentas) horas, para a aprendizagem dos conteúdos 

específicos das áreas, componentes, unidades temáticas e objetos de conhecimento da BNC-

Formação, e para o domínio pedagógico desses conteúdos. 

III - Grupo III: 800 (oitocentas) horas, prática pedagógica, assim distribuídas: 

a) 400 (quatrocentas) horas para o estágio supervisionado, em situação real de 

trabalho em escola, segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da instituição formadora; 

e 

b) 400 (quatrocentas) horas para a prática dos componentes curriculares dos Grupos 

I e II, distribuídas ao longo do curso, desde o seu início, segundo o PPC da instituição 

formadora. 

Os grupos citados estão distribuídos em todos os períodos do curso, representados 

por uma ou mais unidades curriculares em cada período, permitindo que o aluno tenha 

contato com esses grupos constantemente ao longo do curso. Esses grupos são interligados 

por meio das Práticas Como Componentes Curriculares (APPC), trabalhadas nas unidades 

curriculares do grupo II, nos PEI e Estágios Supervisionados Obrigatórios. 

 Na UTFPR, a prática como componente curricular passou a ser denominada de 

Atividade Prática como Componente Curricular (APCC) a partir dos Fóruns da Licenciatura 

(FORLIC) e, institucionalizada nas Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação da 

UTFPR, de 2012, que diz em seu Art. 10: “São atividades a serem desenvolvidas com ênfase 

nos procedimentos de observação e reflexão, visando à atuação em situações 
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contextualizadas, com o registro dessas observações realizadas e a resolução de situações-

problema vivenciadas ao longo dos Cursos de Licenciatura. 

Sendo assim, o Grupo I tem início já no primeiro período do curso e possui um total 

de 810 horas, distribuídas nas seguintes unidades curriculares: História da Educação Geral e 

Brasileira; História e Epistemologia da Ciência; Políticas Educacionais no Brasil; Ciência, 

Tecnologia, Saúde e Ambiente (CTSA) no Ensino de Ciência e Biologia; Psicologia da 

Educação; Didática Aplicada ao Ensino de Ciências e Biologia; Currículo de Ciências e 

Biologia; Educação e Diversidade; Educação Especial e Inclusão; Gestão e Organização do 

Trabalho Pedagógico Escolar; Astronomia Básica para o Ensino de Ciências; Metodologias 

do Ensino de Ciências e Biologia; Corpo, Gênero e Sexualidade; Libras, Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação; Desenvolvimento Humano e Educação Ambiental, 

além das unidades curriculares optativas do Grupo I. 

O Grupo I se reveste de importância para o curso, visto que atende em grande parte 

ao Ciclo de Humanidades previsto no art. 13 da Resolução COGEP n° 142/2022, 

percorrendo eixos norteadores considerados prioritários e que serão desenvolvidos durante 

toda a trajetória do curso, como Meio ambiente, Ética e Cidadania, Relações Étnico-Raciais, 

Direitos Humanos, Diversidade e Inclusão, dentre outros, contribuindo para a construção de 

valores de solidariedade, inclusão, cooperação e respeito à diversidade dos licenciados. 

O Grupo II totaliza 1.605 horas, no qual estão distribuídas as unidades curriculares 

de áreas específicas da Biologia, tais como Botânica, Zoologia, Ecologia, Evolução, 

Microbiologia, Genética, Saúde, dentre outras. Adicionalmente, conforme disposto na 

Resolução CNE/CP 02/2019, o Grupo II engloba também as unidades curriculares básicas 

para o entendimento da Ciência, tais como Matemática, Estatística, Química, Física e 

Linguagem Acadêmica. 

O Grupo III é trabalhado por meio dos PEI, dos Estágios Supervisionados e dentro 

de unidades curriculares do grupo II, perfazendo um total de 810 horas. As APCCs são 

trabalhadas desde o primeiro período, garantindo que a prática pedagógica seja exercida ao 

longo de todo o curso através da carga horária nas unidades curriculares do grupo II, nas 

ações extensionistas previstas no PEI 1, 2 e 3, fechando o ciclo com a realização dos Estágios 

Supervisionados 1, 2, 3 e 4.  

Os alunos devem registrar ações realizadas no desenvolvimento das APCCs em um 

portfólio, conforme descrito na Resolução CNE/CP 02/2019: 
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§ 4º As práticas devem ser registradas em portfólio, que compile evidências 

das aprendizagens do licenciando requeridas para a docência, tais como 

planejamento, avaliação e conhecimento do conteúdo. 

 

  Em todas as unidades curriculares que preveem APCC, assim como os PEI e Estágios 

Supervisionados, deverá ser realizado o registro em portfólio de maneira reflexiva e 

processual sobre a experiências vividas, articulando e sistematizando a relação teoria e 

prática. 

Apesar da Resolução CNE/CP 02/2019 desobrigar os componentes curriculares de 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e Atividades complementares (ACs) para os cursos 

de Licenciatura, o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do campus Santa Helena 

possui em sua matriz esses dois componentes de modo obrigatório. 

 Sendo assim, o curso possui uma carga horária total de 3385 horas, sendo que destas, 

165 horas devem ser cursadas em unidades curriculares optativas (45 horas do Grupo I e 120 

do Grupo 2). O curso apresenta 405 horas de estágio supervisionado obrigatório, 405 horas 

em APCC, 405 horas de extensão, 1200 horas do ciclo de humanidades (35% da carga 

horária total do curso), 100 horas de atividades complementares e 60 horas de TCC. 

Na Figura 3 é possível visualizar a Matriz Curricular do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena, na qual pode-se observar por 

distinção de cores as unidades curriculares dos Grupos I, II e III definidos na Resolução 

CNE/CP 02/2019.  
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Figura 3 - Matriz Curricular do curso Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, campus 

Santa Helena 
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5.2.1 CARGA HORÁRIA DISTRIBUÍDA ENTRE OS GRUPOS 

 

Unidade/Componente Curricular do Grupo I 

Carga horária (horas) 

TOTAL APCC AAE 

Astronomia Básica para o Ensino de Ciências 45 0 0 

Corpo, Gênero e Sexualidade 45 0 0 

CTSA no Ensino de Ciências e Biologia 45 0 0 

Currículo de Ciências e Biologia 45 0 0 

Didática Aplicada ao Ensino de Ciências e Biologia 60 0 0 

Educação Ambiental 60 0 60 

Educação e Diversidade 45 0 0 

Educação Especial e Inclusão 30 0 0 

Gestão e Organização do Trabalho Pedagógico Escolar 45 0 0 

História da Educação Geral e Brasileira 60 0 0 

História e Epistemologia da Ciência 45 0 0 

Libras 60 0 0 

Metodologias do Ensino de Ciências e Biologia 60 0 0 

Políticas Educacionais no Brasil 45 0 0 

Psicologia da Educação  30 0 0 

Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem 45 0 0 

Optativas 45 0 0 

Total do grupo (horas) 810 - - 

CH do grupo desenvolvida como APCC (horas) - 0 - 

CH do grupo sem considerar a APCC (horas) 810 

 

 

Unidade/Componente Curricular do Grupo II 
Carga horária (horas) 

TOTAL APCC AAE 

Anatomia Humana 60 15 0 

Anatomia Animal Comparada 30 0 0 

Biologia Celular 60 15 0 

Biologia Molecular 45 0 0 

Bioquímica 60 15 0 

Biotecnologia 45 0 0 

Diversidade Biológica e Filogenia 45 0 0 

Ecologia de Populações e Comunidades 45 0 0 

Ecologia Geral e de Ecossistemas 45 0 0 

Embriologia e Histologia 60 0 0 

Estatística Aplicada à Biologia 45 0 0 

Evolução 60 0 0 

Física Aplicada à Biologia 45 0 0 
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Fisiologia Humana 45 15 0 

Fisiologia Vegetal 60 0 0 

Genética Geral 45 0 0 

Geologia e Paleontologia 45 0 0 

Imunologia 30 0 0 

Linguagem Acadêmica 45 0 0 

Matemática 30 0 0 

Micologia e Ficologia 45 0 0 

Microbiologia 60 0 0 

Morfologia e Anatomia Vegetal 60 0 0 

Parasitologia Geral 45 0 0 

Química Geral Aplicada 60 0 0 

Química Orgânica Aplicada 30 0 0 

Sistemática de Plantas Terrestres 60 0 0 

Zoologia de Invertebrados 1 60 0 0 

Zoologia de Invertebrados 2 60 0 0 

Zoologia de Vertebrados 1 60 0 0 

Zoologia de Vertebrados 2 60 0 0 

Optativas 120 0 0 

Total do grupo (horas) 1665 - - 

CH do grupo desenvolvida como APCC (horas) - 60 - 

CH do grupo sem considerar a APCC (horas) 1605 - - 

  

 

 

Unidade/Componente Curricular do Grupo III 
Carga horária (horas) 

TOTAL 

Estágio Supervisionado em Ciências 1 60 

Estágio Supervisionado em Ciências 2 60 

Estágio Supervisionado em Biologia 1 60 

Estágio Supervisionado em Biologia 2 60 

Componente Curricular Estágio 165 

Projeto Extensionista Interdisciplinar 1 120 

Projeto Extensionista Interdisciplinar 2 120 

Projeto Extensionista Interdisciplinar 3 105 

Anatomia Humana  15 

Biologia Celular 15 

Bioquímica 15 

Fisiologia Humana 15 

Total de CH em estágio 405 

Total de CH em APCC (G1 + GII) 405 

Total do grupo 810 
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5.3 CONTEÚDOS CURRICULARES 

 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas oferta unidades curriculares 

presenciais, com carga horária teórica, prática, extensionista e APCC. Em todos os períodos 

do curso, os alunos estarão em contato com os três Grupos de formação de competências 

profissionais descritos na Resolução CNE/CP 02/2019, distribuídos em unidades 

curriculares de forma didática, complementar e integrada.  

O ciclo de humanidades compreende 810 horas em unidades curriculares, 

correspondendo a mais de 20% da carga horária total do curso. O ciclo está distribuído 

principalmente nas unidades curriculares do Grupo I, percorrendo as áreas de Ciências 

Humanas, Linguística, Letras e Artes.  

Os componentes curriculares obrigatórios descritos na legislação nacional, incluindo 

libras, educação ambiental e sustentabilidade, educação e direitos humanos, educação das 

relações étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira, africana e indígena e educação 

inclusiva e diversidade, são trabalhados transversalmente, desde o primeiro período, 

principalmente nas seguintes unidades curriculares: História da Educação, Políticas 

Educacionais no Brasil, Educação e Diversidade, Educação Especial e Inclusão, Libras, 

CTSA no Ensino de Ciências e Biologia, Corpo, Gênero e Sexualidade, Desenvolvimento e 

Educação Ambiental. Esses componentes são trabalhados ainda de forma transversal nos 

diferentes projetos de pesquisa, ensino e extensão desenvolvidos pelos docentes do curso e 

nos PEI. 

Importante destacar que o curso recebeu no ano de 2021 o Selo SESI ODS (Objetivos 

do desenvolvimento Sustentável) pelo projeto Meninas na Ciência, coordenado pela Profa. 

Dra. Adriana Maria Menenghetti. 

A capacidade empreendedora dos licenciando também é desenvolvida durante o 

curso. Empreendedorismo, no seu sentido mais amplo, vai além da mera capacidade e 

competência de um indivíduo para abrir um negócio e obter lucro com ele. Atualmente, a 

capacidade empreendedora é entendida como um conjunto de habilidades que guiam o 

autodesenvolvimento, tornando o indivíduo o principal idealizador da sua própria formação, 

levando-o a adquirir competências para que se torne agente de mudanças no contexto social 

no qual está inserido.  

Nesse sentido, surge o conceito de empreendedor social, referindo-se a pessoas que 

se destacam onde quer que trabalhem, fazendo a diferença na sua comunidade. O licenciado 
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em Ciências Biológicas, atuando nas diversas áreas de sua competência, especialmente na 

sua atuação como educador nos diferentes níveis de ensino, deve apresentar características 

empreendedoras. Essas características poderão permitir a criação de novas tecnologias de 

ensino que impactem a formação de seus alunos, tornando-os também pessoas 

empreendedoras capazes de gerar impactos na sociedade, quaisquer que sejam os campos 

em que forem futuramente atuar.  

Para que uma pessoa se torne empreendedora, é necessário que saiba buscar 

oportunidades, que seja capaz de tomar iniciativas, que tenha a capacidade de gerenciar 

riscos calculados, que seja exigente quanto à qualidade e eficiência, que seja persistente, que 

saiba buscar informações, que seja capaz de estabelecer metas e planejar formas de alcançá-

las e monitorá-las, ser independente e autoconfiante. Assim, um educador que tenha tido a 

oportunidade de desenvolver essas capacidades durante sua formação, irá inovar na sala de 

aula, fazendo a diferença no processo de ensino-aprendizagem, estimulando, por 

consequência, atitudes empreendedoras em seus alunos.  

No curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena, 

busca-se o desenvolvimento das capacidades empreendedoras dos alunos por meio da 

articulação entre ensino, pesquisa e extensão, seja de forma geral, ou por ações específicas. 

Dentre essas ações específicas podem ser citadas a aplicação de aulas práticas inovadoras 

nas diferentes unidades curriculares do curso, o incentivo à participação em projetos de 

Iniciação Científica (IC), realização das APCC, organização da semana acadêmica do curso, 

participação no Centro Acadêmico, incentivo à participação em editais e programas 

institucionais que visam de forma direta, ou indireta o desenvolvimento de atitudes 

empreendedoras, tais como Programa de Protagonismo Estudantil e o Programa de Produção 

de Recursos Educacionais Abertos da UTFPR, nos quais vários alunos do curso já foram 

bolsistas ou voluntários, bem como nos editais de PIBID, Residência Pedagógica e no edital 

Licenciando.  

Os professores do curso se esforçam para ministrar aulas práticas que vão além da 

mera observação de peças, lâminas ou experimentos, visando a melhorar ainda mais a 

qualidade da aula. Os alunos são incentivados a produzir seu próprio material na aula prática, 

tais como confecções de laminários, coleção entomológica, coletas e viagens ao campo, 

montagem, realização e interpretação de experimentos práticos, entre outros. Aulas práticas 

desenvolvidas dessa forma desenvolvem características como autoconfiança, independência, 

planejamento, estabelecimento de metas, e tornam os alunos exigentes quanto à qualidade e 
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à eficiência, além de estimular sua capacidade de buscar informações para a resolução de 

problemas 

A UTFPR mantém o Programa de Empreendedorismo e Inovação, o qual conta com 

Hotéis Tecnológicos e Incubadoras de Inovações Tecnológicas nos diferentes campi. Esses 

espaços atuam na disseminação da cultura empreendedora, promovendo eventos, 

consultorias, treinamentos e outras ações estratégicas, nas quais os alunos do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas são incentivados a participar. Adicionalmente, vários 

cursos da UTFPR oferecem unidades curriculares de empreendedorismo, incluindo o curso 

de Ciência da Computação do campus Santa Helena, o qual os alunos de Ciências Biológicas 

podem optar por cursar para complementar seu currículo.  

A participação em estágios de IC e tecnológica, estágios não-obrigatórios, projetos 

de extensão e a alimentação contínua do portfólio, possuem todas as prerrogativas para o 

desenvolvimento das atitudes empreendedoras. Na construção do portfólio, os alunos são 

incentivados a realizar trabalhos inéditos, que vão além da mera repetição de experimentos 

ou conhecimentos já gerados por outros, de forma que essas atividades possam contribuir de 

forma significativa para a área de conhecimento na qual estão sendo desenvolvidas.  

Além disso, os alunos de IC e de projetos de extensão bolsistas possuem como 

obrigação apresentar o resultado de seus trabalhos em eventos científicos e são incentivados 

a publicá-los em periódicos. Sendo realizadas dessa forma, essas atividades estimulam o 

desenvolvimento de todas as atitudes empreendedoras citadas anteriormente.  

A APCC do curso possui como objetivo estimular os estudantes a desenvolverem 

metodologias de ensino ou recursos didáticos para a aplicação de forma interdisciplinar do 

conhecimento específico das Ciências Biológicas na educação básica. Essas atividades 

também desenvolvem as atitudes empreendedoras já citadas, oportunizando o contato dos 

alunos com as problemáticas que enfrentarão na sua futura atuação como educadores. Assim, 

o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR – campus Santa Helena, busca 

formar atitudes empreendedoras em seus alunos com base na articulação entre as diferentes 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Perante o descrito acima, são apresentadas nos quadros 2 a 9 a seguir, as cargas 

horárias das unidades curriculares presenciais obrigatórias para cada período do curso. 
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Quadro 2 - Carga horária das unidades curriculares obrigatórias do primeiro 

período do curso, de acordo com a área de conhecimento 

Primeiro Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE APCC 

Biologia Celular 30 30 60 0 0 15 

Diversidade Biológica e Filogenia 45 0 45 0 0 0 

História da Educação Geral e Brasileira 60 0 60 0 0 0 

Linguagem Acadêmica 45 0 45 0 0 0 

Matemática 30 0 30 0 0 0 

Morfologia e Anatomia Vegetal 30 30 60 0 0 0 

Psicologia da Educação  30 0 30 0 0 0 

Carga Horária total do período 330 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária de Extensão (AAE) 0 

Carga Horária total de APCC 15 
 

 
Unidade Curricular Biologia Celular 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 15 

Ementa Noções de microscopia e técnicas em biologia celular. Células procariontes e 

eucariontes. Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais da célula. 

Membrana plasmática e suas especializações. Transporte através da membrana. 

Citoesqueleto. Estrutura e função das organelas e suas interações. Núcleo, 

carioteca e cromatina. Ciclo celular: mitose e meiose. Práticas de ensino de 

biologia celular. 

 
Unidade Curricular Diversidade Biológica e Filogenia 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Desenvolvimento histórico do pensamento biológico. História da vida e estudo 

da origem e dimensões da biodiversidade. Classificação biológica e categorias 

taxonômicas. Bases da taxonomia e dos códigos de nomenclatura biológica. 

Fundamentos e conceitos de sistemática filogenética. Princípios filogenéticos 

como base da sistemática biológica moderna e da biologia comparada, aplicados 

aos principais grupos de organismos. 

 
Unidade Curricular História da Educação Geral e Brasileira 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 
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Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa História da Educação nas diferentes concepções e correntes historiográficas: 

instituições educativas, visões pedagógicas e práticas educacionais. Proposições 

dos principais educadores nos diferentes contextos históricos. História da 

educação brasileira: aspectos econômicos, políticos, administrativos e 

pedagógicos. Tendências pedagógicas. Cultura Afro-Brasileira e Indígena na 

História da Educação. A História da Educação como campo de conhecimento. 

 
Unidade Curricular Linguagem Acadêmica 

Grupo Grupo II/ Linguística, Letras e Artes 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Noções fundamentais da linguagem. Coesão e coerência textual. A argumentação 

discursiva. Técnicas e estratégias de leitura. Técnicas e estratégias de 

comunicação oral. Estrutura e estilo dos gêneros discursivos acadêmicos orais e 

escritos. Normas da ABNT para trabalhos acadêmicos. Emprego da gramática 

padrão. Resumo. Resenha. Seminário. Artigo. Currículo. 

 
Unidade Curricular Matemática  

Grupo Grupo II/ Ciências Exatas e da Terra 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Conjuntos numéricos. Domínio, imagem e representação gráfica das funções 

reais de uma variável real. Operações entre funções. 

 
Unidade Curricular Morfologia e Anatomia Vegetal 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 0 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Citologia vegetal. Histologia vegetal. Embriogênese e organogênese. Morfologia 

e anatomia de estruturas vegetativas e reprodutivas. Noções de microtécnica 

vegetal. Fundamentos teórico-práticos para o ensino de Botânica. 

 
Unidade Curricular Psicologia da Educação 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 
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Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa A psicologia como campo de conhecimento e suas matrizes epistemológicas. 

Principais teorias da psicologia aplicadas à educação escolar. Processos 

psicológicos da aprendizagem com enfoque nas abordagens: cognitiva, 

sociointeracionista e humanista. Psicanálise e Educação. Temas contemporâneos 

do campo da Educação. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023 

 

Quadro 3 - Carga horária das unidades curriculares obrigatórias do segundo 

período do curso, de acordo com a área de conhecimento 

Segundo Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE APCC 

Embriologia e Histologia 45 15 60 0 0 0 

Física Aplicada à Biologia 45 0 45 0 0 0 

História e Epistemologia da Ciência 45 0 45 0 0 0 

Micologia e Ficologia 30 15 45 0 0 0 

Políticas Educacionais no Brasil 45 0 45 0 0 0 

Química Geral Aplicada 45 15 60 0 0 0 

Zoologia de Invertebrados 1 30 30 60 0 0 0 

Carga Horária total do período 360 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária de Extensão (AAE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 
Fonte: Autoria própria, 2023 

 

 
Unidade Curricular Embriologia e Histologia 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Biologia Celular 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução à biologia do desenvolvimento. Gametogênese. Ciclo Reprodutivo 

Feminino. Transporte dos Gametas. Fertilização. Períodos gestacionais. 

Primeiras semanas de desenvolvimento embrionário. Morfogênese e 

organogênese. Características do tecido epitelial, conjuntivo, muscular e 

nervoso. Anexos embrionários. Teratogênese. Métodos Contraceptivos. 

Técnicas de reprodução assistida. Noções de técnicas histológicas. 

 
Unidade Curricular Física aplicada à biologia 

Grupo Grupo II/ Ciências Exatas e da Terra 
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Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Analisar as unidades, algarismos significativos, a ordem de grandeza e a as forças 

fundamentais da natureza. Aplicar os problemas relacionados à Cinemática, as 

Leis de Newton, o trabalho de uma força, a energia e a sua conservação. Analisar 

o equilíbrio de corpos rígidos. 

 
Unidade Curricular História e Epistemologia da Ciência 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Natureza e história da Ciência. O conceito de Ciência e suas decorrências 

históricas. O pensamento medieval, conceito de verdade, mito e razão. O 

nascimento do pensamento racional. Concepções filosóficas: positivistas, 

marxistas, fenomenológicas, pós-estruturalistas. Categorias epistemológicas e a 

relação com o ensino. Contribuições da história e filosofia da Ciência no ensino 

de Ciências e Biologia. 

 
Unidade Curricular Micologia e Ficologia 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Biologia Celular 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Taxonomia, estrutura, ecologia, fisiologia e ciclo de vida das algas marinhas e 

de água doce, fungos e líquens. Importância econômica, técnicas de coleta, 

conservação e herborização. 

 
Unidade Curricular Políticas educacionais no Brasil 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Legislação, estrutura e organização da educação brasileira em suas dimensões 

históricas, políticas, sociais, econômicas e educacionais. A educação na 

Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(Lei n. 9394/1996). Organização da educação nacional nas legislações de ensino. 

Políticas de avaliação da educação básica e seus impactos na organização da 

educação escolar pública. Análise das relações entre educação, estado e 
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sociedade. 

 
Unidade Curricular Química Geral Aplicada 

Grupo Grupo II/ Ciências Exatas e da Terra 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Estrutura atômica e distribuição eletrônica. Classificação dos elementos e tabela 

periódica. Funções inorgânicas. Reações químicas. Ligações químicas. Soluções 

e Titulações. 

 
Unidade Curricular Zoologia de Invertebrados 1 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Diversidade Biológica e Filogenia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução à Zoologia; Morfologia, anatomia, fisiologia, sistemática filogenética 

e história evolutiva de alguns grupos de invertebrados. As Esponjas, Filos 

Cnidaria e Ctenophora; Filos Platyhelminthes, Mollusca, Annelida e demais 

representantes de Lophotrochozoa. Evolução dos diferentes sistemas: forma e 

função. 
Fonte: Autoria própria, 2023 

 

 

Quadro 4 - Carga horária das unidades curriculares obrigatórias do terceiro 

período do curso, de acordo com a área de conhecimento 

Terceiro Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE* APCC** 

Currículo de Ciências e Biologia 45 0 45 0 0 0 

Didática Aplicada ao Ensino de Ciências 

e Biologia 
60 0 60 0 0 0 

Educação e Diversidade 45 0 45 0 0 0 

Genética Geral 45 0 45 0 0 0 

Projeto Extensionista Interdisciplinar 1 0 120 120 0 120 120 

Química Orgânica Aplicada 30 0 30 0 0 0 

Sistemática de Plantas Terrestres 30 30 60 0 0 0 

Zoologia de Invertebrados 2 30 30 60 0 0 0 

Carga Horária total do período 465 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária de Extensão (AAE) 120 

Carga Horária total de APCC 120 
 

Unidade Curricular Currículo de Ciências e Biologia 
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Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Currículo e suas dimensões epistemológicas, históricas, didático-pedagógica, 

política e cultural. Debates contemporâneos sobre currículo no campo do Ensino 

de Ciências e Biologia, desafios para o Século XXI. Diretrizes Curriculares 

Nacionais. Base Nacional Comum Curricular. Referencial Curricular do Estado 

do Paraná. 

 
Unidade Curricular Didática Aplicada ao Ensino de Ciências e Biologia 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da Didática. Dimensões 

político-sociais, técnicas e humanas da Didática e suas implicações no processo 

de ensino e aprendizagem. Planejamento e avaliação educacional da área 

específica de atuação. A dinâmica do Processo Ensino-Aprendizagem. 

 
Unidade Curricular Educação e Diversidade 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Diversidade e direitos humanos. Etnocentrismo e afrocentricidade. Etnia, raça, 

racialização, racismo estrutural, desigualdade, preconceito e discriminação. 

Diversidade étnico-racial brasileira e paranaense: histórias e culturas dos povos 

indígenas e afro-brasileiros. Educação para as relações étnico-raciais: currículo 

e ações afirmativas. Desigualdades e diferenças no espaço escolar: intervenção 

educativa para valorização da diversidade étnico-cultural e promoção do diálogo 

entre os diferentes sistemas culturais 

 
Unidade Curricular Genética Geral 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Biologia Celular 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Contextualização histórica. Mendelismo. Bases cromossômicas da herança. 

Extensões às leis de Mendel. Estrutura do cromossomo eucarioto. Alterações 
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cromossômicas numéricas e estruturais. Ligação gênica, Crossing Over e 

mapeamento cromossômico em eucariotos. Herança de características 

complexas. 

 
Unidade Curricular Projeto Extensionista Interdisciplinar 1 

Grupo Grupo III 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 120 120 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Carga horária destinada às APCC (horas) 120 

Ementa A complexidade das relações humanas na cultura escolar e não escolar. Desafios 

do cotidiano escolar para a atuação docente na contemporaneidade: violências, 

preconceito, discriminação, bullying e formas de exclusão. Práticas educativas 

para Educação em Direitos Humanos e construção da cultura de paz. Processos 

constitutivos da Educação Democrática para a emancipação do sujeito na 

educação escolar e não escolar. Processos Educacionais para a formação crítica 

do licenciando em Ciências Biológicas. Desenvolvimento de projeto com 

elaboração de um produto educacional, de acordo com o tema trabalhado. 

 
Unidade Curricular Química Orgânica Aplicada 

Grupo Grupo II/ Ciências Exatas e da Terra 

Pré-requisitos Química Geral Aplicada 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Polaridade das moléculas. Introdução à Química do Carbono. Caracterização, 

nomenclatura, propriedades físicas e reatividades de hidrocarbonetos alifáticos e 

aromáticos, funções oxigenadas e das funções nitrogenadas. Isomeria 

constitucional e estereoquímica. Introdução a Biomoléculas. 

 
Unidade Curricular Sistemática de Plantas Terrestres 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Diversidade Biológica e Filogenia 

Morfologia e Anatomia Vegetal 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Nomenclatura Botânica. Histórico da classificação botânica. Princípios de  

sistemática vegetal. Técnicas de coleta e herborização. Utilização de chaves 

dicotômicas. Estudo dos caracteres utilizados na reconstrução da filogenia das 

embriófitas. Evolução e caracterização dos principais grupos de briófitas, 

pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. Fundamentos teórico-práticos para 

o ensino de Botânica. 

 
Unidade Curricular Zoologia de Invertebrados 2 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 
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Pré-requisitos Zoologia de Invertebrados 1 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Morfologia, anatomia, fisiologia, sistemática filogenética e história evolutiva dos 

Ecdysozoa. Filos Arthropoda, Onychophora, Tardigrada, Nematoda e demais. 

Os Deuterostomia: Filos Echinodermata e Hemichordata. Evolução dos 

diferentes sistemas: forma e função. 
Fonte: Autoria própria, 2023 

 

 

Quadro 5 - Carga horária das unidades curriculares obrigatórias do quarto 

período do curso, de acordo com a área de conhecimento 

Quarto Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE APCC 

Anatomia humana 30 30 60 0 0 15 

Bioquímica 30 30 60 0 0 15 

Gestão e organização do trabalho 

pedagógico escolar 
45 0 45 0 0 0 

Metodologias do ensino de ciências e 

biologia 
60 0 60 0 0 0 

Projeto extensionista interdisciplinar 2 0 120 120 0 120 120 

Zoologia de vertebrados 1 30 30 60 0 0 0 

Carga Horária total do período 405 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária de Extensão (AAE) 120 

Carga Horária total de APCC 150 
 

Unidade Curricular Anatomia Humana 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 15 

Ementa Estudo sistêmico topográfico do corpo humano. Caracterização e análise 

morfofuncional comparativa dos sistemas: ósseo, muscular, respiratório, 

circulatório, digestório, urinário, genital, nervoso e endócrino. Órgãos dos 

sentidos. Fundamentos teórico-práticos para o ensino de Anatomia. 

 
Unidade Curricular Bioquímica 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Química Orgânica Aplicada 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 
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Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 15 

Ementa Estrutura química e importância biológica de água, sais minerais, carboidratos, 

lipídios, proteínas, ácidos nucleicos e membranas biológicas. Enzimas: cinética, 

inibição e regulação. Vitaminas e coenzimas. Vias metabólicas. Bioenergética. 

Respiração celular. Fermentação. Fotossíntese. Integração metabólica. 

 
Unidade Curricular Gestão e Organização do Trabalho Pedagógico Escolar 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa O trabalho coletivo como princípio do processo educativo. Organização e gestão 

escolar: conceitos, bases legais, teoria e prática, objetivos do ensino e trabalho 

dos professores. Organização da Cultura escolar. Áreas de atuação: Projeto 

Político Pedagógico, currículo, ensino, desenvolvimento profissional e formação 

continuada. Avaliação institucional da escola e da aprendizagem. Relações de 

poder no cotidiano escolar e suas implicações para o trabalho pedagógico. 

 
Unidade Curricular Metodologias do Ensino de Ciências e Biologia 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Análise e discussão dos aspectos históricos, curriculares e metodológicos do 

ensino de Ciências e Biologia; Investigação teórica e prática das modalidades, 

métodos e recursos didáticos para o ensino de Ciências e Biologia. 

 
Unidade Curricular Projeto Extensionista Interdisciplinar 2 

Grupo Grupo III 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 120 120 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Carga horária destinada às APCC (horas) 120 

Ementa Experimentação no ensino de Ciências Biológicas em diferentes modalidades de 

ensino. Novas tecnologias de informação para o ensino de Ciências e Biologia. 

Metodologia de projetos. Planejamento e construção das atividades 

interdisciplinares pedagógicas em Ciências Biológicas no ensino fundamental e 

médio, através do desenvolvimento de projetos extensionistas. 

 
Unidade Curricular Zoologia de Vertebrados 1 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) Teórica Prática Total 
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30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Origem, evolução, sistemática, morfologia, anatomia e fisiologia comparadas de 

Hemichordata, Cephalochordata e Urochordata, e Anamniota (Ciclostomata, 

Chondrichthyes, Actinopterygii e Lissamphibia). Compreender a importância da 

biodiversidade local, regional e mundial. Fundamentos teórico-práticos em 

Zoologia. 
Fonte: Autoria própria, 2023 

 

 

Quadro 6 - Carga horária das unidades curriculares obrigatórias do quinto 

período do curso, de acordo com a área de conhecimento 

Quinto Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE APCC 

Astronomia Básica para o Ensino de 

Ciências 
45 0 45 0 0 0 

CTSA no Ensino de Ciências e Biologia 45 0 45 0 0 0 

Educação Especial e Inclusão 30 0 30 0 0 0 

Estágio Supervisionado em Ciências 1 0 60 60 0 0 0 

Estatística Aplicada à Biologia 45 0 45 0 0 0 

Fisiologia Vegetal 30 30 60 0 0 0 

Microbiologia 30 30 60 0 0 0 

Zoologia de Vertebrados 2 30 30 60 0 0 0 

Carga Horária total do período 405 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária de Extensão (AAE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 

 
Unidade Curricular Astronomia Básica para o Ensino de Ciências 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Analisar a Astronomia no currículo nacional e estadual no ensino de ciências do 

ciclo fundamental. Analisar os conteúdos básicos de Astronomia: o sistema solar, 

as galáxias, a gravitação universal, a origem e evolução do universo na 

cosmologia. Aplicar recursos e propostas metodológicas para temas relacionados 

à Astronomia na educação básica de ensino. 

 
Unidade Curricular CTSA no Ensino de Ciências e Biologia 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 
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Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Origens dos estudos com o enfoque Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente 

(CTSA) no Brasil e no mundo. Relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente. Questões éticas e políticas. A abordagem CTS, seus parâmetros e 

dimensões para educação. Configurações curriculares e propostas metodológicas 

com ênfase CTSA para o ensino de Ciências e Biologia. Obstáculos para sua 

implementação. 

 
Unidade Curricular Educação Especial e Inclusão 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Perspectivas históricas e conceituais da Educação Especial e Inclusiva. 

Pressupostos sociais, educacionais e políticos. Aspectos legais da Educação 

Especial e Inclusiva. Inclusão, sociedade, família e escola. Educação Especial e 

Inclusiva e mediação pedagógica. 

 
Unidade Curricular Estágio Supervisionado em Ciências 1 

Grupo Grupo III 

Pré-requisitos Didática Aplicada ao Ensino de Ciências e Biologia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 60 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Integração da teoria com a prática por meio da ação docente escolar. 

Reconhecimento do espaço e funcionamento escolar. Conhecimento da cultura 

da escola. Ambientação, observação e participação em aulas de Ciências. 

Orientação, reflexão e acompanhamentos das atividades de Estágio. Elaboração 

e socialização do Relato de Experiência. 

 
Unidade Curricular Estatística Aplicada à Biologia 

Grupo Grupo II/ Ciências Exatas e da Terra 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Conceitos básicos de estatística. Delineamento amostral. Análise descritiva de 

dados. Medidas de tendência central. Medidas de dispersão. Correlação e 

regressão linear. Introdução à probabilidade. Intervalo de Confiança. Testes de 

hipóteses: análises paramétricas e não-paramétricas de dados. 

 
Unidade Curricular Fisiologia Vegetal 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 
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Pré-requisitos Bioquímica 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Estudo da germinação e dormência de sementes, das relações hídricas, da 

nutrição mineral e da fixação metabolismo do nitrogênio. Estudo do metabolismo 

do carbono (fotossíntese, respiração e fotorrespiração), do transporte de 

substâncias orgânicas e do crescimento e desenvolvimento vegetal. 

 
Unidade Curricular Microbiologia 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Biologia celular 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução à Microbiologia. Citologia, morfologia, fisiologia e reprodução de 

microrganismos procariotos e eucariotos. Vírus, viroides e príons. Diversidade 

metabólica microbiana. Controle do crescimento microbiano. Drogas 

antimicrobianas. 

 
Unidade Curricular Zoologia de Vertebrados 2 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Zoologia de Vertebrados 1 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Origem, evolução, sistemática, morfologia, anatomia e fisiologia comparadas de 

Amniota (Répteis Não Aves, Aves e Mammalia). Compreender a importância da 

biodiversidade local, regional e mundial. Fundamentos teórico-práticos em 

Zoologia. 
Fonte: Autoria própria, 2023 

 

Quadro 7 - Carga horária das unidades curriculares obrigatórias do sexto 

período do curso, de acordo com a área de conhecimento 

Sexto Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE APCC 

Anatomia Animal Comparada 30 0 30 0 0 0 

Biologia Molecular 45 0 45 0 0 0 

Corpo, Gênero e Sexualidade 45 0 45 0 0 0 

Ecologia Geral e de Ecossistemas 45 0 45 0 0 0 

Estágio Supervisionado em Ciências 2 0 60 60 0 0 0 

Fisiologia Humana 45 0 45 0 0 15 

Imunologia 30 0 30 0 0 0 
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Psicologia do Desenvolvimento e 

Aprendizagem 
45 0 45 0 0 0 

Trabalho de Conclusão de Curso 1 30 0 30 0 0 0 

Carga Horária total do período 375 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária de Extensão (AAE) 0 

Carga Horária total de APCC 15 
 

 

 
Unidade Curricular Anatomia Animal Comparada 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Estudo anatômico comparativo dos órgãos e sistemas dos vertebrados (sistema 

tegumentar, aparelho locomotor, sistema digestório, sistema gênito-urinário, 

sistema endócrino, sistema nervoso, sistema circulatório, sistema respiratório, 

sistema esquelético/muscular), enfatizando aspectos evolutivos e filogenéticos. 

 
Unidade Curricular Biologia Molecular 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Características e propriedades dos ácidos nucleicos. Replicação do DNA. Base 

molecular da mutação, recombinação e reparo do DNA. Gene e estrutura de 

genomas. Transcrição e processamento do RNA. Código genético e tradução. 

Regulação gênica em procariotos e eucariotos. 

 
Unidade Curricular Corpo, Gênero e Sexualidade 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Corpo, gênero e sexualidade como construção histórica, social e identitária. 

Binarismo e heteronormatividade compulsória. Sexismo, homossexualidade e 

homofobia. Relações de gênero e relações de poder. Políticas públicas e ações 

afirmativas no enfrentamento à homofobia, preconceito e discriminação. 

Escolarização brasileira e transversalidade na educação para sexualidade. 

Sequências didáticas e recursos metodológicos ao trabalho de corpo, gênero e 

sexualidade em Ciências e Biologia. 

 



 
 

75 
 

 

Unidade Curricular Ecologia Geral e de Ecossistemas 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa História, importância e fundamentos da Ecologia. Como trabalhar com Ecologia.  

Padrões Globais de Biodiversidade. Formação e caracterização dos Biomas. 

Organismos e histórias de vida. Introdução à Ecologia de Populações. Introdução 

à Ecologia de Comunidades. Estrutura trófica e fluxo de energia. Ciclos 

biogeoquímicos. Preservação do meio ambiente. Sustentabilidade. Fundamentos 

teórico-práticos para o ensino de Ecologia. 

 
Unidade Curricular Estágio Supervisionado em Ciências 2 

Grupo Grupo III 

Pré-requisitos Didática Aplicada ao Ensino de Ciências e Biologia 

Metodologias do Ensino de Ciências e Biologia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 60 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa A prática docente no ensino de Ciências. Elaboração, execução e avaliação de 

aulas a partir dos pressupostos teóricos e encaminhamentos metodológicos 

relacionados à prática de ensino de Ciências. Reflexão na e sobre a ação. 

Regência. Elaboração e socialização do Relato de Experiência. 

 
Unidade Curricular Fisiologia Humana 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Anatomia Humana 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 15 

Ementa Fisiologia celular e de membranas. Mecanismos de transmissão nervosa. 

Fundamentos da fisiologia dos sistemas sensoriais, motor, nervoso, circulatório, 

respiratório, digestório, reprodutivo, renal e endócrino. Estudo das radiações e 

suas aplicações nos sistemas biológicos. Práticas de ensino de Fisiologia 

Humana. 

 
Unidade Curricular Imunologia 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução à Imunologia. Células, tecidos e órgãos do sistema imunológico. 
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Imunidade inata e adquirida. Anticorpos e antígenos. Complexo de 

histocompatibilidade principal. Resposta imune celular e humoral. Receptores 

celulares e citocinas. Imunidade e doença. Vacinas. 

 
Unidade Curricular Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Principais contribuições teóricas da psicologia sobre os processos de 

desenvolvimento e aprendizagem. Noções básicas sobre o ciclo vital e processos 

de desenvolvimento humano: adolescência e vida adulta. Teorias da 

aprendizagem e suas contribuições para a compreensão do desenvolvimento 

cognitivo, afetivo e social, bem como suas implicações no processo ensino e 

aprendizagem no período da adolescência. Dificuldades de aprendizagem na 

escola. 

 
Unidade Curricular Trabalho de Conclusão de Curso 1 

Grupo Nenhum 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Elaboração de proposta de trabalho científico e/ou tecnológico envolvendo 

temas abrangidos pelo curso. Escrita científica. Pesquisa bibliográfica. Normas 

de trabalhos acadêmicos. Desenvolvimento do trabalho proposto. 
Fonte: Autoria própria, 2023 

 

 

Quadro 8 - Carga horária das unidades curriculares obrigatórias do sétimo 

período do curso, de acordo com a área de conhecimento 

Sétimo Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE APCC 

Biotecnologia 30 15 45 0 0 0 

Ecologia de Populações e Comunidades 45 0 45 0 0 0 

Estágio Supervisionado em Biologia 1 0 60 60 0 0 0 

Libras 60 0 60 0 0 0 

Optativa do Grupo 2 60 0 60 0 0 0 

Parasitologia Geral 30 15 45 0 0 0 

Projeto Extensionista Interdisciplinar 3 0 105 105 0 105 105 

Carga Horária total do período 420 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária de Extensão (AAE) 105 

Carga Horária total de APCC 105 
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Unidade Curricular Biotecnologia 

Grupo Grupo II/ Multidisciplinar 

Pré-requisitos Biologia Molecular 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução à Biotecnologia. Tecnologia do DNA recombinante. Organismos 

Geneticamente Modificados. Cultivo de células animais e vegetais. Técnicas de 

biologia molecular. Bioprospecção, bioprocessos e bioprodutos. Biotecnologia 

aplicada à saúde, agropecuária, indústria e produção de alimentos. Biotecnologia 

ambiental e investigativa. Bioética e biossegurança. Bioinformática. 

 
Unidade Curricular Ecologia de Populações e Comunidades 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Ecologia Geral e de Ecossistemas 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Estrutura de Populações. Tabelas de vida. Modelos de crescimento populacional. 

Fatores denso-dependentes, reguladores e limitantes de populações. Meta-

populações. Estrutura de comunidades. Métodos de coleta e análise de dados 

ecológicos. Interações ecológicas. Sucessão ecológica. Teoria de Biogeografia 

de Ilhas. 

 
Unidade Curricular Estágio Supervisionado em Biologia 1 

Grupo Grupo III 

Pré-requisitos Didática Aplicada ao Ensino de Ciências e Biologia 

Metodologias do Ensino de Ciências e Biologia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 60 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Integração da teoria com a prática por meio da ação docente escolar. 

Reconhecimento do espaço e funcionamento escolar. Conhecimento da cultura 

da escola. Ambientação, observação e participação em aulas de Biologia. 

Vivência e reflexões dos processos didático-pedagógicos que ocorrem no Ensino 

Médio. Elaboração e socialização do Relato de Experiência. 

 
Unidade Curricular Libras 

Grupo Grupo I/ Linguística, Letras e Artes 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Línguas de sinais e minoria linguística. As diferentes línguas de sinais. Status da 
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língua de sinais no Brasil. Cultura surda. Organização linguística da Libras para 

usos informais e cotidianos: vocabulário, morfologia, sintaxe e semântica. A 

expressão corporal como elemento linguístico. educação de surdos no Brasil. 

Cultura surda e a produção literária. Emprego da Libras em situações discursivas 

formais: vocabulário, morfologia, sintaxe e semântica. Prática do uso da Libras 

em situações discursivas mais formais. 

 
Unidade Curricular Parasitologia Geral 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Conceitos básicos e classificação dos principais parasitas de importância médica. 

Ciclos biológicos dos principais organismos parasitas pertencentes aos 

Protozoários, Helmintos e Artrópodes transmissores e causadores de doenças 

para os seres humanos. Importância socioeconômica de doenças causadas por 

parasitas no contexto local e regional e noções de profilaxia e prevenção. 

Fundamentos teórico-práticos em Parasitologia 

 
Unidade Curricular Projeto Extensionista Interdisciplinar 3 

Grupo Grupo III 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 105 105 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 105 

Carga horária destinada às APCC (horas) 105 

Ementa Experimentação no ensino de Ciências Biológicas em temáticas da área da saúde. 

Novas tecnologias de informação para o ensino de Ciências e Biologia. 

Metodologia de projetos. Planejamento e construção das atividades 

interdisciplinares pedagógicas em Ciências Biológicas no ensino fundamental e 

médio, através do desenvolvimento de projetos extensionistas. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023 

 

Quadro 9 - Carga horária das unidades curriculares obrigatórias do oitavo 

período do curso, de acordo com a área de conhecimento 

Oitavo Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE APCC 

Educação Ambiental 60 0 60 0 60 0 

Estágio Supervisionado em Biologia 2 0 60 60 0 0 0 

Evolução 60 0 60 0 0 0 

Geologia e Paleontologia 30 15 45 0 0 0 

Optativa do Grupo 2 60 0 60 0 0 0 

Optativa do Grupo 1 45 0 45 0 0 0 

Carga Horária total do período 330 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária de Extensão (AAE) 60 



 
 

79 
 

 

Carga Horária total de APCC 0 
 

Unidade Curricular Educação Ambiental 

Grupo Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 0 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 60 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Estudo teórico e reflexivo da Educação Ambiental, Políticas Ambientais e 

Sustentabilidade Ambiental. Análise e vivência em Projetos de Educação 

Ambiental (planejamento, execução e avaliação) em diferentes contextos 

(ambiente urbano, rural, escolar e refúgio biológico). 

 
Unidade Curricular Estágio Supervisionado em Biologia 2 

Grupo Grupo III 

Pré-requisitos Didática Aplicada ao Ensino de Ciências e Biologia 

Metodologias do Ensino de Ciências e Biologia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 60 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa A prática docente no ensino de Biologia. Elaboração, execução e avaliação de 

aulas a partir dos pressupostos teóricos e encaminhamentos metodológicos 

relacionados à prática de ensino de Biologia. Reflexão na e sobre a ação. 

Regência. Elaboração e socialização do Relato de Experiência. 

 
Unidade Curricular Evolução 

Grupo Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Diversidade Biológica e Filogenia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução à genética de populações e à genética quantitativa. Teorias 

evolucionistas. Fatores evolutivos. Mutação. Seleção. Deriva genética. Fluxo 

gênico. Especiação. Adaptação. Evolução molecular. Análise de cladogramas. 

 
Unidade Curricular Geologia e Paleontologia 

Grupo Grupo II/ Ciências Exatas e da Terra 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Tempo Geológico e princípios de estratigrafia, geologia histórica, paleontologia 

básica. Fósseis e fossilização, datação de fósseis, micropaleontologia e 

bioestratigrafia, elementos fundamentais de tafonomia, extinções em massa. 
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Paleontologia do Brasil e do Paraná. Paleoecologia. Paleozoologia. 

Paleobotânica. Técnicas em paleontologia. Origem e evolução dos hominídeos. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023 

O quadro 10 apresenta as unidades curriculares optativas por área de conhecimento. 

Os alunos devem cursar um total de 165 horas em unidades curriculares optativas, sendo 45 

horas no Grupo I (indicadas na área de ciências humanas no quadro) e 120 horas no Grupo 

II. Abaixo encontram-se as ementas das unidades curriculares optativas, em ordem 

alfabética. 

 

Quadro 10 - Carga horária das unidades curriculares optativas por grupo e área 

de conhecimento 

 

OPTATIVAS GRUPO I 

7.00.00.00-0 – Ciências Humanas CARGA HORÁRIA (h)     

UNIDADES CURRICULARES 
TEÓRIC

A 

PRÁTIC

A 

TOTA

L 

Ea

D 

AE

E 

APC

C 

Ambientes Virtuais de apoio ao Ensino e 

Aprendizagem 
30 15 45 0 0 0 

Arte e Ciência 30 15 45 0 0 0 

Canto coral 0 45 45 0 0 0 

Concepções, Identidade e Saberes Docentes 45 0 45 0 0 0 

Desafios contemporâneos à Educação 

escolar e Atuação Docente 
45 0 45 0 0 0 

Dimensões da ciência e tecnologia no 

ambiente educacional 
45 0 45 0 0 0 

Direitos Humanos e Sustentabilidade 45 0 45 0 0 0 

Divulgação Científica e Ensino 30 15 45 0 0 0 

Educação à distância 45 0 45 0 0 0 

Educação de jovens e adultos no brasil 45 0 45 0 0 0 

Educação e Qualidade de Vida 15 30 45 0 0 0 

Educação Indígena, Quilombola e do 

Campo 
45 0 45 0 0 0 

Estudos Culturais das Ciências 45 0 45 0 0 0 

Ética, profissão e cidadania 45 0 45 0 0 0 

Filosofia da ciência e da tecnologia 45 0 45 0 0 0 

História da Ciência e Ensino 45 0 45 0 0 0 

História e cultura afro-brasileira 45 0 45 0 0 0 

História e filosofia da ciência 45 0 45 0 0 0 

Introdução à Pesquisa em ensino 45 0 45 0 0 0 

Meio ambiente e sociedade 45 0 45 0 0 0 

O Conhecimento Científico frente ao 

Contexto da Desinformação  
45 0 45 0 0 0 

Oficina pedagógica: tecnologia e educação 0 45 45 0 0 0 

Produção audiovisual educacional 15 30 45 0 0 0 

Psicologia das Relações Humanas 45 0 45 0 0 0 

Saúde psicossocial e trabalho 45 0 45 0 0 0 

Sistemas multimídia 15 30 45 0 0 0 
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Softwares educativos 15 30 45 0 0 0 

Tópicos específicos da pesquisa na 

educação em ciências e biologia 
45 0 45 0 0 0 

Carga Horária total da área 1260 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária total de Extensão (AEE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 

  

OPTATIVAS GRUPO II 

1.00.00.00-3 – Ciências Exatas e da Terra CARGA HORÁRIA (h)     

UNIDADES CURRICULARES 
TEÓRIC

A 

PRÁTIC

A 

TOTA

L 

Ea

D 

AE

E 

APC

C 

Geoprocessamento e Sensoriamento 

Remoto 
15 30 45 0 0 0 

Princípios de análise instrumental 15 15 30 0 0 0 

Química de metabólicos secundários 30 0 30 0 0 0 

Química analítica 30 15 45 0 0 0 

Informática básica 30 0 30 0 0 0 

Carga Horária total da área 180 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária total de Extensão (AEE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 

  

2.00.00.00-6 – Ciências Biológicas CARGA HORÁRIA (h)     

UNIDADES CURRICULARES 
TEÓRIC

A 

PRÁTIC

A 

TOTA

L 

Ea

D 

AE

E 

APC

C 

Agroecologia 30 30 60 0 0 0 

Bioética 30 0 30 0 0 0 

Biogeografia 45 0 45 0 0 0 

Botânica econômica 30 0 30 0 0 0 

Citogenética de populações 30 30 60 0 0 0 

Citogenética humana 15 30 45 0 0 0 

Controle biológico 30 30 60 0 0 0 

Controle Biológico de Pragas e Vetores 30 15 45 0 0 0 

Ecologia de campo 30 30 60 0 0 0 

Ecologia humana 60 0 60 0 0 0 

Ecologia química de insetos 30 30 60 0 0 0 

Entomologia aplicada a conservação 

ambiental 
30 30 60 0 0 0 

Entomologia geral 30 30 60 0 0 0 

Entomologia sanitária 30 0 30 0 0 0 

Fisiologia do estresse vegetal 30 15 45 0 0 0 

Floricultura e Paisagismo 30 15 45 0 0 0 

Genética médica 60 0 60 0 0 0 

Gestão e Manejo Ambiental 15 15 30 0 0 0 

Manejo de Bacias Hidrográficas 30 15 45 0 0 0 

Microbiologia ambiental 30 0 30 0 0 0 
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Microbiologia médica 30 0 30 0 0 0 

Noções de controle de qualidade 

microbiológico 
30 0 30 0 0 0 

Plantas medicinais, aromáticas e 

condimentares 
30 15 45 0 0 0 

Princípios básicos de ictiologia 30 30 60 0 0 0 

Propagação vegetal 30 15 45 0 0 0 

Sistemas de gestão ambiental 60 0 60 0 0 0 

Sistemas Integrados de Produção 

Agroflorestal 
30 15 45 0 0 0 

Zoonoses emergentes 30 0 30 0 0 0 

Carga Horária total da área 1305 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária total de Extensão (AEE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 

  

3.00.00.00-9 – Engenharias CARGA HORÁRIA (h)     

UNIDADES CURRICULARES 
TEÓRIC

A 

PRÁTIC

A 

TOTA

L 

Ea

D 

AE

E 

APC

C 

Legislação ambiental 30 0 30 0 0 0 

Carga Horária total da área 30 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária total de Extensão (AEE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 

  

4.00.00.00-1 – Ciências da Saúde  CARGA HORÁRIA (h)     

UNIDADES CURRICULARES 
TEÓRIC

A 

PRÁTIC

A 

TOTA

L 

Ea

D 

AE

E 

APC

C 

Patologia básica 30 30 60 0   0 

Carga Horária total da área     60       

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária total de Extensão (AEE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 

  

6.00.00.00-7 – Ciências Sociais Aplicadas CARGA HORÁRIA (h)     

UNIDADES CURRICULARES 
TEÓRIC

A 

PRÁTIC

A 

TOTA

L 

Ea

D 

AE

E 

APC

C 

Ecoturismo e turismo rural 30 15 45 0 0 0 

Carga Horária total da área 45 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária total de Extensão (AEE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 

  

8.00.00.00-2 – Linguística, Letras e Artes CARGA HORÁRIA (h)     

UNIDADES CURRICULARES 
TEÓRIC

A 

PRÁTIC

A 

TOTA

L 

Ea

D 

AE

E 

APC

C 

Inglês técnico 1 30 0 30 0 0 0 

Inglês técnico 2 30 0 30 0 0 0 
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Carga Horária total da área 60 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária total de Extensão (AEE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 

  

9.00.00.00-5 – Multidisciplinar  CARGA HORÁRIA (h)     

UNIDADES CURRICULARES 
TEÓRIC

A 

PRÁTIC

A 

TOTA

L 

Ea

D 

AE

E 

APC

C 

Bioinsumos agrícolas 30 0 30 0 0 0 

Bioprospecção 30 0 30 0 0 0 

Carga Horária total da área 60 

Carga Horária total de EaD 0 

Carga Horária total de Extensão (AEE) 0 

Carga Horária total de APCC 0 

Fonte: Autoria própria, 2023 

 

Unidade Curricular Agroecologia 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa A base epistemológica da Agroecologia. Princípios e conceitos da Agroecologia. 

Agroecologia como disciplina científica multidisciplinar. Metodologias de 

estudo de agroecossistemas. A relação entre a agroecologia e as escolas 

alternativas de agricultura. 

 

Unidade Curricular Ambientes Virtuais de apoio ao Ensino e Aprendizagem 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa O ambiente virtual de aprendizagem e seus recursos: Instalação, administração e 

configuração. Conceito de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA); 

Principais Ferramentas de um AVA. Organização de um ambiente AVA. Acesso 

a uma sala; Utilização de ferramentas de interação; Visualização da sala em um 

AVA. Ferramentas de comunicação assíncrona e síncrona; Ferramentas 

colaborativas. 

 

Unidade Curricular Arte e Ciência 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 



 
 

84 
 

 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Pressupostos históricos da arte e ciência. Arte, ciências, sociedade e 

desenvolvimento tecnológico. Comunicação pública da ciência pela arte e da arte 

pela ciência. Percepção pública das ciências, do cientista e do artista. Bioarte. 

Arte e ciência nos espaços formais, não formais e informais de ensino. 

 

Unidade Curricular Bioética 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Princípios de ética e bioética. Código de Nuremberg. Declaração de Helsinque. 

Relatório Belmont. Principialismo. Principais temas em Bioética. Pesquisa com 

animais. Pesquisas com seres humanos. Biotecnologia e limites éticos. 

 

Unidade Curricular Biogeografia 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Definições, conceitos básicos e história. Meios de expansão e barreiras para a 

vida na terra. Padrões de distribuição geográfica das espécies: cosmopolitas, 

disjuntivas e endêmicas. O papel dos fatores abióticos na distribuição dos seres 

vivos. Teoria dos refúgios. Vicariância. Paleobiogeografia e Biogeografia de 

ilhas. 

 

Unidade Curricular Bioinsumos agrícolas 

Grupo/Área Grupo II/ Multidisciplinar 

Pré-requisitos Microbiologia, Zoologia de Invertebrados 2 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Aspectos conceituais relacionados à Biotecnologia aplicada aos bioinsumos com 

microrganismos; identificação e melhoramento de microrganismos; bioquímica 

dos microrganismos e bioprocessos para produção de bioprodutos; Bioinsumos 

e Manejo Biológico. Desafios e oportunidades dos bioinsumos na atualidade. 

Programa Nacional de Bioinsumos: Legislação regulatória e mercado atual. 

 

Unidade Curricular Bioprospecção 

Grupo/Área Grupo II/ Multidisciplinar 
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Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução a bioprospecção de microrganismos, animais e plantas. Etnobiologia. 

Produtos naturais, bioprocessos e bioprodutos. Aplicação biotecnológica de 

moléculas bioativas. Noções de propriedade intelectual. 

 

Unidade Curricular Botânica Econômica 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Origem da agricultura mundial. A domesticação e os seus processos. Centros de 

origem e etnobotânica. Conservação do patrimônio fitogenético. Biotecnologia 

vegetal. Plantas tóxicas, medicinais e fitoterápicos. Plantas transgênicas. 

Metabolismo vegetal secundário (óleos essenciais; alcaloides; flavonoides e seus 

efeitos antioxidantes). Valor econômico da polinização. Principais espécies 

vegetais de importância econômica. 

 

Unidade Curricular Canto Coral 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 45 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Prática de música coral em vários idiomas. Desenvolvimento da percepção 

rítmica, melódica e harmônica. Desempenho vocal em conjunto: respiração, 

afinação, articulação, qualidade sonora e expressividade. Apresentação pública. 

 

Unidade Curricular Citogenética de populações 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Divisão Celular: Mitose e Meiose. Níveis de compactação do DNA. Obtenção 

de cromossomos metafásicos de espécies animais e vegetais. Marcadores 

citogenéticos clássicos: Coloração por Giemsa, Bandamento C e Ag-NOR. 

Rearranjos cromossômicos: alterações numéricas e estruturais. Polimorfismos 

cromossômicos. Técnicas de citogenética molecular: fluorocromos base-

específicos e Hibridização in situ fluorescente (FISH). 
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Unidade Curricular Citogenética humana 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Mitose e meiose. Principais alterações cromossômicas em humanos e sua 

origem. Análise de cariótipos. Métodos de análise dos cromossomos e técnicas 

laboratoriais de citogenética: obtenção de cromossomos metafásicos, montagem 

de cariótipo, coloração por Giemsa, bandamento G e técnicas de citogenética 

molecular. 

 

Unidade Curricular Concepções, Identidade e Saberes Docentes 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa A identidade profissional do professor de Ciências e Biologia no Brasil. Análise 

das dimensões históricas, culturais, políticas e pedagógicas da prática docente. 

Saberes disciplinares, curriculares e experenciais no exercício da docência.   

Práticas pedagógicas reflexivas e investigativas necessárias a formação do 

professor de Ciências e Biologia na contemporaneidade. 

 

Unidade Curricular Controle Biológico 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Zoologia de invertebrados 2. 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa História do controle biológico. Agentes de biocontrole. Isolamento e seleção de 

agentes de controle biológico de doenças em plantas, pragas e vetores de doenças 

humanas. Mecanismos de controle biológico. Entomopatógenos no controle 

biológico. Multiplicação e Introdução de agentes de controle biológico. 

Programas de sucesso em Controle biológico. Controle biológico e o manejo 

integrado de pragas. 

 

Unidade Curricular Controle Biológico de Pragas e Vetores 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Zoologia de invertebrados 2. 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 
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Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Noções sobre taxonomia, morfologia, biologia e fisiologia de insetos. Ecologia 

de insetos. Conceito de pragas. Insetos vetores. Sintomas, danos e métodos de 

controle de insetos-pragas. Manejo Integrado de Pragas. A posição do Controle 

Biológico no controle de pragas. Entomopatógenos no controle Biológico - 

Fungos, Vírus, Bactérias e Nematóides. Predadores no controle Biológico - 

Ordens de insetos predadores, características, suas principais famílias. 

Parasitismo no Controle biológico - Ordens de insetos parasitóides, suas 

características e suas principais famílias. Programas de sucesso em Controle 

Biológico. 

 

Unidade Curricular Desafios contemporâneos à Educação escolar e Atuação 

Docente 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Cultura escolar. Indisciplina Escolar. Violência Escolar. Bullying. Incivilidade. 

Conflitos e Relações de convivência na escola. Disciplina na escola. 

 

Unidade Curricular Dimensões Da Ciência E Tecnologia No Ambiente 

Educacional 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Ciência, técnica e tecnologia; Rigor, ética e o comprometimento social na prática 

de ensino; Ensino da ciência e da tecnologia no contexto educacional; 

Descoberta, invenção e inovação; Tecnologia educacional, qualidade e inovação; 

A pesquisa como processo de produção, apreensão e transmissão do 

conhecimento - Enfoque epistemológico. 

 

Unidade Curricular Direitos Humanos e Sustentabilidade 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Direitos humanos e sustentabilidade: Afirmação histórica, marcos conceitos e 

inter-relações. Universalismo e multiculturalismo. Dimensões da 

sustentabilidade: ambiental, social, cultural e econômica. Informação, 

desinformação e lobbies na sociedade mundial do risco. Ciclo de vida do produto, 



 
 

88 
 

 

economia circular e ecoinovações. Indicadores de sustentabilidade. Educação em 

direitos humanos e sustentabilidade. 

 

Unidade Curricular Divulgação Científica e Ensino 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Ciência, tecnologia, sociedade e comunicação. Os primórdios da divulgação 

científica. Divulgação e popularização científica no contexto nacional e global: 

diferentes linguagens e veículos. Divulgação científica em espaços formais, não 

formais e informais de educação. Divulgação cientifica: pesquisas e proposições 

didáticas. 

 

Unidade Curricular Ecologia de Campo 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Ecologia Geral e de Ecossistemas. 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Métodos de amostragem em pesquisa científica. Técnicas de coleta de dados 

biológicos. Procedimentos de armazenamento e conservação de material oriundo 

da fauna e flora. Tabulação e organização de dados. Análise de dados com viés 

ecológico. 

 

Unidade Curricular Ecologia Humana 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Aspectos históricos e conceituais da ecologia humana. Abordagens e métodos de 

investigação. Estrutura populacional atual. Fatores denso-dependentes, 

reguladores e limitantes. Ecologia humana e teoria de sistemas. Etnobiologia. 

Sustentabilidade de agroecossistemas. Ecossistema urbano: flora, fauna, clima, 

hidrologia e solo. Reservas e parques urbanos. Considerações sobre as 

perspectivas face à situação atual envolvendo o homem e o meio ambiente. 

 

Unidade Curricular Ecologia Química De Insetos 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Ecologia Geral e de Ecossistemas 

Bioquímica 

Zoologia de Invertebrados 2 
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Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Coevolução inseto-planta. Metabolismo secundário. Quimiorrecepção. Defesas 

induzidas e constitutivas. Feromônios. Interações predador-presa e hospedeiro-

parasitoide. Métodos empregados em ecologia química. 

 

Unidade Curricular Ecoturismo e Turismo Rural 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução ao turismo, pensamento ecológico e ecoturismo. Atividades de 

ecoturismo no Brasil. Planejamento de áreas ecoturísticas e eco-oportunismo. 

Conceitos, origens e fundamentos do turismo rural. Planejamento, gestão e 

implantação de projetos de turismo ecológico e rural sustentável. 

 

Unidade Curricular Educação a distância 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Histórico da Educação a Distância. Fundamentos teóricos e metodológicos da 

Educação a Distância no Brasil. Sala aula virtual, aluno virtual e docência virtual. 

Estrutura, organização e funcionamento de cursos na modalidade EAD. 

Avaliação em ambientes virtuais de aprendizagem apoiados pela internet. 

 

Unidade Curricular Educação De Jovens E Adultos No Brasil 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa História e política da educação de jovens e adultos no Brasil. Concepções sobre 

educação de jovens e adultos e educação popular: práticas educativas e 

ideologias subjacentes. A apropriação do conhecimento como entendimento da 

realidade e de condição da cidadania. 
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Unidade Curricular Educação e Qualidade de Vida 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Aptidão física. Capacidades físicas relacionadas à saúde. Prevenção de doenças 

ocupacionais. Qualidade de vida no trabalho. Atividades físicas recreativas. 

 

Unidade Curricular Educação Indígena, Quilombola e do Campo 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Populações tradicionais e políticas educacionais. Ciência, eurocentrismo e 

violência epistêmica. Pluralidade epistêmica: subalternização e invisibilização 

dos conhecimentos dos povos tradicionais. Educação intercultural e decolonial. 

Currículo escolar indígena e quilombola. O trabalho docente em escolas 

indígenas e quilombolas e o desafio da produção intercultural e decolonial de 

recursos didáticos. 

 

Unidade Curricular Entomologia Aplicada A Conservação Ambiental 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Zoologia de Invertebrados 2 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Os Insetos e a Sociedade Humana, e como parte indispensável do planeta Terra. 

Conceitos de Praga. Papel da Entomologia Ambiental na Agricultura Alternativa. 

Os insetos como fonte de alimentação humana. Controle Biológico: Limitações 

e Benefícios. Ecologia Química e Fisiológica dos Insetos. Agroquímicos: 

Controle Químico, necessidade real ou modelo impositivo? Amostragens e 

Manejo de Pragas. Uso de criações de Insetos na Pesquisa. Erradicação ou 

Manejo Integrado das Pragas? Mudanças Climáticas e seu efeito sobre a 

dinâmica populacional dos insetos. 

 

Unidade Curricular Entomologia Geral 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 
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Ementa Importância e diversidade dos insetos. Coleta, montagem e conservação dos 

insetos. Morfologia externa. Taxonomia: ordens de insetos de importância 

agrícola e médico-veterinária. Classificação das principais famílias de 

importância agrícola (Ordens Orthoptera, Dermaptera, Hemiptera, Neuroptera, 

Diptera, Coleoptera, Lepidoptera e Hymenoptera). Fisiologia dos sistemas 

digestório, respiratório, circulatório e nervoso. Reprodução, desenvolvimento e 

comportamento dos insetos. Controle da ecdise e metamorfose. 

 

Unidade Curricular Entomologia Sanitária 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Zoologia de Invertebrados 2 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Noções de morfologia, sistemática e bioecologia das ordens: Diptera, Hemiptera, 

Phtiraptera, Siphonaptera, Lepidoptera e Hymenoptera. Conhecimento sobre os 

mecanismos de transmissão e controle de populações dos grupos de insetos de 

interesse em transmissão de doenças no Brasil. 

 

Unidade Curricular Estudos Culturais das Ciências 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução aos estudos culturais das ciências e da educação; A produção dos 

discursos da ciência e do saber científico. A sociologia da ciência e a construção 

dos fatos científicos. As diferentes abordagens teóricas sobre as relações ciência, 

tecnologia e sociedade. Análise da produção social do fato científico. Estudos 

etnográficos da construção do conhecimento científico. 

 

Unidade Curricular Ética, Profissão E Cidadania 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Código de ética profissional. Conceito de ética: a deontologia. O que é um código 

de ética. A legislação profissional e suas implicações éticas. A Lei nº 6.684 de 

03 de setembro de 1979. A Lei nº 7.017 de 30 de agosto de 1982. O Decreto Lei 

nº 88.438 de 28 de junho de 1983. O código de ética do biólogo. Aspectos 

doutrinários e fundamentais da ética. Normas de conduta ética da sociedade. A 

ética e a declaração universal dos direitos do homem. A ética e a biologia. 

Articulação ciência e ética. O biólogo hoje no Brasil: o que faz, onde trabalha e 

em que condições. Responsabilidade Técnica. Propriedade Intelectual. 
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Unidade Curricular Filosofia Da Ciência E Da Tecnologia 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Teoria do Conhecimento. Arte, técnica, ciência, engenharia-definições. O 

progresso científico. O progresso tecnológico. Civilização Tecnológica. Ciência, 

tecnologia e humanismo 

 

Unidade Curricular Fisiologia Do Estresse Vegetal 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Evolução do conceito de estresse em plantas superiores. Estresse hídrico no solo. 

Mecanismos de respostas ao estresse hídrico. Efeitos e mecanismos de resposta 

às altas temperaturas. Estresse por irradiância. Fotoinibição da fotossíntese. 

Deficiências e toxidez de minerais. Plantas em ambientes salinos. Danos 

mecânicos e suas interações com estresses bióticos e abióticos. Interações planta-

patógeno. Poluição ambiental. Expressão gênica induzida por estresse. 

 

Unidade Curricular Floricultura e Paisagismo 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Importância socioeconômica da floricultura. Polos de produção de flores e 

plantas ornamentais no Brasil e mundo. Principais espécies de importância 

econômica de flores e plantas ornamentais. Substratos e embalagens. Propagação 

das principais plantas ornamentais. Exigências climáticas e microambiente de 

cultivo comercial de flores e plantas ornamentais, nutrição e manejo de pragas e 

doenças. Fisiologia e conservação pós-colheita de flores de corte. 

Comercialização, transporte e embalagens de flores. Paisagismo: Introdução e 

histórico. Estilos de jardins. Macropaisagismo e micropaisagismo. Planejamento 

paisagístico. Implantação e práticas de manejo em jardins. Parques municipais. 

 

Unidade Curricular Genética Médica 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) Teórica Prática Total 
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60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Relevância das doenças genéticas. Técnicas de biologia molecular aplicadas à 

medicina. Padrões de herança monogênica e exemplos de distúrbios. Herança 

mitocondrial. Citogenética clínica e alterações cromossômicas. 

Hemoglobinopatias. Erros inatos do metabolismo. Herança multifatorial e 

doenças comuns. Genética do câncer e síndromes de canceres hereditários. 

Aconselhamento genético e o papel do biólogo. Diagnóstico genético pré-natal. 

Farmacogenética e Farmacogenômica. Terapia gênica. Medicina personalizada. 

 

Unidade Curricular Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto 

Grupo/Área Grupo II/ Engenharias 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução ao geoprocessamento. Projeções cartográficas. Introdução à 

cartografia. Ferramentas computacionais. Sensoriamento remoto: natureza e 

fontes de origem das radiações eletromagnéticas. Identificação de plataformas e 

tipos de resoluções. Interpretação de imagens aplicáveis ao estudo e manejo de 

recursos naturais. 

 

Unidade Curricular Gestão e Manejo Ambiental 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Poluição ambiental meio urbano e rural: ar, água e solo. Espécies exóticas e 

invasoras. Riscos e impactos ambientais decorrentes das atividades agrícolas. 

Avaliação, comunicação e gestão dos riscos e impactos ambientais. Estudo de 

Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental. Conservação, 

preservação e proteção ambiental. Biossegurança. Política Nacional do Meio 

Ambiente. Instrumentos de gestão ambiental. 

 

Unidade Curricular História da Ciência e Ensino 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Desenvolvimento histórico-social da Ciência. Historicidade do conhecimento 

científico e o ensino escolar. A História da Ciência nos documentos curriculares 
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e materiais didáticos. Abordagens da História da Ciência no ensino de Ciências 

e Biologia: pesquisas e prática docente. 

 

Unidade Curricular História E Cultura Afro-Brasileira 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa A história afro-brasileira e a compreensão dos processos de diversidade étnico-

racial e ético-social na formação político, econômica e cultural do Brasil. O 

processo de naturalização da pobreza e a formação da sociedade brasileira. 

Igualdade jurídica e desigualdade social. 

 

Unidade Curricular História E Filosofia Da Ciência 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa O conceito de ciência e suas decorrências históricas. O pensamento medieval, 

conceito de verdade, mito e razão. O nascimento do pensamento racional. 

Instituição de Ciência Moderna. Aproximações da Ciência Pós-Moderna 

 

Unidade Curricular Informática Básica 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Exatas e da Terra 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Conceito de informática, informação, dados e computadores. Evolução histórica 

dos computadores, componentes de um computador, conceito de Hardware e 

Software. Introdução e representação eletrônica dos dados. Conceitos de sistema 

operacional e aplicativos de software. Ambientes para processamento de texto, 

cálculo de dados (planilhas) e apresentação de texto. Tecnologias e 

funcionalidades da internet para a profissão de Agronomia, bem como a sua 

utilização para pesquisa e busca de informações. 

 

Unidade Curricular Inglês Técnico 1 

Grupo/Área Grupo II/ Linguística, Letras e Artes 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 
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Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Interferência da língua materna no aprendizado da língua inglesa. Relação entre 

pronúncia, leitura, escrita e fala. Pronúncia. Reconhecimento de textos 

acadêmicos. Gramática. Operadores argumentativos. Tradução. 

 

Unidade Curricular Inglês Técnico 2 

Grupo/Área Grupo II/ Linguística, Letras e Artes 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Estratégias de leitura. Compreensão de textos com ênfase em Ciências Agrárias. 

 

Unidade Curricular Introdução à Pesquisa em Ensino 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa A pesquisa como expressão de conhecimento. Relação ensino e pesquisa. O 

professor como pesquisador. Paradigmas epistemológicos da pesquisa.  Tipos de 

pesquisa no contexto educacional. Técnicas de coleta, organização e análise de 

dados. O projeto de pesquisa e sua execução. 

 

Unidade Curricular Legislação Ambiental 

Grupo/Área Grupo II/ Engenharias 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Epistemologia ambiental; fatos históricos que levaram à criação da legislação 

ambiental brasileira; política nacional do meio ambiente; código florestal 

brasileiro; política nacional de recursos hídricos; lei dos crimes ambientais; 

sistema nacional de unidades de conservação; noções de estudos e de relatórios 

de impactos ambientais. 

 

Unidade Curricular Manejo de Bacias Hidrográficas 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 
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Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Ecologia aquática. Zona ripária. Floresta e qualidade da água. Consumo de água 

por florestas. Microbacias hidrográficas experimentais. Controle da produção de 

água em microbacias florestadas. Manejo integrado de microbacias 

hidrográficas. Manejo de cursos d'água e áreas degradadas: bioengenharia. 

Intemperismo e erosão. Escavação e transporte de materiais em cursos d'água por 

obras transversais. 

 

Unidade Curricular Meio Ambiente E Sociedade 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Desenvolvimento sustentável em suas diversas abordagens. A crise ecológica e 

social e as críticas ao modelo de desenvolvimento. A tecnologia e seus impactos 

socioambientais. 

 

Unidade Curricular Microbiologia Ambiental 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Microbiologia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Noções de ecologia microbiana. Participação microbiana nos ciclos 

biogeoquímicos e ciclagem de nutrientes.  Interações populacionais entre 

microrganismos, plantas e animais. Biofilmes microbianos. Aspectos 

microbiológicos da biodegradação, biorremediação e biorrecuperação. 

 

Unidade Curricular Microbiologia Médica 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Microbiologia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Principais doenças infecciosas e seus agentes patogênicos. Fatores de virulência. 

Relação patógeno-hospedeiro. Diagnóstico molecular e imunológico. 

 

Unidade Curricular Noções de controle de qualidade microbiológico 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 
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Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução ao controle de qualidade microbiológico qualitativo e quantitativo. 

Controle microbiológico de preparações estéreis e não estéreis. Controle 

ambiental. Noções de boas práticas de laboratório e boas práticas de fabricação. 

 

Unidade Curricular O Conhecimento Científico frente ao Contexto da 

Desinformação 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa A Ciência em tempos de pós-verdade. A desinformação e seus elementos 

constituintes: pós-verdade, Fake News, negacionismo científico, teorias 

conspiratórias. Ciência e Pseudociência. Implicações da desinformação na 

estrutura da sociedade contemporânea conforme as abordagens críticas: A 

educação em informação e seus impactos culturais, sociais, políticos na 

emancipação do sujeito. 

 

Unidade Curricular Oficina Pedagógica: Tecnologia E Educação 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 45 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Organização de estudos e de vivências que possibilitem ao aluno a compreensão 

das tecnologias da informação enquanto recursos utilizados no processo de 

ensino e aprendizagem. 

 

Unidade Curricular Patologia Básica 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências da Saúde 

Pré-requisitos Anatomia Humana e Fisiologia 

Bioquímica 

Embriologia e Histologia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Adaptação, dano e morte celular. Inflamação. Regeneração, cicatrização e 

fibrose. Disfunções circulatórias e hemodinâmicas. Alterações do crescimento e 

diferenciação celular. Neoplasia e carcinogênese. Aspectos morfológicos macro 

e microscópicos das lesões e sua relação com a sintomatologia. 

 

Unidade Curricular Plantas Medicinais, Aromáticas E Condimentares 
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Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Importância econômica e social das plantas medicinais, condimentares e 

aromáticas. Principais espécies silvestres e domesticadas. Nomenclatura 

botânica. Metabólitos secundários e fitoquímica. Usos, princípios ativos e 

toxicidade. Cultivo, métodos de propagação, colheita, secagem, beneficiamento, 

mercado e comercialização de plantas medicinais, aromáticas e condimentares. 

 

Unidade Curricular Princípios Básicos De Ictiologia 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Zoologia de Vertebrados 1 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Fundamentos da sistemática e taxonomia de peixes neotropicais. Técnicas de 

captura em estudos ictiológicos. Aspectos da dieta e reprodução de peixes em 

ambiente natural. Noções básicas em ictioparasitologia. Índices de diversidade. 

Parâmetros físico-químicos da água. 

 

Unidade Curricular Princípios De Análise Instrumental 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução à análise instrumental. Amostragem. Técnicas de preparo de amostras 

orgânicas e inorgânicas. Espectroscopia: Absorção e emissão atômica e 

molecular. Cromatografia: Métodos de Separação, Cromatografia em Camada 

Delgada, Cromatografia Líquida, Gasosa, Líquida de Alta Eficiência. Noções de 

Espectroscopia no Infravermelho. 

 

Unidade Curricular Produção audiovisual educacional 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução à produção audiovisual educacional; Sciencetelling e 

Edutretenimento; principais tipos de vídeos com curta e média metragem; 

Equipamentos básicos para produção de videoaulas e podcasts; Noções de 
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produção de cenário;  Noções de enquadramento, encenação e montagem no 

audiovisual educacional; Elementos de um roteiro/script e conceitos básicos da 

cinemática; Modelos para curta-metragens;   Introdução aos aplicativos de 

gravação e transmissão; Produção e divulgação de videoaulas; Criação e 

gerenciamento de canais YouTube; Produção de conteúdo para webmídias 

sociais e YouTube; Noções de produção de texto científico para podcasts; 

Produção de projetos audiovisuais aplicáveis no Ensino de Ciências e Biologia. 

 

Unidade Curricular Propagação Vegetal 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Aspectos fisiológicos da propagação de plantas. Efeitos dos reguladores do 

crescimento em plantas. Micropropagação e macropropagação. Métodos de 

propagação vegetativa. 

 

Unidade Curricular Psicologia das Relações Humanas 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Contribuição das teorias da psicologia sobre os processos de Desenvolvimento 

Humano.  Teoria das Relações Humanas. Abordagem das Relações 

Interpessoais, abrangendo as relações humanas como teoria, no trabalho e entre 

grupos. Estruturas da Personalidade e suas implicações nas relações humanas. 

Inteligência emocional no contexto das relações humanas 

 

Unidade Curricular Química Analítica 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Exatas e da Terra 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução à química analítica qualitativa e quantitativa. Análise quantitativa 

clássica. Equilíbrio Químico em meio aquoso. Equilíbrio ácido-base. Conceitos 

de pH e pOH. Métodos Gravimétricos de Análises. Métodos titulométricos. 

Classificação das soluções, unidade de concentração e diluição de soluções. 

 

Unidade Curricular Química De Metabólicos Secundários 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Exatas e da Terra 

Pré-requisitos Química Geral Aplicada 
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Química Orgânica Aplicada 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Origem do metabolismo vegetal secundário. Classificação dos metabólitos 

secundários. Óleos voláteis: Classificação química e biogênese; 

quimiotaxonomia, localização e funções; fatores de variabilidade; extração, 

importância econômica, dados farmacológicos e toxicológicos. Compostos 

fenólicos simples: classificação química e biogênese; distribuição e 

quimiotaxonomia; propriedades gerais; obtenção e identificação; emprego 

farmacêutico. Flavonóides: Generalidades; Classificação química e biogênese, 

propriedades gerais; extração, caracterização, isolamento e purificação; 

propriedades farmacológicas. 

 

Unidade Curricular Saúde Psicossocial E Trabalho 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa O campo teórico da saúde e trabalho. As abordagens: do desgaste; da 

psicodinâmica do trabalho; do estresse ocupacional; da ergonomia; do modo de 

vida. Investigações e intervenções sobre saúde e trabalho. Trabalho e saúde em 

categorias ocupacionais específicas. Metodologias no campo do trabalho e 

saúde; aplicações e limites. As repercussões das doenças ocupacionais - LER, 

DORT – na saúde psíquica. Programas de promoção à saúde psíquica 

 

Unidade Curricular Sistemas De Gestão Ambiental 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Conceitos e definições de gestão ambiental. Normas ambientais. Aspectos e 

impactos ambientais. Ferramentas da gestão ambiental. Implementação do 

sistema de gestão ambiental. Família ISO 14000. Estratégias de gestão ambiental 

e a responsabilidade social. 

 

Unidade Curricular Sistemas Integrados de Produção Agroflorestal 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 
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Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Introdução; classificação dos sistemas agroflorestais; escolha de espécies; 

arranjos dos sistemas agroflorestais; sistemas agrossilvicuturais; sistemas 

silvipastoris; sistemas agrossilvipastoris; avaliação de sistemas agroflorestais. 

 

Unidade Curricular Sistemas Multimídia 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Multimídia: desenvolvimento tecnológico das diferentes mídias até o surgimento 

da multimídia. Diferentes componentes de um sistema multimídia. Interatividade 

em produto multimídia. Produtos multimídia úteis às atividades de sala de aula. 

Produzir material de auxílio à aula com recursos multimídia. Avanços recentes e 

tendências futuras em tecnologia multimídia. 

 

Unidade Curricular Softwares educativos 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Conceito de tecnologia educacional e software educativo. Tipos de softwares 

educativos: aplicativos, educação assistida por computador, exercícios e prática, 

tutoriais, jogos, simulação/modelagem, ambientes de programação e ambientes 

de autoria. Recursos Educacionais Abertos. Repositórios online de Objetos 

Educacionais. Web na Educação: redes sociais, computação nas nuvens, social 

games e tecnologias móveis. 

 

Unidade Curricular Tópicos Específicos Da Pesquisa Na Educação Em Ciências E 

Biologia 

Grupo/Área Grupo I/ Ciências Humanas 

Pré-requisitos Não há 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Pesquisa em Educação em Ciências e Biologia. Pesquisa básica e aplicada em 

Educação em Ciências. Diferentes linhas de pesquisa. Metodologias de pesquisa, 

constituição e análise de dados. 

 

Unidade Curricular Zoonoses emergentes 

Grupo/Área Grupo II/ Ciências Biológicas 

Pré-requisitos Não há 
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Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC (horas) 0 

Ementa Zoonoses emergentes e reemergentes no mundo e no Brasil. Fatores antrópicos, 

ambientais e climáticos que influenciam as zoonoses. Animais domésticos e 

sinantrópicos de maior relevância para zoonoses. Programas de controle de 

zoonoses na saúde pública. 

 

O quadro 11 a seguir traz a porcentagem da distribuição das unidades curriculares 

obrigatórias por área do curso. 

 

 

Quadro 11 - Porcentagem da distribuição da carga horária por área de conhecimento em 

relação à carga horária total do curso 

ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
GRUPO UNIDADES CURRICULARES 

CH 

(h) 

% da CH 

da área em 

relação à 

CH das 

unidades 

curriculare

s do curso 

 CIÊNCIAS EXATAS 

E DA TERRA 

GRUPO II 

Estatística aplicada à biologia 45 

7,5 

Física aplicada à biologia 45 

Geologia e paleontologia 45 

Matemática 30 

Química geral aplicada 60 

Química orgânica aplicada 30 

 CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

Anatomia humana 60 

39,0 

Anatomia animal comparada 30 

Biologia celular 60 

Biologia molecular 45 

Bioquímica 60 

Diversidade biológica e filogenia 45 

Ecologia de populações e 

comunidades 
45 

Ecologia geral e de ecossistemas 45 

Embriologia e histologia 60 

Evolução 60 

Micologia e ficologia 45 

Fisiologia humana 45 

Fisiologia vegetal 60 

Genética geral  45 

Imunologia 30 

Microbiologia 60 

Morfologia e anatomia vegetal 60 
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Parasitologia geral 45 

Sistemática de plantas terrestres 60 

Zoologia de invertebrados 1 60 

Zoologia de invertebrados 2 60 

Zoologia de vertebrados 1 60 

Zoologia de vertebrados 2 60 

Carga Horária Optativas da área 120 

CIÊNCIAS 

HUMANAS 

GRUPO I 

Astronomia básica para o ensino de 

ciências 
45 

32,3 

Corpo, gênero e sexualidade 45 

CTSA no ensino de ciências e 

biologia 
45 

Currículo de ciências e biologia 45 

Didática aplicada ao ensino de 

ciências e biologia 
60 

Educação ambiental 60 

Educação e diversidade 45 

Educação especial e inclusão 30 

História e epistemologia da ciência 45 

Gestão e organização do trabalho 

pedagógico escolar 
45 

História da educação geral e brasileira 60 

Metodologias do ensino de ciências e 

biologia 
60 

Políticas educacionais no Brasil 45 

Psicologia da educação 30 

Psicologia do desenvolvimento e 

aprendizagem 
45 

Carga Horária Optativas da área 45 

GRUPO 

III  

Projeto extensionista interdisciplinar 1 120 

Projeto extensionista interdisciplinar 2 120 

Projeto extensionista interdisciplinar 3 105 

LINGUÍSTICA, 

LETRAS E ARTES 

GRUPO II Linguagem acadêmica 45 
3,1 

GRUPO I Libras 60 

MULTIDISCIPLINAR  GRUPO II Biotecnologia 45 1,3 

TOTAL 2820 83,3 

 

Fonte:  Autoria própria, 2023. 

 

 

5.4 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

 

As competências individuais e profissionais serão desenvolvidas no curso de acordo 

com a Resolução CNE/CP de 02 de 12/2019 e Diretrizes Curriculares Nacionais para a 



 
 

104 
 

 

formação inicial em nível superior. O detalhamento de como o desenvolvimento das 

competências se articulam com a matriz curricular do curso pode ser visualizado no 

Apêndice 1. 

Assim, este PPC considera as competências referentes ao comprometimento com os 

valores inspiradores da sociedade democrática; as competências referentes à compreensão 

do papel social da escola; as competências referentes ao domínio dos conteúdos a serem 

socializados, os seus significados em diferentes contextos e sua articulação interdisciplinar; 

as competências referentes ao domínio do conhecimento pedagógico; as competências 

referentes ao conhecimento de processos de investigação que possibilitem o 

aperfeiçoamento da prática pedagógica e as competências referentes ao gerenciamento do 

próprio desenvolvimento profissional. 

Seguindo a Resolução CNE/CP 02/2019, as competências serão desenvolvidas nos 

Grupos I, II e III. No Grupo I, as unidades curriculares integram as três dimensões das 

competências profissionais docentes: conhecimento, prática e engajamento profissionais; 

organizando o currículo e os conteúdos segundo as competências e habilidades previstas na 

BNC-Formação Educação Básica para as etapas da Educação Infantil, do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio.  

O Grupo II irá desenvolver as habilidades voltadas à área específica do curso, as 

Ciências Biológicas. Na concepção da Biologia como ciência que estuda os seres vivos, a 

relação entre eles e o meio ambiente, além dos processos e mecanismos que regulam a vida. 

Portanto, os profissionais formados nesta área do conhecimento têm papel principal nas 

questões que envolvem o conhecimento dos fenômenos da natureza.  

O estudo das Ciências Biológicas deve possibilitar a compreensão de que a vida se 

organizou através do tempo, sob a ação de processos evolutivos, tendo resultado numa 

diversidade de formas sobre as quais continuam atuando as pressões seletivas. Esses 

organismos, incluindo os seres humanos, não estão isolados, ao contrário, constituem 

sistemas que estabelecem complexas relações de interdependência. O entendimento dessas 

interações envolve a compreensão das condições físicas do meio, do modo de vida e da 

organização funcional interna própria das diferentes espécies e sistemas biológicos. 

Contudo, particular atenção deve ser dispensada às relações estabelecidas pelos seres 

humanos, dada a sua especificidade. Em tal abordagem, os conhecimentos biológicos não se 

dissociam dos sociais, políticos, econômicos e culturais. 
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O Grupo III irá consolidar as competências para a prática pedagógica. Essa prática 

inclui a mobilização, a integração e a aplicação do que foi aprendido no curso, com o objetivo 

de desenvolver habilidades individuais e profissionais para resolver os problemas e as 

dificuldades vivenciadas no ambiente escolar. Essas competências serão desenvolvidas nos 

Estágios Supervisionados e nos PEI, as quais se articulam com as APCC e Extensão, 

garantido a vivência dos educandos para além dos muros da universidade. Tantos os estágios 

quanto os PEI serão registrados progressivamente em portfolio desde o primeiro período do 

curso, permitindo a reflexão constante do estudante sobre sua prática profissional. 

 

 

5.5 EXTENSÃO   

 

 Dentro das atividades do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, 

campus Santa Helena, a extensão universitária foi implementada desde 2014 principalmente 

por meio das unidades curriculares de Projetos Interdisciplinares, que tinham como objetivo 

integrar as unidades curriculares de cada semestre, tendo como produto final uma ação de 

extensão. As atividades de extensão também estavam inseridas nos trabalhos de conclusão 

de curso, no Núcleo de Estudos Integradores para Enriquecimento Curricular, e nos projetos 

e programas permanentes de extensão desenvolvidos pelos docentes e demais servidores do 

curso. 

Entretanto, a partir desse novo PPC houve alterações com o intuito de atender à 

curricularização da extensão prevista na Resolução COGEP/UTFPR nº 167, de 24 de junho 

de 2022, a qual regulamenta as Atividades Acadêmicas de Extensão (AAE) dos cursos de 

graduação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Unidade curricular/disciplina extensionista: total ou parcial da 

carga horária de 1 (uma) unidade curricular poderá ser contabilizada 

como extensão, devendo estar vinculada, no mínimo, a um projeto 

e/ou programa e podendo prever mais de 1 (uma) atividade 

acadêmica de extensão. Componente curricular de extensão: carga 

horária destinada às atividades de extensão em que os discentes 

podem creditar AAE de programas e/ou projetos da UTFPR ou de 

outras instituições de ensino superior, seguindo disposições 

especificadas no PPC (UTFPR, 2022). 
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Conforme Resolução COGEP/UTFPR nº 167, de 24 de junho de 2022, as AAE 

podem envolver: cursos, oficinas, eventos e prestação de serviços, vinculados a projetos e/ou 

programas vinculados à alguma área do Curso (quadro 12). As AAE serão desenvolvidas 

como Unidade Curricular extensionista.  

 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas é constituído por uma carga horária 

de 3.385 horas com as unidades curriculares obrigatórias. A obrigatoriedade do cumprimento 

de, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular compreenderá 405 

horas, representando mais de 10% da carga horária mínima em AAE. Dessa forma, a carga 

horária de AAE está prevista em unidades curriculares com a unidade curricular de Educação 

Ambiental do Grupo I, e das unidades curriculares do Grupo III de Projeto Extensionista 

Interdisciplinar (PEI1; PEI2; PEI3).  

  O PEI1 será desenvolvido a partir de elaboração e aplicação de projetos 

correlacionando o ciclo de humanidades nas áreas de Ciências e Biologia sobre temas 

contemporâneos que atendam as dimensões pedagógicas, sociais, culturais e históricas, com 

 

Quadro 12 - Unidades curriculares extensionistas obrigatórias 

Unidade Curricular CH Total CH AAEs 

Projeto Extensionista  Interdisciplinar 1 120 120 

Projeto Extensionista Interdisciplinar 2 120 120 

Projeto Extensionista Interdisciplinar 3 105 105 

Educação Ambiental 60 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL AAEs 405 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.385 

% AAEs da CH TOTAL DO CURSO 12% 
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carga horária de 120 horas. Destaca-se a necessidade de trabalhar com temas que emergem 

da complexidade do desenvolvimento das relações humanas, as quais necessitam ser 

pensadas a partir de práticas educacionais que propiciem um ambiente de convivência e 

aprendizagem que atenda às necessidades reais dos envolvidos.   

Compreende-se a necessidade do protagonismo em uma educação democrática com 

vistas a emancipação do sujeito no contexto escolar e não escolar, sendo esse um espaço 

para reflexão coletiva que fundamentará a elaboração de encaminhamentos sistematizados 

em prol de uma educação para a cidadania. O projeto extensionista tem como intuito 

fortalecer teoricamente as práticas adotadas nas dimensões conceituais, procedimentais e 

atitudinais, as quais instigue a reflexão sobre o processo de ensino, juntamente com as 

demandas apresentadas no ideário educacional e no contexto social, constituindo um 

processo formativo importante aos licenciandos que estão em formação inicial.  

O PEI2 trabalhará com o desenvolvimento de práticas de ensino de Ciências e 

Biologia. O objetivo da unidade curricular é contribuir com a formação dos acadêmicos do 

curso de Licenciatura em Ciências Biológicas no que diz respeito à formação pedagógica e 

extensionista, através do processo de ensino e aprendizagem a partir de aulas práticas 

experimentais e de campo, para o ensino de Ciências e Biologia.  

Nesta perspectiva, objetiva-se aproximar os acadêmicos de sua realidade 

profissional, por meio de elaboração e desenvolvimento de novas metodologia de aulas 

práticas que possam ser executadas em escolas públicas do Município, para os anos finais 

do ensino fundamental e para o ensino médio. A interdisciplinaridade será a base teórico-

metodológica para o desenvolvimento das atividades e o uso das tecnologias da informação 

e comunicação será um critério obrigatório para o cumprimento da unidade curricular. 

O PEI3 abordará pesquisa, elaboração e análise de projetos direcionado à saúde nas 

diferentes áreas das Ciências biológicas a partir de atividades direcionadas à divulgação 

científica como meio de fundamentar decisões pautadas em evidências científicas.  Os 

ataques à ciência e a propagação de desinformação está sendo cada vez mais recorrente, 

refletindo no comportamento das pessoas ao duvidarem da ciência em relação à contribuição 

frente aos problemas enfrentados diante do negacionismo da COVID-19. O trabalho com a 

divulgação científica contribui com o enfrentamento a tais mecanismos que de forma 

intencional colocam em dúvida o conhecimento científico.  Convém mencionar, que esta 

atividade com carga horária de 105 horas dará seguimento ao trabalho realizado nas escolas, 

atendendo às demandas pedagógicas por meio de oficinas, cursos e palestras. 
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A unidade curricular de Educação Ambiental tem como objetivo a compreensão dos 

conceitos relacionados com o meio ambiente, sustentabilidade, preservação e conservação. 

Dessa forma, a unidade curricular com 60 horas articulada com a AAE trabalhará a formação 

de licenciandos conscientes e críticos, a partir de uma compreensão sistêmica da interação 

sociedade e ambiente. Tais atividades serão desenvolvidas a partir de projetos que visem 

construir na comunidade valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação e sustentabilidade do meio ambiente, processo 

esses que ajudarão na formação de sujeitos com conhecimentos e valores sociais voltados a 

transformação social que perpassa a realidade em que estão inseridos. 

As unidades curriculares extensionistas com os PEI e a Educação Ambiental, serão 

vinculadas a programas e/ou projetos de extensão próprios do curso, orientando sua ação 

para os objetivos descritos. Essas unidades são articuladas com as APCC. 

Além da carga horária obrigatória de AAE ofertada na matriz curricular, os 

estudantes terão a oportunidade de participar de outros projetos de extensão realizados no 

campus. Como exemplo de prática extensionista já desenvolvida no curso, pode ser citado o 

projeto Roteiros Interdisciplinares, desenvolvido desde 2014, no qual os alunos das escolas 

da região vêm até o campus desenvolver diferentes atividades nos laboratórios do curso, tais 

como estudos de células animais e vegetais no microscópio, visualização e estudo de 

microrganismos, observação celeste com telescópio, estudo de modelos anatômicos e visitas 

ao Herbário SHPR (curadora Profa. Dra. Rejane Barbosa de Oliveira) e ao Museu Ictiológico 

(curador Prof. Dr. Heleno Brandão), ambos mantidos pela Coordenação do curso de 

Licenciatura Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena. 

O Projeto Roteiros Interdisciplinares foi contemplado em 2022 com recursos do 

Edital Licenciando, promovido pelo Programa Institucional da UTFPR, disponibilizando 

recursos para aquisição de material de consumo e bolsas para os alunos do curso. 

Adicionalmente, o curso já foi contemplado várias vezes com recursos do Programa PIBID 

e Residência Pedagógica, os quais contribuem fortemente para o desenvolvimento das 

atividades extensionistas. 

Além disso, as atividades extensionistas poderão ser desenvolvidas em projetos 

vinculados a programas institucionais, que possuam normatização e comitês próprios de 

avaliação, e que atendam aos princípios extensionistas, como: Programa Licenciando, PIBID 

e Residência Pedagógica, Programa de Educação Tutorial (PET) e outros de mesma 

característica. Nesses casos, as unidades curriculares extensionistas poderão ser 
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convalidadas a critério do NDE e colegiado do curso. Caso houver necessidade novos 

projetos poderão ser aprovados pelo colegiado do curso. 

A convalidação da carga horária de AAE será analisada pelo Professor Responsável 

pelas Atividades Acadêmicas de Extensão do curso (PRAEXT), o qual emitirá parecer sobre 

o pedido e o encaminhará ao Coordenador do Curso para lançamento no Histórico Escolar. 

O Colegiado do curso poderá emitir Instrução Normativa para detalhar os procedimentos do 

desenvolvimento e convalidação das atividades de extensão do curso. 

 

5.6 FORMAÇÃO HUMANÍSTICA 

 

No PDI 2023-2027 da UTFPR, é ressaltado o princípio da formação integral do 

homem, em bases científicas e ético-políticas, entendendo que o exercício das atividades 

humanas não se restringe ao caráter produtivo, mas compreende todas as dimensões: social, 

política, cultural e ambiental” (UTFPR/PDI, 2023). 

  Ao abordar o desenvolvimento de competências, destaca que não é limitado ao saber 

fazer, mas envolve também “atitude relacionada com qualidade do trabalho, ética do 

comportamento, cuidado com o meio ambiente, convivência participativa e solidária, 

iniciativa, criatividade, entre outras”.  

Ressalta ainda o “reconhecimento da importância nos currículos dos cursos de 

graduação de mecanismos que garantam a efetiva construção de competências 

socioemocionais no egresso, tais como a ênfase na formação na área de humanidades”, 

conforme estabelecido no PDI 2023-2027 (UTFPR, 2023, p. 216). 

A Resolução COGEP/UTFPR nº 142/2022, que dispõe sobre as diretrizes 

curriculares dos cursos de graduação regulares da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná, fomenta esses princípios apresentados no PDI, por meio do descrito no Art. 13, em 

que todos os cursos de graduação devem prever em sua estrutura curricular um ciclo de 

humanidades, representando uma carga horária igual ou superior a 10% (dez por cento) da 

carga horária total destinada às unidades curriculares do curso. Os requisitos e limites para 

essa inserção são apresentados nos parágrafos do Art. 13, conforme apresentado na 

sequência.  
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Conforme § 1º deverá ser contemplado no PPC unidades/componentes curriculares 

que atendam às áreas de ciências humanas, ciências sociais aplicadas e linguística, letras e 

artes.  

 § 1º O ciclo de humanidades será composto pelas áreas de ciências 

humanas, pela área de ciências sociais aplicadas e pela área de linguística, 

letras e artes, podendo incluir também, unidades/componentes curriculares 

na área de atividade física, saúde e qualidade de vida. 

 

  No § 2º são descritas as possibilidades para atender ao requisito anterior. Deve 

contemplar unidades curriculares obrigatórias, sem especificação de mínimo. Pode 

contemplar unidades curriculares optativas/eletivas e componentes curriculares de extensão. 

Recomenda-se que seja discutido com os representantes das áreas do ciclo de humanidades 

do respectivo campus (Art. 14 da Resolução COGEP/UTFPR nº 142/2022) as possibilidades 

de componentes curriculares extensionista de humanidades.   

§ 2º  Caberá a cada curso, explicitar no PPC, como será composto o ciclo 

de humanidades, considerando que: 
I - deverá contemplar unidades curriculares obrigatórias; 
II - poderá contemplar unidades curriculares optativas e/ou eletivas; e 
III - poderá contemplar atividades de extensão. 

 

  Sendo assim, O ciclo de humanidades do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena, compreende 810 horas em unidades 

curriculares, correspondendo a mais de 20% da carga horária total do curso, percorrendo as 

áreas de Ciências Humanas, Linguística, Letras e Artes.  

Os componentes curriculares obrigatórios descritos na legislação nacional, incluindo 

libras, educação ambiental e sustentabilidade, educação e direitos humanos, educação das 

relações étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira, africana e indígena e educação 

inclusiva e diversidade, são trabalhados principalmente nas seguintes unidades curriculares: 

História da Educação, Políticas Educacionais no Brasil, Educação e Diversidade, Educação 

Especial e Inclusão, Libras, CTSA no Ensino de Ciências e Biologia, Corpo, Gênero e 

Sexualidade, Desenvolvimento e Educação Ambiental.  

Esses componentes são trabalhados ainda de forma transversal nos diferentes 

projetos de pesquisa, ensino e extensão desenvolvidos pelos docentes do curso e nos PEI. 

Desse modo, a formação humanística do egresso do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas será contemplada de forma contínua ao longo do desenvolvimento de suas 

competências. 
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O quadro 13 traz a representação da distribuição das unidades curriculares 

obrigatórias do ciclo de humanidades. 

 

Quadro 13 – Distribuição da carga horária total das unidades curriculares destinadas 

à formação humanística 

ÁREA UNIDADES CURRICULARES 
CH 

(h) 

% da CH em relação à CH 

do Ciclo de humanidades 

Ciências humanas 

Astronomia básica para o ensino de 

ciências 
45 

87,5% 

CTSA no ensino de ciências e biologia 45 

Corpo, gênero e sexualidade 45 

Currículo de ciências e biologia 45 

Didática aplicada ao ensino de ciências 

e biologia 
60 

Educação ambiental 60 

Educação e diversidade 45 

Educação especial e inclusão 30 

Gestão e organização do trabalho 

pedagógico escolar 
45 

História da educação geral e brasileira 60 

História e epistemologia da ciência 45 

Metodologias do ensino de ciências e 

biologia 
60 

Políticas educacionais no Brasil 45 

Projeto extensionista interdisciplinar 1 120 

Projeto extensionista interdisciplinar 2 120 

Projeto extensionista interdisciplinar 3 105 

Psicologia da educação  30 

Psicologia do desenvolvimento e 

aprendizagem 
45 

Ch mínima a ser cursada na área: 1050 

Linguística, letras e 

artes 

Linguagem acadêmica 45 

8,8% Libras 60 

Ch mínima a ser cursada na área: 105 

Carga horária do ciclo de humanidades a ser cumprida com 

livre escolha do aluno 
45 3,7% 

TOTAL 1200 
35,5% da CH total do 

curso 
Fonte: autoria própria, 2023 
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5.7 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Curricular Supervisionado, como previsto na Lei nº 11.788, de 

25/09/2008, compreende atividades educativas supervisionadas, desenvolvidas durante o 

curso de formação, junto ao futuro campo de atuação das licenciaturas, como escolas de 

Educação Básica e outros espaços educativos institucionalizados, que garantam aos 

licenciandos a vivência da realidade escolar e vida cidadã, a contextualização curricular e o 

desenvolvimento das competências necessárias ao exercício da profissão docente. 

O Estágio Curricular Supervisionado ocorre nas modalidades obrigatório e não 

obrigatório. O Estágio Curricular Não Obrigatório é aquele desenvolvido como atividade 

opcional, complementar à formação acadêmico-profissional, sem geração de vínculo 

empregatício e com planejamento, execução, acompanhamento e avaliação por um professor 

orientador e professor supervisor da unidade concedente do estágio. 

De acordo com a Resolução CNE-CP nº 2, de 20/12/2019, o Estágio Curricular 

Obrigatório é componente obrigatório da organização curricular das licenciaturas, 

configurando-se atividade específica intrinsecamente articulada com a prática profissional e 

com as demais atividades de trabalho acadêmico e contemplando no mínimo 400 horas de 

carga horária mínima no curso. 

O Estágio Curricular Supervisionado do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, campus Santa Helena, está em conformidade com a Legislação Federal (Lei nº 

11.788 já citada). Está estabelecido de acordo com o Regimento Geral da UTFPR; com o 

Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos Cursos da UTFPR; Regulamento do 

Estágio Curricular Supervisionado dos Cursos de Licenciatura da UTFPR e com as 

exigências complementares do Curso, conforme as Diretrizes Curriculares para a formação 

de professores para a Educação Básica (Resolução CNE-CP nº 2, de 20/12/2019). 

Neste contexto e atendendo o disposto nos documentos oficiais, o Estágio Curricular 

Obrigatório no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do campus Santa Helena, é 

regido pelas Diretrizes de Estágio, e busca contemplar as diversas faces do processo 

educativo, a saber: a prática da Gestão Escolar; o Planejamento Educacional e a Atuação 

Profissional e/ou Regência e almeja os seguintes objetivos: 

• Oportunizar aos estagiários a vivência de situações reais da prática pedagógica, 

considerando a diversidade de contextos em que se apresenta a realidade 

sociocultural e física das escolas e dos alunos; 
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• Desenvolver nos estagiários o perfil profissional crítico e reflexivo quanto à prática 

pedagógica e sua responsabilidade social; 

• Proporcionar a reorganização, a integração e a socialização do conhecimento, bem 

como a implementação de inovações didático-pedagógicas que estimulem mudanças 

qualitativas na aprendizagem, contribuindo para a melhoria do ensino de Ciências e 

Biologia; 

• Contribuir para o desenvolvimento do educando por meio da mediação do 

conhecimento historicamente construído e sistematizado como saber escolar, na 

unidade teoria-prática, possibilitando uma leitura da realidade; 

• Observar e ministrar aulas no Ensino Fundamental e Médio registrando, elaborando, 

aplicando e avaliando metodologias e estratégias adequadas ao ensino e 

aprendizagem de Ciências e Biologia respaldando-se sempre nos documentos 

curriculares nacionais e estaduais para o ensino fundamental e médio e nos 

planejamentos institucionais; 

• Estabelecer relações de colaboração e de apoio mútuo, por meio da interação 

Universidade-Escola e Estagiário-Professor de educação básica, avaliando a 

realidade educacional e repensando a prática educacional vigente, contribuindo para 

a formação dos discentes e o desenvolvimento da escola. 

  

Em consonância com estes pressupostos, os estágios supervisionados obrigatórios do 

curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena, estão 

organizados em quatro unidades curriculares distribuídas do quinto ao oitavo período, sendo 

respectivamente, o Estágio Supervisionado de Ciências 1, voltado a ambientação dos 

espaços formais de ensino e aprendizagem de Ciências e da realidade estrutural e 

sociocultural dos sujeitos envolvidos, Estágio Supervisionado de Ciências 2, voltado à 

experiência teórico-prática da disciplina Ciências dos anos finais do Ensino Fundamental; 

Estágio Supervisionado de Biologia 1 voltado a ambientação dos espaços formais de ensino 

e aprendizagem de Biologia e da realidade estrutural e sociocultural dos sujeitos envolvidos, 

destinado à experiência no Ensino Médio e Estágio Supervisionado de Biologia 2, voltado à 

experiência teórico-prática da disciplina Biologia do Ensino Médio.  

Os Estágios Supervisionados 1 tem como objetivo a observação e ambientação do 

ensino de Ciências e Biologia em instituições formais de ensino nos Anos Finais Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio nas diferentes modalidades de educação (educação 
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profissional e tecnológica, educação do campo, educação especial, educação étnico-raciais 

e/ou educação de jovens e adultos). Os Estágios Supervisionados 2 tem como objetivo a 

análise da atividade docente por meio de observação participante em sala de aula de Ciências 

e Biologia, considerando princípios e critérios usados pelos professores na seleção e 

organização dos conteúdos.  

Os estagiários devem levar em consideração o uso de estratégias considerando as 

diferenças de aprendizagem entre os alunos. Para o planejamento e desenvolvimento das 

atividades em sala de aula o estagiário deve ser orientado pelo Professor Orientador e pelo 

Professor Supervisor, responsável pela disciplina da escola. 

A carga horária total do estágio supervisionado do curso é de 405 horas, e incluem 

as quatro unidades curriculares de estágio, com quatro aulas presenciais semanais (240 

horas), nas quais o professor da unidade curricular trabalha o embasamento teórico e a 

instrumentalização teórico-metodológica, discutindo a prática escolar realizada. O restante 

da carga horária (165 horas) do estágio será integralizada como componente curricular e 

distribuídas nas etapas de reconhecimento escolar, participação, planejamento, regência de 

classe, elaboração do relatório final e elaboração do portfólio. 

 

Assim, caracterizado como fazendo parte do projeto pedagógico do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, de acordo com as orientações constantes nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais, o Estágio Curricular Obrigatório deve ser vivenciado ao longo do 

Quadro 14 – Carga horária de Estágio obrigatório 

Unidade Curricular CH Total 

Estágio supervisionado 1 60 

Estágio supervisionado 2 60 

Estágio supervisionado 3 60 

Estágio supervisionado 4 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS UC 240 

COMPONENTE CURRICULAR 165 

CARGA HORÁRIA TOTAL DE ESTÁGIO  405 
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curso de formação e com tempo suficiente para abordar as diferentes dimensões da atuação 

profissional. Por conta disso ele estará articulado às demais atividades acadêmicas, por 

exemplo, aos PEI, e estes contribuirão com a formação docente na medida em que permitem 

ao discente ir para o seu campo prático de atuação, pesquisar elementos que compõe sua área 

de conhecimento e refletir sobre seu papel enquanto profissional da educação. 

 

 

5.8 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC  

 

Apesar de a Resolução CNE/ nº 2/2019, que estabelece as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Formação Inicial de Professores, não indicar a obrigatoriedade da realização 

do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para obtenção do grau de licenciado, o colegiado 

do curso decidiu manter como atividade obrigatória, a qual deve ser desenvolvida para 

conclusão do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da UTFPR- campus Santa 

Helena.  

O TCC é composto por duas unidades obrigatórios da matriz curricular, respeitando 

o estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) vigentes. No sexto (6°) período 

será cursada a unidade curricular Trabalho de Conclusão de Curso 1 (TCC1) e no oitavo (8°) 

período será desenvolvido o componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso 2 

(TCC2), ambas com carga horária de 30 horas distribuídas em duas aulas semanais.   

O TCC será regido pelo Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

para os cursos de Graduação da UTFPR, aprovado na Resolução COGEP/UTFPR n.º 

180/2022, Resolução Conjunta COPPG/COGEP n.º 01/2021 de 10 de novembro de 2021, 

Resolução COGEP/UTFPR nº 122/2021 de 29 de novembro de 2021, e da Instrução 

Normativa (IN) n.º 31 de 26 de junho de 2023, complementada por IN específica 

desenvolvida pelo colegiado do curso. Em consonância com o que estiver estabelecido na 

legislação pertinente, o desenvolvimento do TCC deverá priorizar a articulação entre teoria 

e a prática e a valorização da pesquisa como princípio pedagógico essencial ao processo 

formativo docente, contemplando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Os componentes curriculares de TCC1 e TCC2 do curso visam alcançar os seguintes 

objetivos: 
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 I - desenvolver a capacidade de aplicação dos conceitos e teorias adquiridas durante 

o curso de forma integrada;  

II - desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina para resolver problemas 

dentro das diversas áreas de formação;  

III - despertar o interesse pela aplicação do conhecimento como meio para a 

resolução de problemas;  

IV - estimular o espírito empreendedor, por meio de desenvolvimento de projetos; 

 V - intensificar a extensão universitária, por intermédio da resolução de problemas 

e identificação de oportunidades existentes nos diversos setores da sociedade;  

VI - desenvolver a capacidade de análise e de busca de soluções para problemas 

sociais, políticos, tecnológicos, ambientais, éticos e metodológicos;  

VII - estimular a construção do conhecimento coletivo;  

VIII - estimular a inter, multi e transdisciplinaridade; e IX - estimular a articulação 

entre ensino, pesquisa e extensão. 

O TCC será desenvolvido individualmente e terá caráter científico e/ou tecnológico, 

produzido como resultado de pesquisa, a partir de fontes conceituais ou empíricas, 

articulando conhecimentos construídos ao longo do curso e a área de conhecimento do tema 

escolhido. Poderá ser desenvolvido em outras instituições públicas ou privadas, desde que 

estas apresentem vínculo com a UTFPR campus Santa Helena. Esse vínculo deverá ser 

estabelecido formalmente através de acordos de cooperação técnica (ACT) ou convênios 

institucionais, entre outros, podendo envolver escolas, espações não-formais de ensino, 

pesquisa e extensão. Os TCCs que envolvam pesquisa com seres humanos ou 

experimentação animal deverão passar por avaliação ética no CEP ou CEUA.  

As unidades curriculares TCC1 e TCC2 terão um professor responsável pelas 

atividades de TCC, denominado PRATCC, pertencente ao quadro de docentes da UTFPR 

campus Santa Helena. Na unidade curricular TCC1 o discente elaborará um Projeto de 

Pesquisa e o apresentará de forma escrita e oral no final do período a uma banca 

examinadora. No TCC2 o discente desenvolverá o Projeto de Pesquisa previamente 

aprovado no TCC1, elaborará a versão escrita do Trabalho de Conclusão de Curso, que 

poderá ser desenvolvido em formato indicado por Instrução Normativa aprovada em 

colegiado, e realizará a defesa deste na forma de seminário público perante uma banca 

examinadora.  

 



 
 

117 
 

 

5.9 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Os alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná – campus Santa Helena, deverão cumprir um conjunto de 

Atividades complementares (ACs) visando o enriquecimento da sua formação acadêmico-

profissional, complementado, desta forma os elementos de formação descritos no perfil do 

egresso. 

As ACs desenvolvidas devem buscar a interdisciplinaridade por meio de atividades 

de pesquisa, ensino, extensão e de cunho social-cultural. Os alunos deverão dar prioridade 

às atividades que possibilitem a construção de comportamentos sociais, humanos e culturais 

que serão necessários para o desenvolvimento de suas atividades profissionais. Essas 

atividades devem proporcionar a resolução de problemas, engajamento em processos 

investigativos de aprendizagem, atividades de mediação e intervenção na realidade, 

realização de projetos e trabalhos coletivos, e adoção de outras estratégias que propiciem o 

contato prático com o mundo social e profissional. 

As ACs serão inseridas no curso na forma de um único componente curricular de 

caráter obrigatório, com carga horária total de 100 horas. A carga horária das ACs deverá 

ser cumprida em no mínimo quatro atividades diferentes, podendo ser computadas no 

máximo 25 horas para cada atividade desenvolvida, as quais poderão ser realizadas na 

própria UTFPR, ou em organizações públicas e privadas. 

O desenvolvimento das ACs será estimulado durante todo o curso, como estratégia 

didática para garantir o desenvolvimento de forma prática das habilidades previstas no perfil 

do egresso. Assim, através das ACs poderão ser aproveitados os conhecimentos e 

habilidades adquiridos pelos estudantes em práticas realizadas em estágios curriculares não-

obrigatórios, participação em Iniciação Científica ou Tecnológica, monitorias, eventos de 

cunho científico ou artístico-cultural, prestação de serviços voluntários junto à comunidade, 

desenvolvimento de atividades profissionais relacionadas ao curso (atividades docentes 

realizadas no ensino fundamental II e médio) participação em cursos de língua estrangeira, 

representação discente, entre outros. 

A validação da carga horária das ACs será de acordo com Resolução 

COGEP/UTFPR nº 179/2022, que regulamenta as ACs dos cursos de graduação da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná; complementada por Instrução Normativa (IN) 

específica desenvolvida pelo colegiado do curso. Nesta IN constarão as atividades que 
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poderão ser computadas, bem como as regras para a validação de sua carga horária. O 

acompanhamento das ACs será realizado pelo professor Responsável pelas Atividades 

complementares (PRAC), cujas atribuições também estarão descritas na IN específica do 

curso.  

 

5.10 QUADRO SÍNTESE DA DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

DO CURSO  

 

Quadro 15 - Síntese da Distribuição da Carga Horária do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas 

Distribuição CH Matriz Curricular 
Carga 

Horária (h) 

CH em unidades curriculares obrigatórias 2925 

CH em unidades curriculares optativas 165 

CH em unidades curriculares eletivas 0 

CH em unidades curriculares de Extensão obrigatórias 405 

CH em componentes curriculares de Extensão obrigatórias 0 

CH em componentes curriculares de Extensão optativas 0 

CH em componentes curriculares de Extensão eletivas 0 

CH destinada ao desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso  60 

CH destinada ao Estágio Obrigatório 405 

Carga horária relativa às Atividades Complementares 
100 

CH  INTEGRALIZAÇÃO CURSO 3385 

Carga Horária total de EaD  0 

Carga Horária total de Extensão (AAE) 405 

Carga Horária total de APCC 405 

Carga Horária total no Ciclo de Humanidades 1200 
Fonte: Autoria própria, 2023 

 

5.11 PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

5.11.1 METODOLOGIAS DE APRENDIZAGEM 

 

Em acordo com a abordagem metodológica adotada pelo curso, as metodologias de 

aprendizagem são desenvolvidas por meio de aulas teóricas e práticas, com o objetivo de 

desenvolver nos estudantes conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais (COLL 



 
 

119 
 

 

et al.1998, ZABALA, 1998). O processo de ensino prioriza os elementos que constituem o 

processo investigação próprio da ciência além de pensar toda a dinâmica do processo de 

forma interdisciplinar.  

Entre as principais ações realizadas no processo estão o desenvolvimento do 

conhecimento conceitual pela busca do estímulo a pesquisa, por meio de exposição do 

professor dos conteúdos conceituais, também por meio discussões em grupo, buscando o 

desenvolvimento de raciocínio lógico e crítico. São incluídas também ações que estimulem 

a argumentatividade por meio de trabalhos em grupo, em apresentações orais, trabalhos 

escritos, discussão de artigos científicos, livros, vídeos, filmes, criação de fóruns de 

discussão, entre outros.  

As aulas práticas, buscam desenvolver o conhecimento procedimental buscando 

desenvolver por meio do processo de ensino o que é necessário saber fazer, técnicas e 

estratégias. Estas por sua vez, envolvem a apresentação de conteúdos conceituais, mas 

permite também a articulação entre as teorias e os fenômenos observados, desenvolvendo a 

capacidade investigativa; o desenvolvimento de hipóteses; o exercício da análise de dados; 

a observação de resultados; a produção de material escrito; confecção de relatórios, gráficos, 

resumos e desenhos; o desenvolvimento de habilidades técnicas por meio da manipulação 

de material de laboratório;  operacionalização de aparelhos; entre outros.  

No que diz respeito ao desenvolvimento do conteúdo atitudinal, são realizadas ações 

que permitam levar os discentes a reflexões pessoais e normas compartilhadas sobre 

condutas, como determinados padrões compartilhados pelos membros de um grupo social 

interferem na sociedade, levando em consideração aspectos positivos e negativos das 

produções da ciência. De acordo com Zaballa (1998), o conhecimento atitudinal se 

desenvolve por meio da valorização dos conhecimentos dos estudantes, seus sentimentos e 

suas declarações de intenção, juntamente aos conhecimentos dos campos sociais, 

econômicos e culturais.  

 

5.11.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) 

NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) abrangem as 

tecnologias que podem ser utilizadas como mediadoras no processo ensino-aprendizagem 
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entre professores e alunos. Os recursos tecnológicos estimulam o desenvolvimento de novas 

habilidades e o processo ensino-aprendizagem, deixando mais acessível a comunicação e o 

alcance das competências escolares. Desta maneira, proporcionam ao docente e aos alunos 

novos caminhos para socializar e ampliar a construção do conhecimento.  

Os recursos didáticos que abrangem as TDICs podem são constituídos de diferentes 

mídias e tecnologias, de forma síncrona e assíncrona, tais como: ambientes virtuais e redes 

sociais e suas respectivas ferramentas, fóruns eletrônicos, blogs, chats, tecnologias de 

telefonia, teleconferências, videoconferências, TV convencional, TV digital e interativa, 

rádio, programas específicos de computadores (softwares), objetos de aprendizagem, 

conteúdos disponibilizados em suportes tradicionais (livros) ou em suportes eletrônicos. 

As salas de aula da UTFPR e laboratórios específicos de ensino do campus Santa 

Helena, são equipadas com projetor multimídia, o que facilita a utilização de objetos 

educacionais digitais por parte do professor, tais como a exibição de slides e vídeos. O curso 

de Licenciatura em Ciências Biológicas possui as seguintes ferramentas tecnológicas à 

disposição:  

- E-mail Institucional: serviço de e-mail facilitando a comunicação rápida entre 

docentes e discentes; 

- Portal do Curso: espaço criado no portal institucional para apresentação do curso, 

com a descrição dos docentes, unidades curriculares ofertadas, documentos sobre estrutura 

curricular, agendas de eventos e publicação de matérias importantes, entre outros; 

- Nuvem (ownCloud): serviço utilizado para armazenar e compartilhar arquivos pelos 

docentes com as comunidades interna e externa;  

- Moodle institucional: ambiente virtual de suporte à aprendizagem, constituído de 

diversos recursos, tais como: chat de comunicação entre docentes e discentes, organização e 

disponibilização de conteúdos didáticos, ferramentas como questionários, tarefas, glossários, 

fóruns, entre outros. Além disso, instituição tem oferecido continuamente cursos de 

capacitação do ambiente Moodle institucional, em semanas de planejamento didático-

pedagógico, para que os professores possam conhecer a plataforma e aproveitar o máximo 

dos recursos disponíveis em prol da melhoria do ensino; 

- BiblioTec: ambiente virtual de busca integrada ao acervo digital e ao catálogo do 

acervo físico das Bibliotecas da UTFPR (Pergamum), o Portal Periódicos CAPES, o Portal 

de Informação em Acesso Aberto (PIAA), bases de conteúdos em acesso aberto e as bases 

de livros digitais assinadas pela UTFPR; 
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- Google Workspace for Education: ambiente virtual para gerenciamento de ensino 

utilizada pelos docentes. Sendo possível montar uma sala de aula, fornecer documentos, 

planilhas, formulários e apresentações; possui drive para armazenamento e organização de 

documentos; quadro interativo Jamboard; Google Meet para videochamadas e Google 

Classroom para criação e gerenciamento de conteúdo. 

- MATLAB: Software de cálculo e simulação, disponível para estudantes, professor 

ou técnico administrativo. 

- Monitoria em Rede: ferramenta de apoio ao processo de ensino-aprendizagem. A 

UTFPR possui o Programa de Monitoria fornecendo semestralmente bolsas para monitores 

de diversas áreas. Recentemente foi instituída a Monitoria em Rede, a qual tem o objetivo 

de conectar monitores e estudantes de todos os campi da UTFPR. Os alunos da UTFPR têm 

acesso às unidades curriculares para as quais há monitores e ao link para atendimento remoto. 

Os monitores estão organizados por campus. Caso haja interesse, é possível acessar qualquer 

um deles, mesmo que seja de um campus diferente do seu. 

As ferramentas tecnológicas supracitadas são disponibilizadas pela UTFPR. Além 

da utilização das TIC no curso, a UTFPR promove o desenvolvimento de TIC para os alunos 

com auxílio financeiro. Os alunos, acompanhados de um professor orientador, elaboram um 

projeto que, se aprovado pelo órgão avaliador, passa a desenvolver a tecnologia para ser 

aplicada na própria instituição. 

 

5.11.3 PROCESSOS DE AVALIAÇÃO 

 

Com relação à avaliação do discente, o rendimento será desenvolvido por meio da 

avaliação do desempenho acadêmico e da frequência, conforme previsto no Regulamento da 

Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de Graduação da UTFPR.  

Com base nos pressupostos teóricos atuais, os processos avaliativos são 

desenvolvidos:  

a) a partir das emergentes formas de ensinar e de aprender;  

b) para reorientar a prática docente;  

c) para conscientizar os educandos sobre a condução de seu percurso de 

aprendizagem;  
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d) para constituir propostas teóricas, metodológicas e instrumentais de avaliação 

diagnóstica, contínua e formativa que considere a realidade educacional demonstrando 

coerência e compromisso com o processo de aprendizagem e com o processo/instrumento 

de acompanhamento, mediação, diálogo e intervenção mútua entre ensino-aprendizagem;  

e) para reconstruir os instrumentos de avaliação, a fim de que os alunos sejam 

acompanhados e estimulados constantemente, em função dos conhecimentos que tenham 

sido capazes de absorver. (UTFPR/PDI, 2023). 

No curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena, 

a avaliação do rendimento do estudante poderá ser realizada, para cada unidade curricular, 

em função do seu aproveitamento em provas teóricas, práticas, seminários, trabalhos de 

campo, regências, relatórios, dentre outros, conforme exigido pelo docente. A modalidade e 

pesos de cada avaliação serão determinados pelo docente para cada unidade curricular, 

levando em consideração as particularidades dos conteúdos trabalhados. 

A avaliação processual, sempre que possível com preponderância dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos, deve ser o método de escolha. A avaliação como processo 

é contínua, pois resulta do acompanhamento efetivo do professor durante o período no qual 

determinado conhecimento está sendo construído pelo estudante. Avaliação, ensino e 

aprendizagem vinculam-se, portanto, ao cotidiano do trabalho pedagógico e não apenas aos 

momentos especiais de aplicação de instrumentos específicos.  

As atividades de extensão e de APCC realizadas nas unidades curriculares do grupo 

II, nos PEI1, PEI2, PEI3 e nos Estágios Supervisionados, devem ser registrados de forma 

contínua em portfólio, com supervisão dos professores responsáveis. 

Os alunos com necessidades especiais apresentam características e particularidades 

que não podem ser tratadas e trabalhadas de maneira homogênea em seus aspectos 

cognitivos, físicos e psicossociais. São necessidades que requererem dos professores e da 

própria Universidade um tratamento diferenciado, levando em consideração os conceitos 

expressos pela Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) n° 13.146, de 

06/07/2015, em seu artigo 3º que explicita e conceitua o que é acessibilidade, desenho 

universal, tecnologia assistiva, barreiras, comunicação, adaptações razoáveis, elemento de 

urbanização, mobiliário urbano, pessoa com mobilidade reduzida, residências inclusivas, 

moradia para a vida independente da pessoa com deficiência, atendente pessoal, profissional 

de apoio escolar e acompanhante. 
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A UTFPR campus Santa Helena conta em seu quadro funcional com um intérprete 

de libras. O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas tem as unidades curriculares 

obrigatórias Libras e Educação Especial e Inclusão, que possibilitam a melhoria dos 

processos de comunicação, além de trabalharem a questão da diversidade no contexto da 

profissão docente.  

Em relação às adaptações, modificações e ajustes necessários tanto à locomoção 

quanto à acessibilidade, o campus está adequado aos portadores de necessidades especiais 

com rampas de acesso a cadeirantes, piso tátil para cegos e uma cadeira de rodas motorizada 

que pode ser emprestada a pessoas cadeirantes para facilitar a mobilidade.  

Medidas para contribuir com a formação e atuação dos docentes com alunos com 

necessidades especiais são colocadas em prática para favorecer a melhoria dos processos de 

ensino e aprendizagem. Essas medidas envolvem desde o atendimento direto desses alunos 

e suas famílias no campus pelo NAI e NUAPE, até o intercâmbio de informações com outras 

Universidades para implementação de propostas de políticas de inclusão para a UTFPR 

campus Santa Helena, com atividades como leituras, debates, reflexões com textos e obras 

sobre inclusão pelos grupos de Estudo e Pesquisas do campus, monitorias com horários 

diferenciados para os alunos com necessidades especiais, previsto no Regulamento da 

Monitoria da UTFPR, adequação dos espaços físicos para os alunos com necessidades 

especiais, e acompanhamento de intérprete de Libras em sala de aula e nos atendimentos da 

monitoria. 
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6 ARTICULAÇÃO COM OS VALORES, PRINCÍPIOS E POLÍTICAS DE 

ENSINO DA UTFPR 

 

6.1 DESENVOLVIMENTO DA ARTICULAÇÃO ENTRE A TEORIA E A 

PRÁTICA 

 

Ao longo de toda sua história, a UTFPR sempre teve o compromisso de romper com 

a dualidade entre teoria e prática, dimensões estas indissociáveis para a educação integral do 

indivíduo, pois nenhuma atividade humana se realiza sem elaboração mental, sem uma teoria 

em que se referencie e lhe dê sustentação. Tal princípio educativo não admite a separação 

entre as funções intelectuais e as técnicas e respalda uma concepção de formação profissional 

que unifique ciência, tecnologia e trabalho, bem como atividades intelectuais e 

instrumentais. 

A educação em todos os seus níveis e modalidades deve ser encarada como 

referencial permanente de formação geral, que encerra como objetivo fundamental o 

desenvolvimento do ser humano pautado por valores éticos, sociais e políticos, de maneira 

a preservar a sua dignidade e a desenvolver ações junto à sociedade com base nos mesmos 

valores. 

Assim, dentro da carga horária de cada unidade curricular do curso são desenvolvidos 

os pressupostos teóricos necessários juntamente com as práticas 

experimentais/laboratoriais/de campo pertinentes ao conteúdo desenvolvido, utilizando-se 

os espaços necessários disponíveis na estrutura do campus. 

As unidades curriculares que preveem atividades práticas de laboratório têm na 

ordem de no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) de sua carga horária total voltada para 

este fim, podendo chegar a 50% (cinquenta por cento), e estas atividades deverão ser 

explicitadas nos Planos de Ensino. As aulas práticas são destinadas a turmas de até 22 (vinte 

e dois) alunos, ocorrendo desdobramento de turmas quando o número de matrículas 

excederem esse quantitativo. Nesses casos, a carga horária docente e o desenvolvimento das 

atividades prático-experimentais são contabilizados e realizados em dobro. 

As excursões didático-pedagógicas realizadas no curso também contribuem para o 

rompimento da barreira entre teoria e prática. O curso vem desenvolvendo visitas de campo 

ao litoral Paranaense (Ilha do Mel), Parque Nacional do Iguaçu e Refúgio Biológico de Santa 
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Helena, articulando as unidades curriculares das áreas de zoologia, ecologia, botânica e 

evolução. Visitas ao Polo Astronômico de Foz do Iguaçu também são realizadas dentro da 

unidade curricular de Astronomia. 

A prática docente era trabalhada no curso nos estágios supervisionados e nos Projetos 

Interdisciplinares. A partir desse novo PPC, os PEI e parte da carga horária de unidades 

curriculares do grupo II irão trabalhar 405 horas de Práticas como Componente Curricular 

desde o primeiro período do curso. 

  
 

6.2 DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

A Matriz Curricular do curso permite uma ampla formação humanística, com 

unidades curriculares das áreas de Ciências Humanas e na área de Linguística, Letras e Artes, 

possibilitando o desenvolvimento de competências para formar professores conscientes de 

seu papel no desenvolvimento da cidadania, na educação para os direitos humanos, meio 

ambiente, sustentabilidade, respeito à diversidade e proporcionar a inclusão de seus futuros 

educandos. Essas competências são desenvolvidas principalmente nos Grupo I e III. 

O Grupo II, por sua vez, permite ao licenciando uma formação ampla, diversificada 

e sólida no que se refere aos conhecimentos científicos básicos e da área de Ciências 

Biológicas; capacitando-o ao reconhecimento do caráter integrador do conhecimento 

biológico, e ao trabalho interdisciplinar com as outras áreas, permitindo a compreensão 

biológica das espécies, incluindo a humana, para além das dimensões morfológicas, 

evolutivas e ecológicas, vinculando aspectos sociais e culturais das comunidades. 

A estruturação do Grupo III, com as práticas extensionistas e de APCCs, aliadas aos 

estágios supervisionados, permite propiciar a integralização dos conhecimentos específicos 

com as atividades de ensino, bem como a inserção dos e das estudantes da licenciatura por 

meio de ações colaborativas e dialógicas nas instituições de Educação Básica, fomentando a 

avaliação crítica da realidade social, identificando necessidades e possibilidades do 

desempenho do papel transformador do exercício da docência.  

  

6.3 DESENVOLVIMENTO DA FLEXIBILIDADE CURRICULAR 
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A flexibilidade curricular pode ser verificada na matriz pela redução de pré-requisitos 

e pela possibilidade de escolha de unidades curriculares optativas, tanto do Grupo I, quanto 

do Grupo II. O aluno deverá cursar 150 horas em unidades curriculares optativas, sendo 45 

horas no Grupo I e 120 horas no Grupo II. O Grupo III favorece autonomia dos estudantes, 

uma vez que permite uma construção constante e reflexiva em portfólio das práticas 

desenvolvidas nas APCC e Estágios Supervisionados. 

A frequente adesão do curso aos programas institucionais PIBID e Residência 

Pedagógica também favorecem a flexibilidade, pois preveem a convalidação de unidades 

curriculares de acordo com os módulos finalizados pelos alunos. 

O incentivo à participação dos alunos em projetos de extensão e de pesquisa, 

desenvolvidos pelos docentes, bem como nos Programa de Protagonismo Estudantil permite 

que o aluno desenvolva atitudes autônomas e empreendedoras, uma vez que permite a 

flexibilização das áreas nas quais gostariam de se aprimorar. 

 

6.4 DESENVOLVIMENTO DA MOBILIDADE ACADÊMICA  

 

Até o ano de 2023, tivemos a mobilidade internacional de alunos para universidades 

de Portugal e Coréia do Sul por meio do Programa de Mobilidade Estudantil Internacional 

(MEI). A mobilidade nacional também é incentivada, com vários alunos desenvolvendo 

parte de seus trabalhos de iniciação científica e TCC em laboratórios de parceiros dos 

docentes em diferentes regiões do país. 

Com o intuito de promover a mobilidade interna, o NDE do curso realizou uma 

pesquisa em unidades curriculares que podem ser cursadas pelos alunos em outros cursos da 

instituição e as deixou como optativas. Assim, ao cursar tais unidades, o sistema acadêmico 

realizará a convalidação automática.  

O curso ofereceu em 2022 a unidade curricular obrigatória de Imunologia Básica e a 

unidade curricular Inglês Técnico no formato em rede, favorecendo o convívio dos alunos do 

curso com alunos de diferentes cursos e campi da UTFPR. 

A mobilidade é incentivada também para os docentes, sendo que dois docentes já 

participaram de editais para vivência em Universidades de Portugal. Duas docentes do curso 

já se beneficiaram do edital de afastamento integral para finalização de seu doutorado, e um 

docente está em afastamento integral para a realização de pós-doutoramento. Todos os 
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afastamentos preveem uma vaga de professor substituto, sem gerar prejuízos para o 

andamento do curso. 

 

6.5 DESENVOLVIMENTO DA INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

A política de internacionalização da UTFPR, aprovada em 2018, tem o intuito de 

nortear as ações para buscar e estreitar relações com instituições no exterior de prestígio 

acadêmico, científico e tecnológico, de modo a promover uma universidade mais bem 

preparada para o mundo globalizado. 

Para a UTFPR, a internacionalização é conceituada como um conjunto de ações 

planejadas que visam à melhoria da inserção internacional e da qualidade do ensino e da 

pesquisa, por meio da reciprocidade no processo de construção do conhecimento. 

A UTFPR incentiva a experiência multicultural para os discentes oferecendo 

oportunidades de intercâmbio acadêmico, intensificando a projeção da UTFPR no cenário 

nacional e internacional, além de expandir e consolidar a internacionalização dos cursos de 

graduação e pós-graduação. Para tanto, incentiva a flexibilização e compatibilização de 

currículos, a fim de impulsionar a mobilidade acadêmica. 

A mobilidade estudantil pode ser realizada de modo interno (intercampus) ou externo 

(nacional e internacional). Para apoiar também a experiência internacional, editais regulares 

são ofertados para dupla-diplomação e mobilidade acadêmica internacional em vários cursos 

de graduação, em parceria com instituições de Portugal, França, Alemanha, entre outros. 

Visando a preparar docentes e técnicos para a internacionalização das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, a UTFPR formalizou acordos de cooperação com dezenas de 

organizações no exterior e dispõe de editais específicos que permitem intercâmbio de 

servidores para realização de cursos de formação, aprimoramento didático e pesquisas 

científicas.  

Neste contexto, dois docentes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 

UTFPR, campus Santa Helena, realizaram intercâmbio em universidades de Portugal, com 

o objetivo de se atualizar sobre diferentes estratégias de ensino aplicadas naquele país. A 

experiência adquirida no contato com docentes da Universidade de Coimbra e Universidade 

do Porto já está sendo aplicada para o ensino de Zoologia e Botânica. 
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Além dos docentes, alguns alunos do curso já foram selecionados para mobilidade 

acadêmica internacional, pelo período de seis meses, em instituições de ensino em Portugal 

e Coreia do Sul. Os estudantes tiveram a possibilidade de enriquecer o currículo e convalidar 

unidades curriculares cursadas no exterior. Ademais, suas vivências educacionais 

internacionais são compartilhadas com os demais alunos após o retorno, contribuindo para 

incentivar os colegas e disseminar o pensamento multicultural. 

A possibilidade de realizar uma experiência internacional atrai a atenção do estudante 

para uma formação profissional mais adequada ao mundo globalizado. A profissão de 

professor requer atualizações de acordo com as necessidades da sociedade e, nesse aspecto, 

o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena, têm 

cumprido o seu papel ao permitir que os discentes vivam a realidade do ensino em países 

desenvolvidos e possam ser mais críticos e atuantes profissionalmente no que tange às 

necessidades educacionais do Brasil. 

 

6.6 DESENVOLVIMENTO DA ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA E PÓS 

GRADUAÇÃO 

 

A principal ação de interface do curso com o âmbito científico é o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e Tecnológica (PIBITI). Os dois 

programas têm como meta a inicialização dos discentes em pesquisas científicas e 

tecnológicas nas diferentes áreas de conhecimento. O programa é apoiado pelo CNPq, 

Fundação Araucária e UTFPR com a concessão de bolsas, sendo que os alunos também 

podem participar do PIVIC e PIVIT como voluntários. 

Outro programa similar, fomentado pelo CNPq, e amplamente explorado pelos 

docentes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, é o Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio (PIBIC-EM) que preza pelo 

fortalecimento do processo de disseminação do conhecimento científico e tecnológico por 

meio do desenvolvimento de atitudes, habilidades e valores necessários à educação científica 

e tecnológica dos jovens estudantes. 

O Programa de Iniciação Científica, seja o destinado à Graduação ou ao Ensino 

Médio, objetiva despertar a vocação técnico-científica, incentivar novos talentos potenciais 

entre os estudantes e contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa 

estimulando pesquisadores produtivos a envolverem alunos de Graduação e de Ensino 
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Médio em atividades técnico-científicas e artístico-culturais. Adicionalmente, o PIBIC e 

PIBITI proporcionam aos bolsistas e voluntários, orientados por pesquisador qualificado, a 

aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa além de estimular o desenvolvimento do 

“pensar científico” e das criatividades decorrentes das condições criadas pelo confronto 

direto com os questionamentos inerentes à pesquisa. 

O crescente aumento de projetos homologados e de alunos com Iniciação Científica 

(IC) ressalta o comprometimento dos docentes do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas com uma formação sólida e consistente no âmbito científico. Desde a abertura do 

curso projetos de pesquisa vêm sendo homologados junto à Diretoria de Pesquisa e Pós-

Graduação do campus Santa Helena, sendo estes contemplados com bolsas de PIBIC-EM 

(fomento CNPq), PIBIC, PVIC e PIBITI (CNPq, UTFPR e Fundação Araucária). Ao total 

foram 57 bolsas nas modalidades PIBIC e PIBITI, distribuídas ao longo dos anos, conforme 

histórico mostrado na Figura 4. 

 

 Figura 4 - Distribuição histórica de Bolsas PIBIC e PIBITI do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, campus Santa Helena 

 
Fonte: Relatório de Gestão, 2022 

 

 

Os alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas podem realizar atividades 

de pesquisa em diferentes áreas do conhecimento, visto que há cinco Grupos de Pesquisa 

cadastrados no Diretório do CNPq e certificados pela Instituição, sendo “Avaliação e 

Monitoramento de Biodiversidade AMBIO”, “Metabólitos Secundários e Morfofisiologia 

de Plantas”, “Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Formação de Professores”, 

“Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Violência e Indisciplina” e “Grupo de Estudo 
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e Pesquisa em Educação e saúde inclusiva". Tais grupos fornecem subsídios teórico-práticos, 

oportunizando que os alunos realizem pesquisas em Educação, Zoologia, Etologia, Genética, 

Botânica, Microbiologia, Ecologia, Química, entre outras.  

Os projetos de pesquisa nos quais os estudantes participam apresentam comprovada 

qualidade acadêmica, mérito científico e orientação adequada pelos docentes do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas. Essa qualidade pode ser comprovada pela captação de 

recursos oriundos do Programa de Apoio à Pesquisa Científica e Desenvolvimento 

Tecnológico da UTFPR (PAPCDT) e através de chamadas do CNPq. A participação dos 

alunos nestes projetos de pesquisa fornece uma ampliação na formação dos 

bolsistas/voluntários despertando, assim, a vocação científica e incentivando na preparação 

para ingressar em Programas de Pós-Graduação. 

Devido à sua grande capacidade de realização de pesquisas científicas, o corpo do 

docente do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas elaborou e aprovou o Programa de 

Pós-graduação em Recursos Naturais e Sustentabilidade, na área de Ciências Ambientais, 

no qual muitos dos nossos egressos têm obtido o título de mestre. 
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7 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO CURSO 

 

7.1 COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

A Coordenação do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas (COBIO) do 

campus Santa Helena é sempre exercida por um docente do curso, contratado em regime de 

dedicação exclusiva, e que dedica no mínimo 25 horas semanais a esta atividade. A 

Coordenação de Curso é subordinada à Secretaria de Bacharelados e Licenciaturas do 

campus - SELIB-SH e suas atribuições estão descritas no Regimento dos Campi da UTFPR, 

art. 28 da Deliberação COUNI/UTFPR nº 10/2009, e este profissional é entendido no âmbito 

da Universidade como gestor pedagógico, do qual se espera o compromisso com o 

investimento na melhoria da qualidade do curso, analisando as dimensões didáticas, 

pedagógicas, administrativas e políticas, mediante o exercício da liderança ética, 

democrática, participativa e inclusiva, que se materialize em ações propositivas e proativas. 

A coordenação de Curso é avaliada anualmente pelo Secretário da SELIB-SH no 

processo “Avaliação de Desempenho”. Essa avaliação é dividida em duas partes. A primeira, 

de no máximo 30 pontos, trata do “Desempenho Coletivo”, que é a nota obtida pelo setor na 

“Avaliação do setor pelos usuários”. A segunda, trata do “Desempenho Individual”, é 

subdividida em: “Formação/Atualização Continuada”, de no máximo 20 pontos; “Funcional-

Gerencial, de no máximo 30 pontos e; “Produção Institucional”, de no máximo 20 pontos. 

 

7.2 COLEGIADO DO CURSO 

 

O Colegiado de Curso é um órgão propositivo no âmbito de cada curso de graduação 

para os assuntos de ensino, pesquisa e extensão, em conformidade com as políticas da 

UTFPR e regido pela Resolução COGEP/UTFPR nº 103/2019, retificado em 27 de 

novembro de 2019, e pelas Diretrizes específicas do curso. 

É composto por: Coordenação de curso (presidência); docente responsável pela 

Atividade de Estágio (PRAE); docente responsável pelas atividades de extensão (PRAEXT), 

pelo docente responsável pelas atividades de internacionalização (PRAInt), docente 

responsável pelas atividades complementares (PRAAC), pelo representante do curso no 

COGEP, pelos docentes eleitos pelos seus pares e seus respectivos suplentes que ministrem 
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aulas ou tenham atividades relacionadas com o curso; 1 (um) representante discente 

regularmente matriculados no curso, com seu respectivo suplente, indicados pelo órgão 

representativo dos alunos do curso. Tem a função de deliberar sobre todas as decisões no 

que se refere ao processo político-pedagógico e ao planejamento do curso. Cabe ao 

Colegiado também, propor ações necessárias à qualificação do processo de ensino e 

aprendizagem, promover a interdisciplinaridade, além de exercer as atribuições conferidas 

pela regulamentação institucional. O Colegiado deverá reunir-se regularmente com 

frequência mínima de duas vezes no semestre e, extraordinariamente, sempre que houver 

necessidade, por convocação do seu presidente ou atendendo a pedido de um terço de seus 

membros.  

  

7.3 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

 

O Núcleo Docente Estruturante - NDE é um órgão consultivo da coordenação de 

curso, responsável pelo processo de concepção, consolidação e contínua atualização do 

Projeto Pedagógico do curso. O NDE do curso é regulamentado pela Resolução 

COGEP/UTFPR nº 009/2012 e pelas Diretrizes específicas do curso. É composto por: 

Coordenação de Curso (presidência); e no mínimo 5 (cinco) docentes pertencentes ao corpo 

docente do curso, preferencialmente garantindo-se a representatividade das áreas de 

docentes que participam do projeto do curso.  

O NDE tem a função de contribuir para a consolidação do perfil profissional do 

egresso do curso; zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 

atividades de ensino constantes no currículo; zelar pelo cumprimento das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação. Além disso, tem prerrogativas para 

propor adequações no que se refere ao processo político-pedagógico e ao planejamento do 

curso, fazer o acompanhamento dos processos de ensino e aprendizagens, bem como de seus 

desdobramentos e relações ao currículo proposto. Propor programas ou outras formas de 

capacitação docente, visando a sua formação continuada, dentre outras ações que tangem a 

constante atualização do curso.  

Caberá ao Colegiado de curso definir a estratégia de renovação parcial do Núcleo 

Docente Estruturante de forma a assegurar a continuidade de suas atividades. O NDE deverá 

reunir-se regularmente com frequência mínima de uma vez no semestre e, 
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extraordinariamente, sempre que houver necessidade, por convocação do seu presidente ou 

atendendo a pedido de um terço de seus membros.  

 

7.4 CORPO DOCENTE 

 

Considerando-se a complexidade envolvida na formação de professores, desafio 

principal dos cursos de Licenciatura, e que os egressos do presente curso terão ampla área 

de atuação profissional, espera-se que o docente que atua no curso deva estar preparado para 

organizar, coordenar e lecionar as unidades curriculares de sua formação específica, mas 

também precisa ser capaz de colaborar nas unidades curriculares do campo educacional e 

pedagógico, e na orientação dos Estágios Curriculares e de portfólio do curso, bem como 

nas ações integradoras e extensionistas das Práticas Extensionistas Interdisciplinares. 

É muito importante que ao longo de sua trajetória acadêmica ou de sua atuação 

profissional tenha desenvolvido um forte olhar para a formação de professores e todas as 

dimensões que compõem a constituição de um egresso licenciado na área. Desta forma, 

espera-se garantir uma formação mais adequada do ponto de vista crítico e científico aos 

alunos, objetivando um egresso capacitado para atuar em sala de aula, em ambientes de 

pesquisa e em atividades de extensão.  

Nesta perspectiva, e baseando-se no Parecer CFBio nº 01/10 e no Artigo 12 da 

Resolução CNE-CP n° 2/2015 o curso conta com 7 (sete) docentes compondo o “Núcleo de 

estudos de formação geral”, os quais apresentam formação nas mais diversas áreas (Física, 

Fonoaudiologia/LIBRAS, Letras, Matemática, Pedagogia, Química), e são responsáveis de 

maneira mais direta por desenvolver as competências relacionadas à formação no campo dos 

Fundamentos Filosóficos, Humanos e Sociais; Fundamentos Educacionais e Contexto 

Escolar; Fundamentos das Ciências Exatas e da Terra.  

O curso conta ainda com 8 (oito) docentes que têm formação e atuam em áreas das 

Ciências Biológicas (em sua maioria Licenciados), e que junto com mais 3 (três) docentes 

da área de Ensino de Ciências e Biologia compõem o “Núcleo de aprofundamento e 

diversificação de estudos das áreas de atuação profissional” no curso, os quais desenvolvem 

as competências relacionadas à Formação Específica do profissional egresso, e são 

responsáveis mais diretamente pelas competências com relação à Biologia Celular, 

Molecular e Evolução; Ciências Morfológicas; Diversidade Biológica e Ecologia; 
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Fundamentos Educacionais e Metodologias para o Ensino de Ciências e Biologia. Os 

docentes do curso, e suas respectivas áreas de formação e atuação seguem listados no Quadro 

16. 

 

Quadro 16 - Docentes do curso, e suas respectivas áreas de formação 

Docente Graduação Titulação 

Regime 

de 

Trabalho 

Adriana Maria Meneghetti Licenciatura em Química, 

FACEPAL (1993) 

Doutorado: Engenharia Agrícola, 

UNIOESTE (2010) 

DE 

Anderleia Sotoriva Damke Pedagogia, UNIPAR (1999) Doutorado em Ensino de Ciência 

e Tecnologia Educação, UTFPR 

(2022) 

DE 

Carlos Frederico Charret 

Brandt 

Graduação: Física, UFF 

(1992) 

Doutorado: Astronomia, 

Observatório Nacional/RJ (2002) 

DE 

Daian Guilherme Pinto de 

Oliveira 

Licenciatura em Ciências 

Biológicas, UNIOESTE 

(2007) 

Doutorado: Entomologia, UFPR 

(2014) 

DE 

Denise Lange Graduação: Ciências 

Biológicas, UFMS (2003) 

Doutorado: Ecologia e 

Conservação de Recursos 

Naturais, UFU (2012) 

DE 

 Vanderlea De Lima Inaba  Licenciatura em 

Matemática, UEM (2008). 

Doutorado em Matemática, UEM 

(2019) 

DE 

Diego Machado Ozelame Graduação em Ciências 

Biológicas. Universidade de 

Caxias do Sul, UCS (2008) 

Doutorado em Ensino de 

Ciências e Educação Matemática, 

UEL (2019). 

DE 

Edicleia Aparecida Bonini 

e Silva 

Graduação: Ciências 

Biológicas, UEM (2004) 

Doutorado: Agronomia 

(Produção Vegetal), UEM (2011) 

DE 

Edilena da Silva Frazão 

Sausen 

Graduação: 

Fonoaudiologia, UNINGA 

(2006) 

Mestrado: Promoção da Saúde, 

UNICESUMAR (2015) 

DE 

Eduarda Maria Schneider Graduação: Ciências 

Biológicas, UNIOESTE 

(2010) 

Doutorado: Educação para a 

Ciência e o Ensino de 

Matemática, UEM (2015) 

DE 

Erika Izumi Graduação: Ciências 

Biológicas, UEL (2004) 

Doutorado: Microbiologia, UEL 

(2010) 

DE 

Heleno Brandão Graduação: Ciências 

Biológicas, FAFIPE (2004) 

Doutorado: Ciências Biológicas 

(Zoologia), UNESP (2010) 

DE 

Jociani Ascari Graduação: Tecnóloga em 

Química Industrial, UTFPR 

(2005) 

Doutorado: Química Orgânica, 

UFMG (2011) 

DE 
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Daniela Rauger Valadão de 

Souza 

Graduação: Ciências 

Biológicas, UFSCAR 

(2001). 

Doutorado: Medicina 

Translacional, UNIFESP (2017) 

DE 

Rejane Barbosa de Oliveira Graduação: Ciências 

Biológicas, USP (2002) 

Doutorado: Produtos Naturais e 

Sintéticos, USP (2011) 

DE 

Rosangela Araujo Xavier 

Fujii 

Graduação: Licenciatura em 

Ciências Biológicas, UEM 

(2007) 

Doutorado: Educação para a 

Ciência e o Ensino de 

Matemática, UEM (2016) 

DE 

Vanessa Bueno da Silva Graduação: Ciências 

Biológicas, UNIOESTE 

(2009) 

Doutorado: Biologia Comparada, 

UEM (2014) 

DE 

Vera Lúcia Vasilévski 

Santos Araújo 

Graduação: Letras - 

Português e Inglês, UFSC 

(2000) 

Doutorado: Linguística, UFSC 

(2008) 

DE 

Fonte: Sistema de Recursos Humanos UTFPR 

  
 

Quadro 17 - Porcentagem de mestres, doutores, licenciados e com dedicação 

exclusiva do curso 

Mestres 5 % 

Doutores 95 % 

Licenciados  83% 

Dedicação exclusiva 100% 

Fonte: Sistema de Recursos Humanos UTFPR . 
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8 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

  

A avaliação institucional é um processo planejado e normatizado na UTFPR. A partir 

dos indicadores obtidos pelas avaliações, a gestão do curso define encaminhamentos para 

orientar a melhoria contínua da qualidade, eficiência, eficácia e publicidade, entendidas 

como princípios que agregam valor às atividades desenvolvidas pela Instituição 

(UTFPR/PDI, 2023). 

As Instituições de Ensino Superior (IES) são avaliadas em três momentos: 

1) Avaliação institucional (sendo a auto-avaliação e avaliação externa); 

2) Avaliação dos cursos; 

3) Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE). 

A avaliação institucional externa, de cursos e o ENADE são executados pelo INEP 

(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), vinculado ao 

Ministério da Educação. O processo de autoavaliação institucional é composto por diversos 

instrumentos, cujo acompanhamento, análise e feedback são realizados pela Comissão 

Própria de Avaliação – CPA, com suporte da Diretoria de Gestão da Avaliação Institucional 

– DIRAV. 

  

8.1 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

 

A CPA da UTFPR tem por finalidade o planejamento, o desenvolvimento, a 

coordenação e a supervisão da política de avaliação institucional, sendo composta por 

membros da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada, formando um órgão 

colegiado. 

A CPA iniciou suas atividades em dezembro de 2004 (Deliberação COUNI nº 

8/2004) e, com a transformação de CEFET-PR em UTFPR, o seu regulamento foi atualizado 

pela Deliberação COUNI nº 13/2009. A página da CPA na internet está disponível no 

endereço: <http://portal.utfpr.edu.br/comissoes/permanentes/cpa>. 

 

 

 

 

http://portal.utfpr.edu.br/comissoes/permanentes/cpa
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8.2 POLÍTICA INSTITUCIONAL DE AVALIAÇÃO (INTERNA) 

 

A CPA da UTFPR tem por finalidade o planejamento, o desenvolvimento, a 

coordenação e a supervisão da política de avaliação institucional, sendo composta por 

membros da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada, formando um órgão 

colegiado. 

A CPA iniciou suas atividades em dezembro de 2004 (Deliberação COUNI nº 

8/2004) e, com a transformação de CEFET-PR em UTFPR, o seu regulamento foi atualizado 

pela Deliberação COUNI nº 13/2009. A página da CPA na internet está disponível no 

endereço: <http://portal.utfpr.edu.br/comissoes/permanentes/cpa>. 

 

8.2.1 AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

Visando ao aperfeiçoamento contínuo do curso, o Núcleo Docente Estruturante 

desenvolveu o instrumento de autoavaliação do curso. O curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas trabalhará com um projeto permanente de autoavaliação, com o objetivo de 

fortalecer e ampliar as reflexões, buscando-se melhores definições das políticas 

administrativas e pedagógicas para o curso. Também serão adotados instrumentos de 

avaliação do curso e um sistema de avaliação para acompanhamento do egresso. 

Considerando que já existe um instrumento institucional para a avaliação do docente 

pelo aluno, para a avaliação dos setores e para a avaliação dos docentes e técnicos pela 

chefia, o instrumento de autoavaliação do curso busca complementar os instrumentos 

institucionais com a visão de aspectos mais intimamente relacionados ao curso. 

A autoavaliação do curso é composta por questionários que serão respondidos pelos 

alunos, docentes e egressos. Os questionários aplicados aos alunos estão relacionados aos 

componentes curriculares, com questões acerca das atividades extracurriculares ofertadas 

pelo curso, estágio obrigatório, infraestrutura e comunicação. Além disso, o aluno realiza 

uma autoavaliação de sua atuação no curso. O instrumento deve ser aplicado em três 

momentos ao longo do curso, buscando a visão do aluno no início, meio e final de sua 

formação. 

O instrumento de autoavaliação dos docentes é aplicado sempre no primeiro semestre 

de cada ano. Os docentes colaboram realizando a avaliação dos alunos, componentes 

http://portal.utfpr.edu.br/comissoes/permanentes/cpa


 
 

138 
 

 

curriculares, infraestrutura e comunicação, conhecimento dos documentos institucionais e 

autoavaliação. 

Finalmente, o questionário do egresso é voltado para a análise da satisfação do 

egresso com a escolha do curso e oportunidades posteriores à graduação, permitindo também 

verificar se o aluno decidiu prosseguir com os estudos. Todos os instrumentos apresentam 

uma seção de comentários, onde o participante da avaliação pode colaborar com pontos não 

abordados nos questionários ou complementar informações. 

A avaliação dos resultados da autoavaliação do curso é organizada por uma comissão 

interna, definida pelo NDE do curso, e responsável pela aplicação e divulgação dos 

resultados. 

 

8.3 AVALIAÇÃO EXTERNA 

 

A avaliação institucional externa, de cursos e o ENADE são executados pelo INEP 

(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), vinculado ao 

MEC. O conhecimento dos resultados da avaliação, associado às mudanças e aos desafios 

que vêm se apresentando para a sociedade como um todo, possibilita que a UTFPR 

estabeleça novos patamares institucionais, no sentido acadêmico e como indutora do 

desenvolvimento sustentável e de relevância social no seu entorno. 

O curso participou das edições do ENADE de 2017 e 2021. No ENADE de 2017, o 

curso recebeu nota 4, e na edição de 2021 recebeu conceito 3. Esses conceitos serão 

utilizados para autoavaliação do curso, com discussões no NDE sobre as fragilidades e os 

pontos que devem ser constantemente melhorados. Sendo assim a periodicidade da 

autoavaliação do curso estará atrelada às edições do ENADE, utilizando tanto o conceito 

desta avaliação, quanto o instrumento de autoavaliação descrito no item anterior. 

 

8.4 ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

 

Dentre os vários indicadores de qualidade de uma Instituição de Ensino Superior 

destacam-se os resultados de investigações empíricas sobre o acompanhamento da vida 

profissional e educacional de seus egressos. Egresso é todo estudante que concluiu seus 

estudos no ensino de graduação ou pós-graduação, e como tal pode continuar com vínculos 
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não só afetivos, mas que também participem de atividades que a instituição organiza e 

desenvolve na área do ensino, pesquisa e extensão, em graus e níveis distintos. 

A UTFPR apresenta um programa geral para acompanhamento de egressos, de 

responsabilidade da Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC). No 

entanto, cada curso pode adotar estratégia individual para realizar este acompanhamento 

especificamente. 

Neste sentido, pretende-se estabelecer no curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas um Plano de Acompanhamento de Egressos, no intuito de documentar e 

acompanhar o desenvolvimento profissional de nossos egressos, disponibilizando as 

informações no site do curso. Dentre as ações previstas pelo NDE, estão: 

- Criação de um banco de dados dos egressos; 

- Atualização constante das informações de contato dos egressos; 

- Desenvolvimento de um programa (por DataMining) para obter informações dos 

egressos via currículo da plataforma Lattes (visaria aos egressos que darão 

continuidade na vida acadêmica); 

- Levantar e avaliar o grau de satisfação do egresso com o curso (Aplicação do 

formulário de Autoavaliação do curso - Questionário do egresso); 

- Levantar e avaliar trajetórias profissionais; 

- Levantar e avaliar as situações profissionais; 

- Levantar e avaliar a inserção dos egressos. 
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9 POLÍTICA INSTITUCIONAL DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

DOCENTE 

 

O desenvolvimento profissional docente destina-se à formação inicial dos 

professores ingressantes e em estágio probatório e professores em contrato temporário e à 

formação continuada dos professores estáveis da UTFPR, por meio do Programa de 

Desenvolvimento Profissional Docente, aprovado pela Resolução COGEP 32/2019 e, apoio 

didático-pedagógico disponibilizado pelo NUENS e DEPED.  

O Programa de Desenvolvimento Profissional Docente da UTFPR tem como 

finalidade o aperfeiçoamento da prática docente, possibilitando a busca de alternativas às 

dificuldades que envolvem os processos de ensino e aprendizagem na Instituição e apresenta 

como objetivos: - contribuir para a constituição da identidade docente da UTFPR; - viabilizar 

o acesso a conhecimentos pedagógicos; - incentivar um processo contínuo de reflexão acerca 

do ensino e da aprendizagem; - promover o desenvolvimento de uma prática pedagógica 

qualificada de ensino superior no âmbito da educação tecnológica; - suscitar novas temáticas 

para o aperfeiçoamento do trabalho docente; - colaborar no desenvolvimento de ações de 

ensino, pesquisa e extensão de forma articulada; - fomentar a participação em eventos 

relativos à formação docente, como forma de reconhecimento e valorização profissional. 

 O programa é constituído por 8 módulos que totalizam 156 horas, sob execução do 

Departamento de Educação, em parceria com o DEPEDUC/PROGRAD. Os docentes 

ingressantes em estágio probatório e os docentes em contrato temporário tem sua inscrição 

efetivada automaticamente no programa pela COGERH dos campus e os docentes estáveis 

na carreira podem se inscrever conforme cronograma disponibilizado pelo DEPED e 

orientações do NUENS, em parceria com as coordenações de curso, em virtude das notas 

obtidas na Avaliação do Docente pelo Discente, por semestres consecutivos, ou que 

demandem acompanhamento pedagógico em virtude de reclamações e denúncias.  

O apoio didático-pedagógico disponibilizado pelo Núcleo de Ensino, por meio do 

seu Departamento de Educação, ocorre frente a solicitação docente, indicação da 

coordenação de curso e no início de cada semestre letivo por meio dos períodos de formação 

e capacitação, por meio de palestras, minicursos, reuniões e planejamento de ensino. As 

palestras e minicursos configuram-se como proposições oriundas da necessidade levantada 

pelos servidores, demandas propostas pela Comissão Própria de Avaliação em relação à 

avaliação dos cursos e debates em torno de temáticas como do perfil da comunidade 
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acadêmica e inovação nos métodos e técnicas de trabalho. As reuniões configuram-se como 

espaços de discussão e proposição dos diferentes grupos de trabalho e equipe diretiva do 

campus para planejamento, devolutivas de trabalhos realizados e continuidade à trabalhos 

iniciados em cada período letivo e os planejamentos de ensino, para elaboração e 

disponibilização dos planos de ensino de cada disciplina. 

  



 
 

142 
 

 

10 ESTRUTURA DE APOIO 

 

10.1 ATIVIDADES DE MENTORIA 

 

Os estudantes contam com o apoio de monitores, bolsistas e voluntários, para as 

unidades curriculares ofertadas pelo curso. O campus conta com uma sala exclusiva para as 

atividades de monitoria, bem como atividades de monitoria em rede. No ano de 2022, foi 

implantado também o programa de Apoio ao Docente, no qual editais são publicados para a 

seleção de alunos para atuar junto aos docentes no planejamento e elaboração de material 

didático e execução de ações de ensino. 

Para contribuir com a ambientação dos calouros são promovidos encontros e 

conversas com a Coordenação de Curso com professores que atuam em projetos de pesquisa 

ou extensão. 

Para as unidades curriculares desenvolvidas parcialmente ou totalmente na 

modalidade não presencial, os docentes responsáveis por essas unidades curriculares atuam 

como tutores, acompanhando e orientando os estudantes na realização das atividades 

acadêmicas relacionadas à unidade curricular. 

 

10.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

(TDIC) NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) abrangem as 

tecnologias que podem ser utilizadas como mediadoras no processo ensino-aprendizagem 

entre docentes e discentes. Os recursos tecnológicos estimulam o desenvolvimento de novas 

habilidades e o processo ensino-aprendizagem, deixando mais acessível a comunicação e o 

alcance das competências escolares. Desta maneira, proporcionam ao docente e aos discentes 

novos caminhos para socializar e ampliar a construção do conhecimento.  

Os recursos didáticos que abrangem as TDICs podem são constituídos de diferentes 

mídias e tecnologias, de forma síncrona e assíncrona, tais como: ambientes virtuais  e redes 

sociais e suas respectivas ferramentas, fóruns eletrônicos, blogs, chats, tecnologias de 

telefonia, teleconferências, videoconferências, TV convencional, TV digital e interativa, 
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rádio, programas específicos de computadores (softwares), objetos de aprendizagem, 

conteúdos disponibilizados em suportes tradicionais (livros) ou em suportes eletrônicos. 

As salas de aula da UTFPR e laboratórios específicos de ensino do campus Santa 

Helena, são equipadas com projetor multimídia, o que facilita a utilização de objetos 

educacionais digitais por parte do professor, tais como a exibição de slides e vídeos. O curso 

de Licenciatura em Ciências Biológicas possui as seguintes ferramentas tecnológicas à 

disposição:  

- E-mail Institucional: serviço de e-mail facilitando a comunicação rápida entre 

docentes e discentes; 

- Portal do Curso: espaço criado no portal institucional para apresentação do curso, 

com a descrição dos docentes, unidades curriculares ofertadas, documentos sobre estrutura 

curricular, agendas de eventos e publicação de matérias importantes, entre outros; 

- Nuvem (ownCloud): serviço utilizado para armazenar e compartilhar arquivos pelos 

docentes com as comunidades interna e externa;  

- Moodle institucional: ambiente virtual de suporte à aprendizagem, constituído de 

diversos recursos, tais como: chat de comunicação entre docentes e discentes, organização e 

disponibilização de conteúdos didáticos, ferramentas como questionários, tarefas, glossários, 

fóruns, entre outros. Além disso, instituição tem oferecido continuamente cursos de 

capacitação do ambiente Moodle institucional, em semanas de planejamento didático-

pedagógico, para que os professores possam conhecer a plataforma e aproveitar o máximo 

dos recursos disponíveis em prol da melhoria do ensino; 

- BiblioTec: ambiente virtual de busca integrada ao acervo digital e ao catálogo do 

acervo físico das Bibliotecas da UTFPR (Pergamum), o Portal Periódicos CAPES, o Portal 

de Informação em Acesso Aberto (PIAA), bases de conteúdos em acesso aberto e as bases 

de livros digitais assinadas pela UTFPR; 

- Google Workspace for Education: ambiente virtual para gerenciamento de ensino 

utilizada pelos docentes. Sendo possível montar uma sala de aula, fornecer documentos, 

planilhas, formulários e apresentações; possui drive para armazenamento e organização de 

documentos; quadro interativo Jamboard; Google Meet para videochamadas. 

- Monitoria: ferramenta de apoio ao processo de ensino-aprendizagem. A UTFPR 

possui o Programa de Monitoria fornecendo semestralmente bolsas para monitores de 

diversas áreas. Recentemente foi instituída a Monitoria em Rede, a qual tem o objetivo de 

conectar monitores e estudantes de todos os campi da UTFPR. Os discentes da UTFPR têm 
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acesso às unidades curriculares para as quais há monitores e ao link para atendimento remoto. 

Os monitores estão organizados por campus. Caso haja interesse, é possível acessar qualquer 

um deles, mesmo que seja de um campus diferente do seu. 

As ferramentas tecnológicas supracitadas são disponibilizadas pela UTFPR. Além 

da utilização das TIC no curso, a UTFPR promove o desenvolvimento de TIC para os alunos 

com auxílio financeiro. Os alunos, acompanhados de um professor orientador, elaboram um 

projeto que, se aprovado pelo órgão avaliador, passa a desenvolver a tecnologia para ser 

aplicada na própria instituição. 

  

10.3 MATERIAL DIDÁTICO   

 

O material didático é considerado um instrumento pedagógico, o qual possibilita a 

estimulação do discente, favorecendo o processo ensino aprendizagem e fornece ferramentas 

para outros profissionais da área ou áreas correlatas.  

Os docentes do Curso de Ciências Biológicas do campus Santa Helena fazem uso de 

diversos materiais didáticos, dentre eles: apresentações em powerpoint, vídeos interativos, 

filmes, videoaulas, textos, livros, jornais, apostilas, listas de exercícios, softwares e demais 

mecanismos. As principais ferramentas digitais utilizadas são: Canva, Mentimeter, Kahoot, 

Padlet, ChemSketch, ChemDraw, AnyDesk, PhetColorado, Tabela Periodica.org, Kdenlive, 

Blender, Krita, Inkscape, Gimp, Libre Office, Academia Khan, Geogebra.  Assim como, 

simuladores computacionais astronômicos e aplicativos para smartphones como: sky map, 

stellarium, simulador astronômicos em 3D, sky scope. 

O registro das atividades e o compartilhamento do material elaborado são feitos 

utilizando a plataforma Moodle e Google Workspace for Education. Além da utilização do 

e-mail institucional e páginas pessoais que ficam armazenadas em servidores próprios da 

instituição.  

 

10.4 INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO 

 

O DEPED é responsável pelas orientações pedagógicas dos professores, auxilia o 

DEPEDUC na manutenção do Programa de Desenvolvimento Profissional Docente (PDPD). 

Por meio do NUENS oferta capacitação aos Professores e Técnicos administrativos, 
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conforme as demandas locais. O DEPED também gesta no campus o programa de Monitoria, 

cuja finalidade é a melhoria do processo de ensino-aprendizagem na graduação. 

O NUAPE promove e gesta os programas de Auxílio Estudantil (O Programa de 

Auxílio Estudantil - PAE é destinado aos estudantes regularmente matriculados nos cursos 

ofertados de Graduação, da Educação Profissional Técnica de Nível Médio e Stricto Sensu 

da UTFPR. Atende prioritariamente, os que comprovam renda familiar mensal per capita de 

até um salário mínimo e meio nacional, vigente à época do processo de seleção.  

O PAE-UTFPR distribui os seguintes benefícios: auxílio-alimentação, auxílio-

moradia e auxílio-básico, de acordo com edital anual específico) e demais editais que visem 

o apoio à ações que combatam a evasão e a retenção nos cursos da UTFPR, como o Edital 

de Protagonismo Estudantil (O Protagonismo Estudantil tem a finalidade de selecionar 

estudantes dos cursos de graduação, técnicos e pós-graduação stricto sensu da UTFPR, que 

estejam cursando regularmente no mínimo uma disciplina, para bolsas de Protagonismo 

Estudantil, mediante a submissão de projeto atinente ao desenvolvimento de novas práticas 

que contribuam para uma cultura de engajamento e proatividade dos(as) estudantes dentro 

da UTFPR), além de gestar localmente as demandas referentes ao Edital de Apoio a 

Participação de Discentes em Eventos.  

O NUAPE oferta também os serviços de acompanhamento pedagógico/educacioonal 

e psicopedagógico, além de prover ações do serviço social. Conta também com o Núcleo de 

Acessibilidade e Inclusão (NAI), responsável pelo acompanhamento dos discentes PCDs. 

Os serviços são acessados pelos estudantes por livre demanda ou por meio do 

encaminhamento dos professores e/ou coordenação de curso. 

 

10.5 INSTALAÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS 

 

A infraestrutura da UTFPR campus Santa Helena visa, em primeira instância, ao 

desenvolvimento pedagógico dos cursos de graduação, bem como dinamizar os serviços 

administrativos e as atividades de gestão.  

Atualmente o campus possui 316.690,54m² dos quais são 12.621,58 m² construídos. 

O Curso de Ciências Biológicas está alocado nos Blocos K e J, os quais apresentam 1.135,35 

m2 e 1.135,35 m2, respectivamente. O bloco K possui 06 salas de aulas equipadas com 

carteiras, ar condicionado, computadores, projetores, quadros e 02 laboratórios específicos 
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e a sala da coordenação. O bloco J possui 02 salas de aulas equipadas com carteiras, ar 

condicionado, computadores, projetores, quadros, 05 laboratórios específicos e a sala dos 

técnicos de laboratório. 

Além dos laboratórios específicos para as aulas práticas, o Bloco K possui o Herbário 

SHPR, Coleção Didática do Laboratório de Zoologia (CDLZ) e Acervo Coleção Ictiológica 

(CISH). 

O Herbário SHPR foi fundado em 2019 e em 2020, foi oficialmente cadastrado no 

Index Herbarioum. Trata-se de uma jovem coleção em crescimento. Tem como principais 

objetivos o desenvolvimento de pesquisas botânicas no oeste do Paraná, a orientação de 

alunos na área, e o auxílio a demais pesquisadores em projetos de pesquisa e extensão que 

envolvam estudos de plantas em suas diversas esferas.  

Dispõe em seu acervo de coletas de diversos grupos vegetais e de localidades 

variadas, com destaque para o oeste do Paraná, sobretudo coletas da Área de Relevante 

Interesse Ecológico de Santa Helena (ARIE-SH), antigo Refúgio Biológico de Santa Helena, 

e coletas do interior do estado de São Paulo. Atualmente seu acervo é constituído de 2100 

exsicatas, principalmente por plantas vasculares de diversos hábitos, sendo que mais de 70% 

das amostras são oriundas de outros estados, o que demonstra que sua inserção não é apenas 

local. Possui uma coleção separada de samambaias, que contém cerca de 15% de seu acervo 

total, e iniciantes carpoteca e coleção de fungos macroscópicos.  

O herbário SHPR desenvolve projetos com alunos de graduação em Ciências 

Biológicas e Agronomia, no âmbito de Iniciação Científica, e graduados dentro do programa 

de pós-graduação em Recursos Naturais e Sustentabilidade da UTFPR, campus Santa 

Helena. Colabora também em projetos de extensão universitária.  

Seu acervo encontra-se em quase sua totalidade on-line através das plataformas 

SiBBr(https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/public/show/co280), GBIF 

(https://www.gbif.org/dataset/a776a61d-f01e-4a8e-8fb0-c69d08795118) e SpeciesLink 

(http://splink.cria.org.br/manager/detail?setlang=pt&resource=SHPR), Jabot 

(http://shpr.jbrj.gov.br/v2/consulta.php). O herbário é integrante também da rede Taxonline 

(https://www.taxonline.bio.br/shpr) e participa do projeto INCT-Herbário Virtual, que 

recebe aporte do CNPq, na forma de um aluno-bolsista (chamada 

MCTI/CNPq/CAPES/FAPs nº 16/2014).  

Dados da coleção: 

Acervo: 3100 exsicatas  
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Fundação: 2019  

Curador: Rejane Barbosa de Oliveira 

Contato: rboliveira@hotmail.com  

Telefone: (55) (45) 3268-8800  

Endereço: Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), campus Santa 

Helena. Bloco K. Herbário SHPR. Prolongamento da rua Cerejeiras, s.n., CEP 85892-000, 

Bairro São Luiz, Santa Helena, PR, Brasil. 

         A Coleção Didática do Laboratório de Zoologia (CDLZ) foi organizada no início do 

ano de 2016 pelo curso de Licenciatura em Ciência Biológica da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná, campus Santa Helena. A referida coleção conta com animais conservados 

em via úmida e via seca. A origem do material biológico é proveniente de doações e de 

pesquisas científicas. Esse material é utilizado em aulas práticas, projetos de pesquisa e 

projetos de extensão, auxiliando na formação dos acadêmicos.  Entende-se como “Coleção 

Biológica Didática”, coleção de material biológico pertencente a instituições científicas, as 

escolas do ensino fundamental e médio, unidades de conservação, sociedades, associações 

ou às organizações da sociedade civil de interesse público, destinadas à exposição, 

demonstração, treinamento ou educação. Fonte: Instrução Normativa nº 160, de 27 de abril 

de 2007 – IBAMA 

Dados da coleção: 

Acervo:  

•       Organismos Invertebrados: Próximo de 80 lotes; 

•       Organismos parasita: 50 lotes (frascos com vários indivíduos) 

•       Peças osteológicas: 79 peças 

Organismos vertebrados: 

•       Chondrichthyes: 32 indivíduos  

•       Actinopterygii: 105 indivíduos  

•       Mamíferos: 39 indivíduos 

•       Aves: 76 indivíduos 

•       Repteis não aves: 53 indivíduos  

•       Anfíbios: 30 indivíduos 

Fundação: 2016 

Responsável pelo acervo dos organismos invertebrados: Prof. Dr. Daian Guilherme 

Pinto de Oliveira 
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Responsável pelo acervo dos organismos parasitas: Prof. Dr. Heleno Brandão  

Responsável pelo acervo dos organismos vertebrados: Prof. Dr. Heleno Brandão  

Contato: helenob@utfpr.edu.br 

Contato: daiang@utfpr.edu.br  

Telefone: (55) (45) 3268-8800  

Endereço: Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), campus Santa 

Helena. Bloco K, sala k5. Prolongamento da rua Cerejeiras, s.n., CEP 85892-000, Bairro 

São Luiz, Santa Helena, PR, Brasil. 

         A coleção Ictiológica da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 

campus, Santa Helena (CISH) foi idealizada e criada no ano de 2018 pelos professores, Dr. 

Heleno Brandão e Dr. Daniel Rodrigues Blanco, com o objetivo de estudar e divulgar a 

Ictiofauna na região da bacia do Paraná III, motivados, principalmente, por encontrarmo-nos 

às margens da Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) conhecida na região como 

Refúgio Biológico.   

A missão da coleção é contribuir com informações técnicas sobre a diversidade e 

atributos biológicos da ictiofauna da bacia do Paraná III e demais regiões hidrográficas com 

o objetivo de conservar e preservar os ecossistemas aquáticos; formar recursos humanos e 

desenvolver atividades de extensão com ênfase nos conceitos da Educação Ambiental. Além 

de representar a diversidade de peixes que ocorre na bacia hidrográfica do Paraná e região, 

os espécimes são utilizados para estudos nas áreas da sistemática, ecologia, morfologia e 

áreas afins. Os materiais biológicos, após passarem pelos processos de fixação, estão 

mantidos em frascos de vidro e tambores de plástico de 50 litros, contendo álcool 70%.  

Atualmente a coleção está em processo inicial de cadastramento na plataforma on-

line Sistema de Informação Sobre a Biodiversidade Brasileira - SIBBr, sendo aprovado a 

continuidade pela DIRGRAD, cadastrada no Sistema Eletrônico de Informações - SEI no 

processo número: 23064.040348/2021-23. 

Dados da coleção: 

Quantidade de lotes: 800  

Fundação: 2018 

Curador: Prof. Dr. Heleno Brandão | Portaria do Diretor-Geral nº 60, de 06 de julho 

de 2020 

Colaboradores: Profa. Dra. Vanessa Bueno da Silva; Técnica em laboratório Bióloga 

Karina Heberle e o aluno de Pós-Graduação Lucas Emilio Perin Kampfert. 
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Contato: helenob@utfpr.edu.br 

Website: https://ictioutfprsh.wixsite.com/website 

Telefone: (55) (45) 99850-6276 

Endereço: Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), campus Santa 

Helena. Bloco K. Coleção Ictiológica (CISH). Prolongamento da rua Cerejeiras, s.n., CEP 

85892-000, Bairro São Luiz, Santa Helena, PR, Brasil. 

O campus consta com dois ambientes para as salas dos professores, os blocos E7 e 

E8, com 84,89 m² e 84,89 m², respectivamente. Cada ambiente conta com uma impressora 

de uso comum entre os professores. Os gabinetes são divididos entre dois professores, e 

apresentam um armário de uso comum, além de mesas, cadeiras e gaveteiros individuais. 

As reuniões de Comissões de Trabalho de Docentes, como Colegiado, NDE, entre 

outras, ocorrem em salas de aula do Bloco K. 

 

10.6 LABORATÓRIOS 

 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas conta atualmente com 07 

laboratórios, utilizados principalmente nas aulas práticas das unidades curriculares básicas e 

específicas do curso e dois espaços para os acervos de plantas e animais. A manutenção e 

organização desses laboratórios é gerenciada pelos técnicos de laboratórios, bem como pelos 

professores responsáveis pelas unidades curriculares que utilizam os mesmos. Suas 

dimensões e equipamentos estão descritos nos quadros que seguem. 

 

Quadro 18 - Características e equipamentos do Laboratório de Botânica 

Laboratório de Botânica 

Laboratório K1 Área Total: 76,26 m² 

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Aparelho De TV LED 50 1 

Ar-condicionado  1 

Balança Semi Analítica Capacidade 3100 G 1 

Balança analítica eletrônica, capacidade 210 gramas, precisão de 0,0001g 2 

Estufa Incubadora BOD Com Fotoperíodo E Alternância De 

Temperatura Construída Em Gabinete De Aço Tipo 9 Geladeira De 370 

Litros 

2 
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Estereomicroscópio binocular 21 

Estufa De Secagem Com Circulação De Ar 1 

Medidor Portátil De Clorofila Amostra De Medição: Folhas Sistema De 

Medição: Diferença De Densidade Óptica 2 Comprimentos De Onda. 

1 

Refrigerador Duplex, Capacidade Refrigeração Total 380 L, Sistema 

Degelo Frost Free 

1 

Quadro Branco 1 

Chuveiro de emergência com lava olhos 1 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

Quadro 19 - Características e Equipamentos do Laboratório de Zoologia 

Laboratório de Zoologia 

Laboratório K3 Área Total: 75,16 m² 

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Aparelho De TV LED Smart De 50 1 

Agitador magnético com aquecimento 1 

Ar-condicionado  1 

Balança Semi Analítica, Capacidade 3100 G 1 

Câmera Fotográfica Digital Mínimo 10.0 Megapixels 1 

Estereomicroscópio Binocular 21 

Estereomicroscópio Trinocular Com Iluminação Transmitida E 

Refletida, Com Câmera Digital 

1 

Estufa BOD Com Controle De Temperatura E Fotoperíodo 1 

Estufa de secagem e esterilização 1 

Freezer Horizontal Capacidade Para 550 L 1 

Microscópio binocular 3 

Paquímetro Digital. Capacidade Mm/Pol 150/6”, Comprimento Dos 

Bicos 40 E Exatidão Mm +0,02 

1 

Projetor Multimídia 1 

Quadro Branco 1 

Refrigerador Duplex, Capacidade Refrigeração Total 380 L, Sistema 

Degelo Frost Free 

1 

Chuveiro de emergência com lava olhos 1 

 Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Quadro 2014 - Características e equipamentos do Laboratório de Química 

Laboratório de Química 

Laboratório J9 Área Total: 

76,33 m² 

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Agitador magnético com aquecimento 4 

Ar-condicionado  1 

Balança Determinadora De Umidade, Com Três Programas De Secagem 1 

Balança analítica eletrônica, capacidade 210 gramas, precisão de 0,0001g 3 

Banho maria de bocas; 6 bocas, banho construído internamente em chapa de aço 

inox 304 com tela protetora das resistências 

1 

Banho ultrassônico [sonicador] com capacidade de 2,8 L [volume útil] com cuba 

e cesto em aço inox sem aquecimento. 

1 

Bloco digestor capacidade para 40 provas micro, controle de temperatura: digital, 

temperatura: de ambiente +7 até 450ºC, sensor: tipo j, precisão: ±2ºc, 

uniformidade: ±5ºc, potência da resistência: 2200 W 

1 

Bomba de vácuo com proteção em PTFE e diafragma a seco 1 

Capela de exaustão de gases 1 

Chapa de aquecimento 1 

Condutivímetro de bancada digital 2 

Destilador de água 1 

Destilador de nitrogênio 1 

Estufa de secagem e esterilização 1 

Espectrofotômetro UV-Vis 1 

Manta aquecedora com formato redondo revestido por lã acrílica, acabamento em 

epóxi, temperatura controlada e máxima de 500 °C, possui tamanho de  1L. 

5 

Manta aquecedora com formato redondo revestido por lã acrílica, acabamento em 

epóxi, temperatura controlada e máxima de 500 °C, possui tamanho de  500 mL. 

5 

Mufla 1 

Phmetro portátil de bolso 0 a 14 5 

Refrigerador Duplex, Capacidade Refrigeração Total 380 L, Sistema Degelo Frost 

Free 

2 

Computador 1 

Quadro Branco 1 

Chuveiro de emergência com lava olhos 1 

 Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 

 

 



 
 

152 
 

 

Quadro 21 - Características e equipamentos do Laboratório de Microbiologia 

Laboratório de Microbiologia 

Laboratório  J3 Área Total: 

75,16 m² 

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Agitador de tubos por vibração tipo vortex 2 

Agitador orbital horizontal  1 

Ar-condicionado  1 

Balança semi-analítica capacidade: 3100 g 1 

Balança analítica eletrônica, capacidade 210 gramas, precisão de 0,0001g 1 

Banho ultrassônico (sonicador) com capacidade de 2,8 L (volume útil) com cuba e 

cesto em aço inox sem aquecimento  

1 

Bloco digestor para DQO em alumínio fundido e anodizado com dois sistemas de 

blocos de 25 furos de 16 mm de diâmetro x 85, 40 alojamentos com diâmetro 11 x 

35 mm, controle de temperatura digital microprocessada PID 

1 

Câmara de fluxo laminar horizontal, classe II, projetada para manipulação de 

materiais de risco moderado e que emanem pequenas quantidades de vapores ou 

materiais voláteis 

2 

Câmera Fotográfica Digital Mínimo 10.0 Megapixels 1 

Capela de exaustão de gases 1 

Estereomicroscópio binocular 1 

Estufa bacteriológica com controle de temperatura, 81 L 2 

Estufa de secagem com circulação/renovação de ar 1 

Estufa incubadora BOD com fotoperíodo e alternância de temperatura, 370 L 1 

Freezer vertical 240 L, frost free 1 

Leitora automática de microplacas de 96 poços 1 

Microscópio óptico trinocular 1 

Microscópio óptico binocular 19 

Micro-ondas  1 

Refrigerador duplex, 380 L, sistema degelo frost free 2 

Quadro Branco 1 

Chuveiro de emergência com lava olhos 1 

 Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Quadro 22 - Características e equipamentos do Laboratório de Microscopia 

Laboratório de Microscopia 

Laboratório J1 Área Total: 76,26 m² 

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Aparelho de TV LED smart de 50 1 

Ar-condicionado  1 

Balança semianalítica capacidade 3100 g 1 

Câmera fotográfica digital mínimo 10.0 megapixels 1 

Capela de exaustão de gases 1 

Estereomicroscópio binocular 1 

Estufa incubadora BOD com fotoperíodo e alternância de temperatura, 370 

L 

1 

Microscópio óptico trinocular 1 

Microscópio óptico binocular 22 

Quadro branco 1 

Refrigerador duplex, 380 L, sistema degelo frost free 1 

Chuveiro de emergência com lava olhos 1 

Modelo anatômico de articulação do cotovelo com músculos 1 

Modelo anatômico de braço com músculos 1 

Modelo anatômico de articulação do ombro com músculos 1 

Modelo anatômico de articulação do cotovelo 1 

Modelo anatômico de articulação do joelho 1 

Modelo anatômico de articulação do ombro 1 

Modelo anatômico de articulação do quadril com músculos 1 

Modelo anatômico da cavidade abdominal 1 

Modelo anatômico de cérebro 2 

Modelo anatômico de coluna vertebral com pelve 1 

Modelo anatômico de coração 3 

Modelo anatômico de corte de pele 1 

Modelo anatômico de desenvolvimento embrionário 1 

Modelo anatômico de estágios da fecundação e desenvolvimento 

embrionário 

1 

Modelo anatômico de estômago 1 

Modelo anatômico de fígado com vesícula 1 

Modelo anatômico de junta do joelho com músculos 1 

Modelo anatômico genital feminino 4 

Modelo anatômico pélvis masculina 5 
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Modelo didático de rim 2 

Modelo anatômico de secção lateral de  

cabeça 

1 

Modelo anatômico de secção frontal e lateral de  

cabeça 

1 

Modelo anatômico de sistema auditivo 1 

Modelo anatômico de sistema digestório 1 

Modelo anatômico de sistema nervoso 1 

Modelo anatômico de sistema respiratório 2 

Modelo anatômico torso bissexual 3 

Modelo anatômico do sistema esquelético completo 2 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 

Quadro 2315 - Características e equipamentos do Laboratório de Geologia e 

Paleontologia 

Laboratório de Laboratório de Geologia e Paleontologia 

Laboratório J5 Área Total: 75,16 m² 

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Ar-condicionado  1 

Balança semianalítica capacidade 3100 g 2 

Banco óptico (física) 1 

Capela de exaustão de gases 1 

Estufa de secagem e esterilização 1 

Mufla 1 

Quadro branco 1 

Trilho de ar (física) 1 

Chuveiro de emergência com lava olhos 1 

 Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 

Quadro 24 - Características e equipamentos do Laboratório de Ensino 

Laboratório de Laboratório de Ensino 

Laboratório K3 Área Total: 38,13 m² 

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Aparelho de TV LED smart de 42 3D com resolução full HD 

1920x1080p frequência de 60 Hz 

1 

Câmera fotográfica digital mínimo 10.0 megapixels 1 

Gravador digital de áudio de alta qualidade para gravação de voz, com 5 
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capacidade de gravação de, no mínimo, 6 horas contínuas 

Caixa de som amplificada 150 W RMS 1 

Computador  1 

Projetor multimídia 1 

Quadro branco 1 

Notebook 5 

 Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 

Quadro 25 - Características e equipamentos do Acervo Herbário SHPR 

Acervo Herbário SHPR 

SALA K5 Área Total: 37,00 m²  

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Lupa 1 

Armários de madeira 3 

Caixas plásticas para armazenamento 6 

Caixas de lata para herbário 22 

 Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 

Quadro 166 - Características e equipamentos da Coleção Didática do Laboratório de 

Zoologia 

Acervo Coleção Didática do Laboratório de Zoologia (CDLZ) 

SALA K5 Área Total: 40 m2 

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Armário de aço com duas portas fechado  03 

Armário de madeira com portas de vidro e de correr 02 

Instante de aço com seis prateleiras 02 

Armários entomológicos  02 

 Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 

Quadro 27 - Características e equipamentos do Acervo Coleção Ictiológica (CISH) 

Acervo Coleção Ictiológica (CISH) 

SALA K (confirmar) Área Total: 40 m2 

Equipamentos 

Descrição Quantidade 

Seis estantes de aço com cinco bandejas  06 

Mesa  01 
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Cadeiras  04 

Sala com um ar-condicionado de 12.000 BTUs   01 

 Fonte: Autoria própria, 2022. 
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11 PREVISÃO DO QUADRO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 

O campus Santa Helena tem previsto, em seu projeto de abertura, 76 técnicos 

administrativos para auxiliar em atividades administrativas e acadêmicas. Esta quantidade 

visa atender os três primeiros cursos do campus, sendo acordada com a Secretaria de Ensino 

Superior (SeSu) do Ministério da Educação. As necessidades de técnicos administrativos 

estão divididas em duas classes funcionais: servidores da Classe E e servidores da Classe D 

(Quadro 28). 

 

Quadro 28 - Especificação do quadro de técnicos administrativos em educação 

do campus Santa Helena 

Categoria Funcional Classe Quantidades 

Assistente em Administração D 27 

Técnico de Laboratório/Área D 6 

Técnico de Tecnologia de Informação D 6 

Tradutor de Linguagem de Sinais D 2 

Médico E 2 

Psicólogo E 1 

Dentista E 1 

Jornalista E 1 

Designer E 1 

Administrador E 3 

Arquiteto E 2 

Assistente Social E 3 

Bibliotecário E 4 

Arquivista E 2 

Analista de Tecnologia da Informação E 6 

Contador E 2 

Engenheiro/Tecnólogo/Área E 3 

Pedagogo/Área E 2 

Técnico em Assuntos Educacionais E 3 

*Fonte: Projeto de abertura do campus Santa Helena da UTFPR 

  
Atualmente o curso conta com três técnicos de laboratórios com atuação nas 

atividades relacionadas às aulas práticas, bem como apoio às coleções biológicas. 
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13 Apêndice 1 

Quadro criado a partir das competências gerais e específicas e como elas podem ser 

encontradas em nosso projeto de curso e seus componentes curriculares. 

 

COMPETÊNCIA GERAL 
 

BASE NACIONAL COMUM PARA A 

FORMAÇÃO INICIAL DE 

PROFESSORES DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

Unidades Curriculares (UCs) e/ou Componentes 

Curriculares (CCs) 

1. Compreender e utilizar os 

conhecimentos historicamente construídos 

para poder ensinar a realidade com 

engajamento na aprendizagem do estudante 

e na sua própria aprendizagem colaborando 

para a construção de uma sociedade livre, 

justa, democrática e inclusiva. 

De um modo geral todas as unidades curriculares 

representam conhecimentos historicamente construídos. 

Como exemplo apresentamos especificamente as unidades 

curriculares: UCs: História da Educação Geral e Brasileira; 

Políticas Educacionais no Brasil; Educação e Diversidade. 

2.            Pesquisar, investigar, refletir, 

realizar a análise crítica, usar a criatividade 

e buscar soluções tecnológicas para 

selecionar, organizar e planejar práticas 

pedagógicas desafiadoras, coerentes e 

significativas. 

UCs: CTSA no ensino de Ciências e Biologia; Currículo de 

Ciências e Biologia. Diádica Aplicada ao Ensino de Ciências e 

Biologia; Física para o Ensino de Ciências; Metodologia para 

o Ensino de Astronomia, Tecnologias digitais da informação e 

comunicação; Instrumentação para o ensino de zoologia  

3.            Valorizar e incentivar as diversas 

manifestações artísticas e culturais, tanto 

locais quanto mundiais, e a participação em 

práticas diversificadas da produção 

artístico-cultural para que o estudante possa 

ampliar seu repertório cultural. 

O curso possibilita que os estudantes realizem atividades 

complementares que podem incluir visitas a exposições, 

espaços culturais diversos, assistir a exposições de filmes, 

participar de projetos culturais como o “Coral inclusivo”, entre 

outros ofertados continuamente no campus. Unidades 

curriculares optativas como a de “Canto e Coral” são ofertadas 

regularmente para oportunizar o envolvimento cultural dos 

alunos dentro de sua grade de horários. Essas competências 

podem ser ainda favorecidas durante a participação dos 

estudantes nas várias atividades culturais promovidas pela 

Comissão Central de Cultura da UTFPR, sempre divulgadas 

no endereço eletrônico: https://portal.utfpr.edu.br/cultura 

4.            Utilizar diferentes linguagens – 

verbal, corporal, visual, sonora e digital – 

para se expressar e fazer com que o 

estudante amplie seu modelo de expressão 

ao partilhar informações, experiências, 

ideias e sentimentos em diferentes 

contextos, produzindo sentidos que levem 

ao entendimento mútuo. 

Durante as unidades curriculares, os alunos são estimulados a 

simularem aulas, principalmente nas unidades curriculares 

“Práticas Extensionistas Interdisciplinares (PEI)”, 

“Metodologia para o ensino de Ciências e Biologia” e 

“Didática aplicada”. Também participam de debates, 

seminários, apresentação de pôsteres e construção de recursos 

didáticos (como modelos, vídeos, animações), como ocorre, 

por exemplo, no desenvolvimento das unidades curriculares  

de “PEI”. No estágio, ainda, fazem intervenções didáticas 

supervisionadas. Desse modo, utilizam a linguagem verbal, 

corporal, visual, sonora e digital para realizar diferentes 

atividades. 

https://portal.utfpr.edu.br/cultura
https://portal.utfpr.edu.br/cultura
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5.            Compreender, utilizar e criar 

tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, 

reflexiva e ética nas diversas práticas 

docentes, como recurso pedagógico e como 

ferramenta de formação, para comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e 

potencializar as aprendizagens. 

As unidades curriculares “Tecnologias digitais da informação 

e comunicação” “Informática básica” foram inseridas na 

matriz curricular deste curso pensando em possibilitar aos 

licenciandos, conhecimentos sobre tecnologias digitais, seu 

desenvolvimento e seu uso pedagógico de forma significativa, 

reflexiva e ética. Ademais, no estágio, e nas unidades 

curriculares s de Práticas de Ensino e Projetos esta habilidade 

é ainda fomentada com desenvolvimento de propostas 

didáticas. Projetos extensionistas podem ainda incluir a 

produção de mídias digitais. 

6.            Valorizar a formação permanente 

para o exercício profissional, buscar 

atualização na sua área e afins, apropriar-se 

de novos conhecimentos e experiências que 

lhe possibilitem aperfeiçoamento 

profissional e eficácia e fazer escolhas 

alinhadas ao exercício da cidadania, ao seu 

projeto de vida, com liberdade, autonomia, 

consciência crítica e responsabilidade. 

Esta competência está contemplada no objetivo específico do 

curso: 

“Aproveitamento da formação e das experiências anteriores, 

desenvolvidas em instituições de ensino, em outras atividades 

docentes ou na área da Educação” (p. 15). De um modo geral, 

as unidades curriculares didático-pedagógicas específicas do 

curso de Licenciatura em Ciências Biológicas também a 

contemplam, permitindo reflexões sobre o caráter continuado 

da formação do professor e a importância de seu 

aperfeiçoamento. 

7.            Desenvolver argumentos com base 

em fatos, dados e informações científicas 

para formular, negociar e defender ideias, 

pontos de vista e decisões comuns, que 

respeitem e promovam os direitos humanos, 

a consciência socioambiental, o consumo 

responsável em âmbito local, regional e 

global, com posicionamento ético em 

relação ao cuidado de si mesmo, dos outros 

e do planeta. 

Essa competência é trabalhada em várias unidades curriculares 

do curso. Há unidades curriculares onde os alunos podem 

compreender a natureza da produção do conhecimento 

científico e desenvolver o pensamento crítico, como: 

“Epistemologia da Ciência”, Educação e diversidade”, 

“Ciência, Tecnologia e Sociedade”, “Meio ambiente e 

sociedade”. Outras unidades curriculares fundamentam o 

aluno com conhecimentos científicos como: “Evolução”, 

“Educação ambiental”, “Diversidade Biológica”, “Bioética”; 

“Dimensão da Ciência e Tecnologia no ambiente educacional” 

e “Legislação ambiental”. 

8.            Conhecer-se, apreciar-se e cuidar 

de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana, 

reconhecendo suas emoções e as dos outros, 

com autocrítica e capacidade para lidar com 

elas, desenvolver o autoconhecimento e o 

autocuidado nos estudantes. 

Está competência está alinhada com os objetivos do curso, 

além de ser trabalhada em unidades curriculares como “Corpo, 

gênero e sexualidade”, “Desenvolvimento humano” e 

“Qualidade de vida”, que possibilitam o autoconhecimento e o 

autocuidado. 

9.            Exercitar a empatia, o diálogo, a 

resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o 

respeito ao outro e aos direitos humanos, 

com acolhimento e valorização da 

diversidade de indivíduos e de grupos 

sociais, seus saberes, identidades, culturas e 

potencialidades, sem preconceitos de 

qualquer natureza, para promover ambiente 

colaborativo nos locais de aprendizagem. 

Esta competência dialoga com o seguinte objetivo do curso: 

V – a integração entre os aspectos intelectual, físico, cultural, 

social e emocional de sua formação, tendo como perspectiva o 

desenvolvimento pleno das pessoas, visando à Educação 

Integral. Ainda, as unidades curriculares que contemplam essa 

parte, como “Educação ambiental”, “Educação e Diversidade”, 

“Educação Especial e Inclusão” e os eixos norteadores, são 

considerados prioritários e que desenvolvidos durante toda a 

trajetória do curso, quais sejam, como Meio ambiente, Ética e 

Cidadania, Relações Étnico-Raciais, Direitos Humanos, a 

construção de valores de solidariedade, inclusão, cooperação e 
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respeito à Diversidade. 

10.          Agir e incentivar, pessoal e 

coletivamente, com autonomia, 

responsabilidade, flexibilidade, resiliência, 

a abertura a diferentes opiniões e 

concepções pedagógicas, tomando decisões 

com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e 

solidários, para que o ambiente de 

aprendizagem possa refletir esses valores. 

Esta competência está contemplada nas UCs dos “Projetos 

interdisciplinares”; é proporcionada durante o estágio 

supervisionado e nas atividades formativas propostas durante 

o curso, dentre elas: “Atividades em grupos, em sala de aula 

ou fora dela, que podem ter como suporte textos, trechos de 

textos, publicações de pesquisas e materiais de diversas 

naturezas. Visam estimular a verbalização, discussão, 

observação e análise de temas e problemas pelos estudantes 

para a construção do conhecimento e reconhecimento de 

crenças e concepções. Estas atividades permitem que os 

discentes partam de seus repertórios individuais, mas também 

requerem leituras de referenciais teóricos e científicos para a 

fundamentação da discussão dos temas abordados”. 

  

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 

 

1.1 Dominar os objetos de 

conhecimento e saber como ensiná-

los 

1.1.1 Demonstrar 

conhecimento e 

compreensão dos 

conceitos, princípios e 

estruturas da área da 

docência, do conteúdo, da 

etapa, do componente e da 

área do conhecimento na 

qual está sendo habilitado a 

ensinar. 

1.1.2 Demonstrar 

conhecimento sobre os 

processos pelos quais as 

pessoas aprendem, 

devendo adotar as 

estratégias e os recursos 

pedagógicos alicerçados 

nas ciências da educação 

que favoreçam o 

desenvolvimento dos 

saberes e eliminem as 

barreiras de acesso ao 

currículo. 

Os licenciandos poderão dominar os 

objetos de conhecimento que 

ensinarão em unidades curriculares 

conteúdo específicos de Biologia 

(Biologia celular,  morfologia e 

anatomia vegetal, micologia e 

ficologia, Zoologia de invertebrados 1 

e 2, Zoologia de vertebrados, 

Embriologia e histologia, Anatomia 

humana, Genétoca geral, Bioquímica, 

fisiologia vegetal, estatística aplicada 

a Biologia, Biologia molecular, 

Ecologia geral e de ecossistemas, 

Anatomia animal comparada, 

Imunologia, Parasitologia geral, 

Geologia e paleontologia, Evolução, 

Sistemática de plantas terrestres, 

Microbiologia)  e as unidades 

curriculares dos eixos de exatas 

(matemática, química e física). Já as 
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1.1.3 Dominar os direitos 

de aprendizagem, 

competências e objetos de 

conhecimento da área da 

docência estabelecidos na 

BNC-Formação e no 

currículo. 

1.1.4 Reconhecer as 

evidências científicas 

atuais advindas das 

diferentes áreas de 

conhecimento, que 

favorecem o processo de 

ensino, aprendizagem e 

desenvolvimento dos 

estudantes; 

1.1.5 Compreender e conectar 

os saberes sobre a estrutura 

disciplinar e a BNC-

Formação, utilizando este 

conhecimento para identificar 

como as dez competências da 

Base podem ser 

desenvolvidas na prática, a 

partir das competências e 

conhecimentos específicos de 

sua área de ensino e etapa de 

atuação, e a interrelação da 

área com os demais 

componentes curriculares. 

1.1.6 Dominar o 

Conhecimento Pedagógico do 

Conteúdo (CPC) tomando 

como referência as 

competências e habilidades 

esperadas para cada ano ou 

etapa. 1.1.7 Demonstrar 

conhecimento sobre as 

estratégias de alfabetização, 

literacia e numeracia, que 

possam apoiar o ensino da sua 

área do conhecimento e que 

sejam adequados à etapa da 

Educação Básica ministrada. 

unidades curriculares do Eixo 

Educação e Práticas de Ensino e as 

unidades curriculares didático 

pedagógicas específicas do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, 

além do Estágio Supervisionado 

obrigatório, permitem ao aluno saber 

como ensinar esses conhecimentos. 

Por exemplo, a unidade curricular  

“Didática aplicada ao ensino de 

Ciências e Biologia” permite 

conhecimento sobre os processos 

pelos quais as pessoas aprendem e 

permite o conhecimento de evidências 

científicas que favorecem o processo 

de ensino, aprendizagem e 

desenvolvimento dos estudantes; a 

unidade curricular “Metodologias do 

Ensino de Ciências e Biologia”, e 

“Currículos” permitem conhecimento 

e reflexões em torno dos currículos e 

da BNC- FORMAÇÃO e como inter-

relacionar da área de Ciências e 

Biologia com os demais componentes 

curriculares. 

1.2 Demonstrar conhecimento sobre 

os estudantes e como eles aprendem 

1.2.1 Compreender como se 

processa o pleno 

desenvolvimento da pessoa 

e a aprendizagem em cada 

etapa e faixa etária, valendo-

Estas habilidades são contempladas 

com as unidades curriculares: História 

e epistemologia da ciência; CTSA no 

ensino de Ciências e Biologia; 

Psicologia da educação; Didática 
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se de evidências científicas.   

1.2.2 Demonstrar 

conhecimento sobre as 

diferentes formas 

diagnóstica, formativa e 

somativa de avaliar a 

aprendizagem dos 

estudantes, utilizando o 

resultado das avaliações 

para: (a) dar devolutivas que 

apoiem o estudante na 

construção de sua autonomia 

como aprendente; (b) 

replanejar as práticas de 

ensino para assegurar que as 

dificuldades identificadas 

nas avaliações sejam 

solucionadas nas aulas. 

1.2.3 Conhecer os 

contextos de vida dos 

estudantes, reconhecer suas 

identidades e elaborar 

estratégias para 

contextualizar o processo 

de aprendizagem. 

1.2.4 Articular estratégias e 

conhecimentos que 

permitam aos estudantes 

desenvolver as 

competências necessárias, 

bem como favoreçam o 

desenvolvimento de 

habilidades de níveis 

cognitivos superiores.  

1.2.5 Aplicar estratégias de 

ensino diferenciadas que 

promovam a aprendizagem 

dos estudantes com 

diferentes necessidades e 

deficiências, levando em 

conta seus diversos 

contextos culturais, 

socioeconômicos e 

linguísticos. 

1.2.6 Adotar um repertório 

adequado de estratégias de 

ensino e atividades didáticas 

orientadas para uma 

aprendizagem ativa e 

centrada no estudante. 

aplicada ao ensino de Ciências e 

Biologia; Currículo de ciências e 

Biologia; Educação especial e 

inclusiva; Libras; Metodologias do 

ensino de Ciências e Biologia; 

Estágios supervisionados; 
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1.3 Reconhecer os contextos 1.3.1 Identificar os 

contextos sociais, culturais, 

econômicos e políticos das 

escolas em que atua. 1.3.2 

Compreender os objetos de 

conhecimento que se 

articulem com os contextos 

socioculturais dos 

estudantes, para propiciar 

aprendizagens 

significativas e mobilizar o 

desenvolvimento das 

competências gerais.  

1.3.3 Conhecer o 

desenvolvimento 

tecnológico mundial, 

conectando-o aos objetos 

de conhecimento, além de 

fazer uso crítico de 

recursos e informações.  

1.3.4 Reconhecer as 

diferentes modalidades da 

Educação Básica nas quais se 

realiza a prática da docência. 

Estas competências estão 

contempladas nas unidades 

curriculares didático-pedagógicas 

específicas do curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas e nos estágios 

supervisionados, além de serem 

trabalhadas em unidades curriculares 

de tecnologias como “Tecnologias 

digitais da informação e 

comunicação”. 

1.4 Conhecer a estrutura e a 

governança dos sistemas educacionais 
1.4.1 Compreender como 

as ideias filosóficas e 

históricas influenciam a 

organização da escola, dos 

sistemas de ensino e das 

práticas educacionais. 

1.4.2 Dominar as 

informações sobre a 

estrutura do sistema 

educacional brasileiro, as 

formas de gestão, as 

políticas e programas, a 

legislação vigente e as 

avaliações institucionais. 

1.4.3 Conhecer a BNC- 

Formação e as orientações 

curriculares da unidade 

federativa em que atua. 

1.4.4 Reconhecer as 

diferentes modalidades de 

ensino do sistema 

educacional, levando em 

consideração as 

especificidades e as 

responsabilidades a elas 

atribuídas, e a sua articulação 

A unidade curricular “História da 

Educação” permite ao licenciando 

compreender a educação como 

processo histórico, conhecer as 

relações entre educação e história, e 

suas consequências para a prática 

educativa atual. Possibilita, ainda, o 

conhecimento de correntes 

pedagógicas dos momentos históricos 

passados e seus desdobramentos 

contemporâneos. A unidade curricular 

“História e epistemologia da Ciência” 

também permite compreender como 

as ideias filosóficas se relacionam 

com a educação e sua prática. Já a 

unidade curricular “Políticas 

Educacionais no Brasil” permite: a 

compreensão da educação escolar 

brasileira no contexto das 

transformações da sociedade, 

fomentar a análise das políticas 

educacionais e dos planos e diretrizes 

para a Educação Básica; compreender 

a estrutura e organização do sistema 
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com os outros se; tores 

envolvidos. 

de ensino brasileiro; conhecer as 

políticas educacionais e legislação de 

ensino: LDB, DCNs, PCNs. Nesta 

disciplina, os alunos podem conhecer 

a conhecer a BNC-Formação e o 

documento curricular em vigor no 

Estado de São Paulo. Podem também 

reconhecer as diferentes modalidades 

de ensino do sistema educacional. 

 

 

 

 

 

 COMPETÊNCIAS DA DIMENSÃO PROFISSIONAL 

  
2. DIMENSÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

Habilidades Habilidades Componentes curriculares do curso 

2.1 Planejar ações de ensino que 

resultem em efetivas aprendizagens. 

2.1.1 Elaborar o 

planejamento dos campos 

de experiência, das áreas, 

dos componentes 

curriculares, das unidades 

temáticas e dos objetos de 

conhecimento, visando ao 

desenvolvimento das 

competências e habilidades 

previstas pela BNC-

Formação. 

2.1.2 Sequenciar os 

conteúdos curriculares, as 

estratégias e as atividades 

de aprendizagem com o 

objetivo de estimular nos 

estudantes a capacidade de 

aprender com proficiência. 

2.1.3 Adotar um repertório 

diversificado de estratégias 

didático-pedagógicas 

considerando a 

heterogeneidade dos 

estudantes (contexto, 

características e 

conhecimentos prévios). 

2.1.4 Identificar os 

recursos pedagógicos 

(material didático, 

ferramentas e outros 

artefatos para a aula) e sua 

adequação para o 

desenvolvimento dos 

O Estágio Supervisionado obrigatório 

e as unidades curriculares da área de 

Ensino são os principais 

componentes curriculares do curso 

que permitem aos licenciandos 

elaborarem planejamentos de ações 

voltadas para promoção efetiva de 

aprendizagens. Essas unidades 

curriculares tratam de repertório 

diversificado de estratégias e 

recursos didático-pedagógicos, 

incluindo o uso das tecnologias 

digitais. Nos estágios os alunos têm a 

possibilidade de interagir com os 

estudantes da Educação Básica, 

desenvolvendo estratégias de 

comunicação verbal e não verbal que 

propiciem a compreensão destes 

jovens.  

O TCC possibilitará as competências 

específicas para conduzir uma 

pesquisa acadêmica de qualidade. A 

capacidade de realizar pesquisas 

bibliográficas, coletar dados de 

fontes confiáveis e realizar estudos 

de caso, entrevistas, pesquisas de 

campo, ou experimentos, conforme 

necessário. 
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objetivos educacionais 

previstos, de modo que 

atendam às necessidades, os 

ritmos de aprendizagem e 

as características 

identitárias dos estudantes. 

2.1.5 Realizar a curadoria 

educacional, utilizar as 

tecnologias 

digitais, os conteúdos 

virtuais e outros recursos 

tecnológicos e incorporá-

los à prática pedagógica, 

para potencializar e 

transformar as experiências 

de aprendizagem dos 

estudantes e estimular uma 

atitude investigativa. 

2.1.6 Propor situações de 

aprendizagem desafiadoras 

e coerentes, de modo que se 

crie um ambiente de 

aprendizagem produtivo e 

confortável para os 

estudantes. 

2.1.7 Interagir com os 

estudantes de maneira 

efetiva e clara, 

adotando estratégias de 

comunicação verbal e não 

verbal que assegurem o 

entendimento por todos os 

estudantes. 

2.2 Criar e saber gerir ambientes de 

aprendizagem 

2.2.1 Organizar o ensino e 

a aprendizagem de modo 

que se 

otimize a relação entre 

tempo, espaço e objetos do 

conhecimento, 

considerando as 

características dos 

estudantes e os contextos de 

atuação docente.  

2.2.2 Criar ambientes 

seguros e organizados que 

favoreçam o respeito, 

fortaleçam os laços de 

confiança e apoiem o 

desenvolvimento integral de 

todos os estudantes. 

2.2.3 Construir um ambiente 

de aprendizagem produtivo, 

Essa competência e essas habilidades 

são contempladas em todas as 

unidades curriculares didático-

pedagógicas específicas do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, 

como por exemplo: Políticas 

Educacionais no Brasil; CTSA no 

ensino de Ciências e Biologia; 

Didática aplicada ao ensino de 

Ciências e Biologia; Currículo de 

Ciências e Biologia; Linguagem 

acadêmica; Metodologias do ensino 

de Ciências e Biologia. 
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seguro e confortável para os 

estudantes, utilizando as 

estratégias adequadas para 

evitar comportamentos 

disruptivos. 

2.3. Avaliar o desenvolvimento do 

educando, a aprendizagem e o ensino 

2.3.1 Dominar a 

organização de atividades 

adequadas aos níveis 

diversos de 

desenvolvimento dos 

estudantes.  

2.3.2 Aplicar os diferentes 

instrumentos e estratégias 

de avaliação da 

aprendizagem, de maneira 

justa e comparável, devendo 

ser considerada a 

heterogeneidade dos 

estudantes. 

2.3.3 Dar devolutiva em 

tempo hábil e apropriada, 

tornando visível para o 

estudante seu processo de 

aprendizagem e 

desenvolvimento. 

2.3.4 Aplicar os métodos de 

avaliação para analisar o 

processo de aprendizagem 

dos estudantes e utilizar 

esses resultados para 

retroalimentar a prática 

pedagógica. 

2.3.5 Fazer uso de sistemas 

de monitoramento, registro 

e acompanhamento das 

aprendizagens utilizando os 

recursos tecnológicos 

disponíveis. 

2.3.6 Conhecer, examinar e 

analisar os resultados de 

avaliações em larga escala, 

para criar estratégias de 

melhoria dos resultados 

educacionais da escola e da 

rede de ensino em que atua. 

Estas habilidades são fomentadas 

pelas discussões propiciadas na 

unidade curricular Didática e 

Metodologia do ensino de Ciências e 

Biologia, e nos Projetos 

Extensionistas Interdisciplinares 1, 2 

e 3. O aluno tem a possibilidade de 

colocar esses conhecimentos na 

prática, durante as unidades 

curriculares de Estágio 1, 2, 3 e 4.   

2.4 Conduzir as práticas pedagógicas 

dos objetos do conhecimento, das 

competências e habilidades 

2.4.1 Desenvolver práticas 

consistentes inerentes à área 

do 

conhecimento, adequadas 

ao contexto dos estudantes, 

de modo que as experiências 

de aprendizagem sejam 

O Estágio Supervisionado obrigatório 

e unidades curriculares como 

“Metodologias do ensino de Ciências 

e Biologia”, “CTSA no ensino de 

Ciências e Biologia”, “Tecnologias 

digitais da informação e 
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ativas, incorporem as 

inovações atuais e garantam 

o desenvolvimento 

intencional das 

competências da BNC-

Formação. 

2.4.2 Utilizar as diferentes 

estratégias e recursos para 

as necessidades específicas 

de aprendizagem 

(deficiências, altas 

habilidades, estudantes de 

menor rendimento, entre 

outros) que engajem 

intelectualmente e que 

favoreçam o 

desenvolvimento do 

currículo com consistência. 

2.4.3 Ajustar o 

planejamento com base no 

progresso e nas 

necessidades de 

aprendizagem e 

desenvolvimento integral 

dos estudantes. 

2.4.4 Trabalhar de modo 

colaborativo com outras 

unidades curriculares, 

profissões e comunidades, 

local e globalmente. 

2.4.5 Usar as tecnologias 

apropriadas nas práticas de 

ensino. 

2.4.6 Fazer uso de 

intervenções pedagógicas 

pertinentes para corrigir os 

erros comuns apresentados 

pelos estudantes na área do 

conhecimento. 

comunicação”, possibilitam aos 

licenciandos planejarem práticas de 

ensino inerentes à área das Ciências 

Naturais e, especificamente, à área 

das Ciências Biológicas, 

considerando diferentes abordagens 

metodológicas, como as que visam 

promover a aprendizagem ativa e 

contribuir para a reflexão o uso de 

tecnologias apropriadas ao ensino. 

Unidades curriculares como 

“Educação e diversidade”, “Educação 

especial e inclusão” e “Libras”, 

também contribuem para reflexões 

sobre como ajustar os planejamentos 

às necessidades específicas de 

aprendizagem dos estudantes.  

 

COMPETÊNCIAS PARA O ENGAJAMENTO PROFISSIONAL 

3. DIMENSÃO DO ENGAJAMENTO PROFISSIONAL 

Competências Específicas Competências Específicas Componentes curriculares do curso 

3.1 Comprometer-se com o próprio 

desenvolvimento profissional. 

3.1.1 Construir um 

planejamento profissional 

utilizando diferentes 

recursos, baseado em 

autoavaliação, no qual se 

possa identificar os 

potenciais, os interesses, as 

necessidades, as estratégias, 

as metas para alcançar seus 

A discussão sobre o papel do 

professor, a formação de sua 

identidade, a autoavaliação de sua 

prática, são tratadas na unidade 

curricular “Didática” e reforçada 

posteriormente nas unidades 

curriculares de “CTSA no ensino de 

Ciências e Biologia” e nos estágios 
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próprios objetivos e atingir 

sua realização como 

profissional da educação. 

3.1.2 Engajar-se em 

práticas e processos de 

desenvolvimento de 

competências pessoais, 

interpessoais e intrapessoais 

necessárias para se 

autodesenvolver e propor 

efetivamente o 

desenvolvimento de 

competências e educação 

integral dos estudantes. 

3.1.3 Assumir a 

responsabilidade pelo seu 

autodesenvolvimento e pelo 

aprimoramento da sua 

prática, participando de 

atividades formativas, bem 

como desenvolver outras 

atividades consideradas 

relevantes em diferentes 

modalidades, presenciais ou 

com uso de recursos 

digitais. 

3.1.4 Engajar-se em 

estudos e pesquisas de 

problemas da educação 

escolar, em todas as suas 

etapas e modalidades, e na 

busca de soluções que 

contribuam para melhorar a 

qualidade das 

aprendizagens dos 

estudantes, atendendo às 

necessidades de seu 

desenvolvimento integral. 

3.1.5 Engajar-se profissional 

e coletivamente na 

construção de conhecimentos 

a partir da prática da 

docência, bem como na 

concepção, aplicação e 

avaliação de estratégias para 

melhorar a dinâmica da sala 

de aula, o ensino e a 

aprendizagem de todos os 

estudantes. 

supervisionados. Nesses momentos os 

licenciandos são constantemente 

levados a refletir sobre seu papel de 

professor, seu desenvolvimento 

profissional, na sua construção 

enquanto professor reflexivo que têm 

uma postura investigativa sobre sua 

própria prática. Os alunos têm a 

oportunidade de participarem de 

programas de incentivo à docência, 

como o “Residência pedagógica” e o 

“Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID)”, que 

permite a vivência prática das 

atividades de ensino, com bolsas de 

fomento aos participantes. Além das 

experiências investigativas 

propiciadas principalmente no ensino, 

o aluno pode se engajar em atividades 

de extensão e de iniciação científica 

orientadas pelos docentes do curso, 

construindo conhecimentos sobre 

vários aspectos da educação e da 

docência. Muito dos docentes também 

orientam trabalhos no Programa de 

Pós-graduação em Recursos Naturais 

e Sustentabilidade da UTFPR, 

permitindo que os alunos que se 

aproximem de seus projetos de 

pesquisa, grupos de pesquisa e tenham 

inclusive perspectivas futuras de 

aprofundamento de sua atividade de 

investigação e construção de 

conhecimento sobre o ensino. A 

elaboração do Portfólio com as 

atividades de APCC também será 

fundamental para a construção dessas 

competências. 

3.2 Comprometer-se com a 

aprendizagem dos estudantes e 

3.2.1 Compreender o 

fracasso escolar não como 

destino dos mais 

Os componentes curriculares voltados 

para as práticas de ciências para o 

ensino fundamental e práticas de 
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colocar em prática o princípio de que 

todos são capazes de aprender 

vulneráveis, mas fato 

histórico que pode ser 

modificado. 

3.2.2 Comprometer-se 

com a aprendizagem dos 

estudantes e colocar em 

prática o princípio de que 

todos são capazes de 

aprender. 

3.2.3 Conhecer, entender e 

dar valor positivo às 

diferentes identidades e 

necessidades dos 

estudantes, bem como ser 

capaz de utilizar os recursos 

tecnológicos como recurso 

pedagógico para garantir a 

inclusão, o 

desenvolvimento das 

competências da BNC-

Formação e as 

aprendizagens dos objetos 

de conhecimento para todos 

os estudantes. 

3.2.4 Atentar nas 

diferentes formas de 

violência física e simbólica, 

bem como nas 

discriminações étnico-racial 

praticadas nas escolas e nos 

ambientes digitais, além de 

promover o uso ético, 

seguro e responsável das 

tecnologias digitais. 

3.2.5 Construir um ambiente 

de aprendizagem que 

incentive os estudantes a 

solucionar problemas, tomar 

decisões, aprender durante 

toda a vida e colaborar para 

uma sociedade em constante 

mudança. 

ensino de biologia (que versam sobre 

aprendizagem, planejamento e 

currículo) abordam diferentes 

habilidades apontadas nesta 

competência específica. Além disso, 

existem outros componentes 

obrigatórios como “Educação e 

diversidade”, “Educação especial e 

inclusão”,  “Libras” e “Educação De 

Jovens E Adultos No Brasil” que 

exploram uma das habilidades aqui 

apontadas. 

3.3 Participar do Projeto Pedagógico 

da escola e da construção de valores 

democráticos 

3.3.1 Contribuir na 

construção e na avaliação 

do projeto pedagógico da 

escola, atentando na 

prioridade que deve ser 

dada à aprendizagem e ao 

pleno desenvolvimento do 

estudante. 

3.3.2 Trabalhar 

coletivamente, participar 

As unidades curriculares de Didática 

e Metodologia do ensino de Ciências 

e Biologia, Gestão e organização do 

trabalho pedagógico escolar, 

Currículo de Ciências e Biologia (que 

tem como eixos principais de 

abordagem a aprendizagem, o 

planejamento e o currículo), bem 

como a unidade curricular de CTSA 
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das comunidades de 

aprendizagem e incentivar o 

uso dos recursos 

tecnológicos para 

compartilhamento das 

experiências profissionais.  

3.3.3 Entender a igualdade 

e a equidade, presentes na 

relação entre a BNC-

Formação e os currículos 

regionais, como contributos 

da escola para se construir 

uma sociedade mais justa e 

solidária por meio da 

mobilização de 

conhecimentos que 

enfatizem as possibilidades 

de soluções para os desafios 

da vida cotidiana e da 

sociedade. 

3.3.4 Apresentar postura e 

comportamento éticos que 

contribuam para as relações 

democráticas na escola. 

no Ensino de Ciências e Biologia, 

acreditamos que são possibilitados 

aos estudantes ferramentas para a 

discussão e o desenvolvimento destas 

habilidades. Além deste, a unidade 

curricular voltado para Políticas 

Educacionais no Brasil promove um 

debate sobre as relações democráticas 

e éticas na escola promovidas e 

defendidas pelas diretrizes e leis 

educacionais vigentes. 

3.4 Engajar-se, profissionalmente, 

com as famílias e com a comunidade 

3.4.1 Comprometer-se 

com o trabalho da escola 

junto às famílias, à 

comunidade e às instâncias 

de governança da educação. 

3.4.2 Manter comunicação 

e interação com as famílias 

para estabelecer parcerias e 

colaboração com a escola, 

de modo que favoreça a 

aprendizagem dos 

estudantes e o seu pleno 

desenvolvimento.  

3.4.3 Saber comunicar-se 

com todos os interlocutores: 

colegas, pais, famílias e 

comunidade, utilizando os 

diferentes recursos, 

inclusive as tecnologias da 

informação e comunicação. 

3.4.4 Compartilhar 

responsabilidades e 

contribuir para a construção 

de um clima escolar 

favorável ao desempenho 

das atividades docente e 

discente. 

3.4.5 Contribuir para o 

diálogo com outros atores da 

Essas habilidades aqui propostas 

fazem parte de diferentes 

componentes curriculares, tais como 

as unidades curriculares 

extensionistas de “Práticas 

extensionistas Interdisciplinares”, e 

outras como: “Meio ambiente e 

Sociedade”, “Qualidade de vida”, 

“Políticas Educacionais no Brasil”, 

“Educação especial e inclusão”, 

dentre outras.  
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sociedade e articular 

parcerias intersetoriais que 

favoreçam a aprendizagem e 

o pleno desenvolvimento de 

todos. 
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14 APÊNDICE 2 

Plano de migração entre as matrizes e tabela de equivalências 

 

Considerando a Resolução n° 2, de 20 de dezembro de 2019, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e 

institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica 

(BNC-Formação); 

Considerando a Resolução n° 1, de 27 de outubro de 2020, que dispõe sobre as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Continuada de Professores da Educação 

Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores da 

Educação Básica (BNC-Formação Continuada). 

Considerando a Resolução COGEP/UTFPR nº 069/2018, de 17 de setembro de 2018. 

Retificada em 1º de outubro de 2018. Regulamento de registro e inclusão das atividades de 

extensão nos currículos dos cursos de graduação da UTFPR. 

Considerando a Resolução COGEP/UTFPR nº 81/2019, de 26 de julho de 2019. 

Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos cursos de graduação da UTFPR. 

Considerando a Base Nacional Comum Curricular; 

Considerando dados do Relatório Analítico de Gestão da UTFPR; 

Considerando dados da Comissão de Evasão e Retenção da UTFPR; 

Considerando dados do acompanhamento realizado pela Assessoria de Assuntos 

Estudantis (perfil socioeconômico dos discentes, acompanhamento de abandono e 

trancamento, atendimentos a discentes do curso, encaminhamentos de discentes do curso) ; 

Considerando itens constantes do Instrumento de Avaliação de Reconhecimento dos 

Cursos de Graduação; 

Considerando a Resolução COGEP 90/2018 e a Resolução COGEP no 122, DE 29 

DE NOVEMBRO DE 2021e COGEP no 142, de 25 de fevereiro de 2022; 

Visando a atender os documentos já citados e as demais legislações pertinentes que 

orientam o funcionamento do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, o presente 

projeto de curso traz uma nova matriz curricular para ser implantada a partir do ano de 2024, 

a qual contempla diferenças com relação à matriz vigente, atualizada em 29/11/2016 pela 

Resolução COGEP no 93/16. 

Em suma, o projeto da nova matriz apresenta as seguintes alterações: 

Alteração da carga horária total do curso; 
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Reorganização e melhor estruturação dos eixos formativos no curso; 

Reestruturação geral do ementário e atualização dos conteúdos obrigatórios do curso; 

Alteração nos estágios curriculares; 

Alteração na distribuição da Prática como Componente Curricular no curso; 

Alteração de carga horária de algumas unidades curriculares da área de Educação, 

atendendo o disposto na Resolução das Humanidades; 

Modificação das unidades curriculares Optativas (aumento de possibilidades de carga 

horária para oferta); 

Inclusão de unidades curriculares extensionistas, para cumprimento da carga horária 

da Extensão (mínimo 10% conforme legislação vigente). 

Modificação da carga horária e da organização das Atividades complementares. 

Pelo fato dessas mudanças alterarem significativamente a organização das unidades 

obrigatórias para conclusão do curso, será oportunizado processo de transição curricular aos 

discentes ingressantes a partir de 2023/1º, ou seja, estudantes que estiverem cursando até o 

terceiro período do curso, passarão por uma transição curricular, com um período de 

adequação para passagem da estrutura curricular em extinção para uma nova estrutura. 

Estudantes que estiverem a partir do quarto período, permanecerão até o final do curso na 

matriz em vigência quando ingressaram (matriz 5). Em todas as situações, será oportunizado 

todas as condições para que os estudantes concluam com êxito sua graduação. 

Na transição curricular os discentes que ingressaram em 2023/1°, 2023/2°, poderão 

encontrar-se nas seguintes situações: 

I)                   permanência na estrutura curricular em extinção; 

II)                migração para nova matriz. 

Caso optem pela permanência na estrutura curricular em extinção, os discentes 

estarão cientes que a garantia de oferta de unidades curriculares da estrutura em extinção e 

sem equivalência ocorrerá apenas por mais uma vez, respeitando-se o período já estabelecido 

na matriz vigente. Também estarão cientes de que terão que cumprir a carga horária 

extensionista, a qual não é contemplada na matriz antiga. 

A migração consiste na mudança do discente da estrutura curricular em extinção para 

a estrutura curricular nova, não podendo ser revertida. Haverá dois tipos de migração: 

I) Opção – o discente poderá fazê-lo mediante preenchimento de Termo de Opção, 

encaminhado a Coordenação de Curso, no qual deverá expressar seu desejo de migração 

para nova estrutura curricular. A opção não poderá ser revertida; 
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II) Direcionamento – para os discentes que: 

a) não optaram pela migração e sejam reprovados em todas as unidades curriculares extintas 

e sem equivalência na estrutura curricular nova; 

b) após trancamento de matrícula, retornem ao curso sem terem aprovação em unidades 

curriculares extintas; 

c) transferidos, portadores de diploma ou ingressantes de vagas remanescentes; 

d) casos específicos decorrentes da reestruturação curricular, avaliados e referendados pelo 

Colegiado de Curso. 

Ao optar pela estrutura nova ou em extinção o discente deverá escolher a estrutura 

que lhe garantirá a conclusão em menor período de tempo, não gerando prejuízo em sua 

trajetória acadêmica. No entanto, ressalta-se que os discentes terão a oportunidade única de 

optar pela migração no primeiro semestre do ano de 2024, enquadrando-se na 

excepcionalidade produzida para esta transição curricular. Caso queiram ingressar no curso 

de Licenciatura em Ciências Biológicas após o encerramento do referido processo, ficarão 

sujeitos às exigências pertinentes em cada forma de ingresso (processo seletivo, portador de 

diploma, transferência interna, transferência externa, entre outros). 

Discentes que cursam a estrutura curricular em extinção ou a estrutura curricular nova 

poderão frequentar, na mesma turma, unidades curriculares que tenham sua equivalência 

estabelecida. Em caráter excepcional, unidades curriculares em extinção ou envolvidas no 

processo de transição curricular poderão ser oferecidas em período letivo especial desde que 

exista demanda para sua realização. 

Para atender ao processo de transição curricular, será dado o máximo aproveitamento 

possível aos componentes cursados pelos discentes na matriz em extinção, sendo que além 

das equivalências diretas, em bloco, e considerando-se os saberes e competências, será 

possível aproveitar unidades curriculares cursadas na matriz anterior como optativas na 

matriz nova, sempre referendado pelo Colegiado de Curso. As optativas já cursadas na 

matriz anterior, serão avaliadas individualmente para que sejam convalidadas com as 

unidades curriculares optativas do novo PPC. 

Assim, o processo de transição seguirá o seguinte grupo de 

equivalências/convalidações: 

 

 

 



 
 

180 
 

 

Quadro 01. Plano de migração entre as matrizez 
   

PERÍOD

O 

CÓD UNIDADE CURRICULAR 

MATRIZ 5 

CH UNIDADE CURRICULAR 

NOVA MATRIZ 
CH 

1 CB51

A     

Biologia Celular 60 
Biologia celular 60 

1 CB51

B      

Diversidade Biológica e 

Filogenia 

45 Diversidade biológica e 

filogenia 
45 

1 ED51

C      

Linguagem Acadêmica 45 
Linguagem acadêmica 45 

1 MA51

D      

Matemática Aplicada à 

Biologia 

30 
Matemática 30 

1 CB51

E      

Morfologia e Anatomia 

Vegetal 

60 
Morfologia e anatomia vegetal 60 

1 QU51

F      

Química Geral Aplicada 60 
Química geral aplicada 60 

2 CB52

D      

Histologia e Anatomia 

Humana 

90 Convalidadas em bloco com as  

unidades curriculares  de 

Embriologia e histologia e 

Anatomia humana 

120 

2 CB52

A      

Ficologia 30 
Micologia e Ficologia 45 

2 ED112

C      

Filosofia Geral 30 História e epistemologia da 

ciência 
45 

2 FI52C      Física Aplicada à Biologia 45 Física aplicada à biologia 45 

2 ED52

E      

História da Educação Geral e 

Brasileira 

45 História da educação geral e 

brasileira 
60 

2 QU52

F      

Química Orgânica Aplicada 30 
Química orgânica aplicada 30 

2 CB52

G      

Zoologia de Invertebrados 1 60 
Zoologia de invertebrados 1 60 

3 QU53

A     

Bioquímica Geral 75 
Bioquímica 60 

3 CB53

B      

Genética Clássica 60 
Genética geral  45 

3 ED113

E      

Psicologia da Educação 45 
Psicologia da educação 30 

3 CB53

D      

Sistemática de Plantas 

Terrestres 

60 Sistemática de plantas 

terrestres 
60 

3 CB53

E      

Zoologia de Invertebrados 2 75 
Zoologia de invertebrados 2 60 
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4 ED54

A     

Didática Aplicada ao Ensino 

de Ciências e Biologia 

60 Didática aplicada ao ensino de 

ciências e biologia 
60 

4 CB54

B      

Embriologia Humana e 

Comparada e Histologia e 

Anatomia Humana 

30 Convalidadas em bloco com as  

unidades curriculares  de 

Embriologia e histologia e 

Anatomia humana 120 

4 CB54

C      

Introdução à Astronomia 30 Astronomia básica para o 

ensino de ciências 
45 

4 CB54

D      

Microbiologia Geral 75 
Microbiologia 60 

4 ED54

E      

Políticas da Educação 

Brasileira 

45 Políticas Educacionais no 

Brasil 
45 

4 CB54F      Zoologia de Vertebrados 90 Convalidadas em bloco com as  

unidades curriculares de 

Zoologia de vertebrados 1 e 2 

120 

5 CB55

A    

Anatomia Comparada de 

Vertebrados 

60 
Anatomia animal comparada 30 

5 ED55

C     

Currículo: Teorias e Práticas 45 Currículo de ciências e 

biologia 
45 

5 MA55

B      

Estatística Aplicada à Biologia 45 
Estatística aplicada à biologia 45 

5 CB55

D      

Fisiologia Humana e Biofísica 60 
Fisiologia humana 45 

5 CB55

E      

Fisiologia Vegetal 60 
Fisiologia vegetal 60 

5 ED55F      Metodologia do Ensino de 

Ciências 

30 Convalidadas em bloco com a 

unidade curricular de 

Metodologias do ensino de 

ciências e biologia 60 

6 CB56

A      

Ecologia Geral e de 

Ecossistemas 

45 Ecologia geral e de 

ecossistemas 
45 

6 CB56

B      

Estágio Supervisionado em 

Ciências 

201 Estágio supervisionado em 

ciências 1 e 2 
120 

6 CB56

D      

Genética Molecular 60 
Biologia molecular 60 

6 ED116

A      

Libras 1 30 Convalidada em bloco com a 

unidade curricular de Libras 
60 

6 CB56F      Parasitologia Geral 45 Parasitologia geral 45 

6 TCC5

1      

Trabalho de Conclusão de 

Curso 1 

30 Trabalho de Conclusão de 

Curso 1 

30 
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Fonte: Autoria própria, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 CB56

C      

Fisiologia Comparada 60 Convalidadas em bloco com as  

unidades curriculares  de 

Zoologia de vertebrados 1 e 2 120 

7 CB57

A      

Ecologia de Populações e 

Comunidades 

60 Ecologia de populações e 

comunidades 
45 

7 CB57

B      

Evolução 60 
Evolução 60 

7 CB57

C      

Imunologia Básica 30 
Imunologia 30 

7 ED117

D      

Libras 2 30 Convalidada em bloco com a  

unidade curricular de Libras  

7 ED57

E      

Metodologia do Ensino de 

Biologia 

30 Convalidadas em bloco com a  

unidade curricular de 

Metodologias do ensino de 

ciências e biologia 

60 

7 CB57F      Saúde e Sexualidade 30 Corpo, gênero e sexualidade 45 

8 CB58

A      

Educação Ambiental 60 
Educação ambiental 60 

8 ED58

B      

Educação e Diversidade 45 
Educação e diversidade 45 

8 CB58

C      

Estágio Supervisionado em 

Biologia 

201 Estágio supervisionado em 

biologia1 e 2 
120 

8 CB58

D      

Geologia e Paleontologia 60 
Geologia e paleontologia 45 

8 TCC5

2 

Trabalho de Conclusão de 

Curso 2 

30 Trabalho de Conclusão de 

Curso 2 
30 

8 EC57

H 

Núcleo de Estudos 

Integradores para 

Enriquecimento Curricular 

200 

Atividades Complementares 100 
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Quadro 02: Equivalência entre os Projetos Interdisciplinares e os Projetos 

Extensionistas Interdisciplinares 

 

PERÍODO CÓD UNIDADE CURRICULAR 

MATRIZ 5 

CH UNIDADE CURRICULAR 

NOVA MATRIZ 
CH 

1 PI51G      Projeto Interdisciplinar 1 30 

Projeto extensionista 

interdisciplinar 1 
120 

2 PI52H      Projeto Interdisciplinar 2 30 

3 PI53F      Projeto Interdisciplinar 3 30 

4 PI54G      Projeto Interdisciplinar 4 30 

5 PI55G      Projeto Interdisciplinar 5 60 
Projeto extensionista 

interdisciplinar 2 
120 

7 PI57G      Projeto Interdisciplinar 6 60 

Fonte: Autoria própria, 2023 

 

 

 


